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SER PROFESSOR… 

 

Ser professor é... 

Construir castelos. 

Não só castelos mágicos, belos e grandiosos. 

Mas castelos fortes, com bases firmes. 

Capazes de resistir ao tempo, às tempestades... 

Às guerras e aos conflitos. 

 

É ser capaz de enxergar longe. 

Ver além do que se possa imaginar. 

É sentir e esperar sempre... 

Que tudo embora não seja perfeito. 

Transforma-se em coisas belas, 

Significantes e edificantes. 

 

Ser professor é acalentar sonhos. 

Realizar desejos, mostrar caminhos. 

Partilhar alegrias... 

Conviver com as tristezas. 

Transformar planos em realidade. 

 

É ver nas entrelinhas. 

Buscar o que está lá no fundo guardado... 

Trancado, acanhado e transformá-lo... 

Em grandes conquistas e realizações. 

 

O professor semeia e constrói um mundo... 

De magia, beleza, sonhos e conhecimento. 

 

(Chaves, s.d.)
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Resumo 

O Estágio Profissional inclui a prática de ensino supervisionada, 

demarcando um momento na formação inicial do futuro professor de Educação 

Física. Este é um momento repleto de descobertas e conquistas vividas pelo 

Estudante Estagiário. Este Relatório de Estágio pretende ser uma continuidade 

da prática, neste é apresentada a minha experiência ao longo do ano letivo 

2014/2015, sendo constituído por relatos pessoais e respetiva reflexão, é 

também sustentado pela literatura existente no âmbito da didática e pedagogia. 

A experiência relatada refere-se ao ensino a uma turma do 10º ano de 

escolaridade da Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas, no Porto. Na 

mesma escola foi possível também acompanhar uma turma do 5º ano de 

escolaridade, esta foi partilhada pelo Núcleo de Estágio. Foi necessário ao longo 

do ano delinear estratégias de modo a ultrapassar os obstáculos que ocorreram 

durante a prática. Assim, a reflexão surge como uma ferramenta fundamental do 

Estudante Estagiário, tornando possível evoluir e encontrar as soluções para a 

prática. O Relatório de Estágio está dividido em sete capítulos, no primeiro é 

apresentada a “Introdução”. O segundo refere-se ao “Enquadramento Pessoal”, 

onde são descritas as minhas vivências pessoais e os motivos por ter escolhido 

esta profissão. O terceiro denomina-se de “Enquadramento Profissional”, e 

contém as caraterísticas acerca do meio onde estive inserida. No quarto, quinto 

e sexto capítulo está presente a “Realização da Prática Profissional”. Nestes, 

existe uma descrição e reflexão acerca da organização do ensino nas diferentes 

áreas de desempenho do professor. No sexto capítulo preconiza-se a realização 

de um estudo de investigação, que diz respeito à “Inclusão de alunos com 

Deficiência Visual nas aulas de Educação Física”. O último capítulo é dedicado 

às “Conclusões e Expetativas Futuras” e contém uma breve síntese relativa ao 

contributo que esta experiência proporcionou para o meu desenvolvimento 

enquanto profissional da área, referindo também as minhas expetativas futuras.  

 

PALAVRAS-CHAVE: EDUCAÇÃO FÍSICA, ESTÁGIO PROFISSIONAL, 

INCLUSÃO, DEFICIÊNCIA VISUAL. 
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Abstract 

Teacher Training includes supervised teaching practice, defining a moment 

in the initial training of future teachers of physical education. This is a time full of 

discoveries and achievements experienced by the teacher trainee. This report is 

not only intended as a continuation of my training as a teacher, but also describes 

all my experiences lived during the school year of 2014/2015. It also consists of 

personal reviews and its descriptive reports, sustained by literature in the context 

of teaching and pedagogy. This report refers to the experiences of teaching a 

10th grade class, in the Primary and Secondary School Rodrigues de Freitas, in 

0porto. In the same school, it was also possible to follow a 5th grade class, which 

was shared by the training center. It was necessary to outline strategies to be 

able to overcome the difficulties that occurred during training, throughout the 

year. Accordingly, the analysis of experiences appears to be a fundamental tool 

of the teacher trainee, making it possible to evolve and find solutions for further 

teaching practice. The report teacher internship is divided into seven chapters, 

the first is the "Introduction". The second refers to the “Personal Framework", 

where my personal experiences are described and the reasons for choosing this 

career. The third is called "Professional Placement" and contains the 

characteristics of the environment, in which I was placed in. In the fourth, fifth and 

sixth chapters I present the "Professional Practice of Realization." There is a 

description and analysis of the teaching organization in different areas and of 

performance. In the sixth chapter, there is a proposal to conduct a study of 

research and action which concerns the "Inclusion of students with visual 

impairment in physical education classes." The last chapter is dedicated to 

"Conclusions and Future Expectations" and contains a brief summary about the 

contribution that this experience gave to my development as a professional in the 

field and future expectations. 

 

KEYWORDS: PHYSICAL EDUCATION, PROFESSIONAL TRAINING, 

INCLUSION, VISUAL IMPAIREMENT. 
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1. Introdução 

Este Relatório de Estágio (RE) surge no âmbito da unidade curricular do 

Estágio Profissional (EP), que é inserida no 2º ciclo de estudos conducente à 

obtenção do grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos ensinos Básico 

e Secundário (EEFEBS), na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

(FADEUP). O EP de acordo com as Normas Orientadoras do FADEUP 1 contém 

duas componentes de avaliação, sendo elas a prática de ensino supervisionada, 

que ocorre numa Escola Cooperante (EC), conforme o protocolo realizado com 

a faculdade, e a realização do RE, decorrente sobre orientação de um professor 

da faculdade, que supervisiona todo o processo do Estudante Estagiário (EE).  

O culminar da formação inicial acontece através do EP, onde são colocados 

à prova os conhecimentos adquiridos ao longo dos anos, articulando a teoria e 

a prática para dar resposta aos problemas colocados em contexto real.    

A minha prática de ensino supervisionada decorreu na Escola Básica e 

Secundária Rodrigues de Freitas (EBSRF), no Porto, e prendeu-se com a 

lecionação a uma turma do 10º ano de escolaridade do curso de Ciências e 

Tecnologias. Na mesma escola tive também a oportunidade de partilhar uma 

turma com o Núcleo de Estágio (NE), pertencente ao 5º ano de escolaridade.  

O EP assume-se como um “projeto de formação do estudante”, sendo 

considerado o último passo da nossa formação inicial. Desta forma, também o 

RE apresenta uma importância fundamental. De acordo com as Normas 

Orientadoras do EP 1 (p.3), este é visto como o retrato de todo o crescimento 

profissional conquistado ao longo do ano de estágio. O seu principal propósito é 

expor todas as experiências vividas, referindo os momentos bons e menos bons, 

bem como as estratégias e soluções encontradas para que a inexperiência 

enquanto docente seja ultrapassada.    

O EP “oferece aos futuros professores a oportunidade de imergir na cultura 

escolar nas suas mais diversas componentes, desde as suas normas e valores, 

                                            
1  Zélia Matos (2014). Normas orientadoras do Estágio Profissional do ciclo de estudos 
conducente ao grau de mestre em ensino de Educação Física nos ensinos básicos e secundário 
da FADEUP. 
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aos seus hábitos, costumes e práticas, que comprometem o sentir, o pensar e o 

agir daquela comunidade específica” (Batista & Queirós, 2013, p. 33). 

Relativamente ao EP, este percurso contém uma panóplia de reflexões que 

devem ser realizadas ao longo do ano pelo EE, não se restringindo apenas às 

aulas lecionadas pelos EE (Batista & Queirós, 2013). Através da reflexão 

decorrente das experiências vividas torna-se imperativa a evolução e 

competência desenvolvidas pelo EE dentro da profissão. Foi necessário ao longo 

do ano delinear estratégias de modo a ultrapassar os obstáculos que ocorreram 

durante a prática. Assim, a reflexão surge como uma ferramenta fundamental do 

EE, tornando possível evoluir e encontrar as soluções para a prática.  

No decorrer deste ano procurei aproveitar esta experiência, tirando o 

máximo partido da mesma, na esperança de evoluir dentro da profissão e de 

conquistar a minha evolução.  

O presente documento está intitulado de “Metamorfose Profissional”, 

relatando os acontecimentos que considero mais marcantes ao longo da minha 

ação na escola, contendo não apenas uma descrição das minhas vivências, mas 

uma reflexão acerca das mesmas. 

O RE está dividido em sete capítulos que refletem a minha prática ao longo 

do ano letivo.  

No primeiro é apresentada a “Introdução”, com a apresentação do 

propósito desta redação.  

O segundo refere-se ao “Enquadramento Pessoal”, onde são descritas as 

minhas vivências pessoais e os motivos por ter escolhido esta profissão, 

referindo também as minhas expetativas relativamente a este EP.  

O terceiro denomina-se de “Enquadramento Profissional”, e contém as 

caraterísticas acerca do meio onde estive inserida, refletindo acerca do papel da 

Professora Cooperante (PC), da Professora Orientadora (PO), dos meus colegas 

de estágio e das minhas turmas.  

No quarto, quinto e sexto capítulo está presente a “Realização da Prática 

Profissional”. Nestes, existe uma descrição e reflexão acerca da organização do 

ensino nas diferentes áreas de desempenho do professor. Estas áreas referem-

se ao processo de organização e gestão do ensino, nomeadamente, a conceção, 
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o planeamento, a condução do processo de ensino-aprendizagem e a avaliação 

(capítulo 4); a participação na escola e relações com a comunidade escolar 

(capítulo 5) e ao desenvolvimento profissional (capítulo 6). Nestes, expresso 

toda a minha dinâmica da ação enquanto docente, referindo as minhas 

inquietações e dúvidas, bem como as soluções e estratégias determinadas para 

as ultrapassar. 

No sexto capítulo preconiza-se a realização de um estudo de investigação, 

que diz respeito à “Inclusão de alunos com Deficiência Visual nas aulas de 

Educação Física”. Este fundamenta-se no facto da escola onde estive inserida 

ser de referência para a deficiência visual (DV), e ao conviver diariamente com 

estes alunos, tornou-se imperativo a realização de um estudo com este tema.   

O último capítulo é dedicado às “Conclusões e Expetativas Futuras” e 

contém uma breve síntese relativa ao contributo que esta experiência 

proporcionou para o meu desenvolvimento enquanto profissional da área, 

referindo também as minhas expetativas futuras. 
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2. Enquadramento Pessoal 

2.1. Quem sou eu? – Como cheguei até ao momento em que 

me encontro… 

Responder a uma questão como: “Quem sou eu?”, não é de todo uma 

tarefa fácil, mas vou tentar o melhor possível. O meu nome é Sofia Patrícia da 

Rosa Fontes, nasci a 30 de Maio de 1992 nos Açores, mais propriamente na ilha 

do Faial, embora os meus pais sejam naturais da ilha do Pico. Vivo com os meus 

pais e a minha irmã mais nova no Faial, mas a maior parte da minha família 

reside no Pico, pelo que aos fins-de-semana era muito habitual deslocar-me até 

lá para visitar e conviver com a minha família. Esta é muito ligada ao mar, o meu 

avô era pescador e tenho dois tios que seguem as mesmas pisadas, embora o 

realizem essencialmente como hobbie. O mar desde sempre me fascinou, uma 

das coisas que mais gostava de fazer no verão era ir para uma zona balnear e 

passar o dia dentro de água, tendo aprendido a nadar muito cedo incentivada 

pelos meus pais, que também adoram o mar. Embora tenha um respeito muito 

grande pelo mar, é algo que realmente me fascina.  

Desde cedo soube que o desporto fazia parte da minha vida, uma vez que 

os meus pais estão bastante ligados e ainda praticam modalidades desportivas. 

Fui desde sempre influenciada para a prática desportiva, surgindo assim o meu 

gosto pelo desporto em geral. A minha mãe foi professora de Educação Física 

(EF), o que me incentivou a gostar daquilo que ela fazia e a seguir as suas 

pisadas. Desde pequenina que, quando me faziam aquela mítica pergunta “O 

que queres ser quando fores grande?”, a minha resposta era sempre a mesma 

“professora de EF”. Por vezes também queria ser veterinária, professora de 

matemática, ou muitas outras profissões, mas algo que estava sempre incluído 

na resposta como primeira opção era “professora de EF, ou …”. A verdade é que 

o desporto é uma das minhas grandes paixões e é algo que, decerto, me irá 

acompanhar ao longo da vida.  

Enquanto criança adorava correr à volta de casa, andar de bicicleta, de 

patins, coisas que me eram possíveis realizar devido ao meio em que vivia. Um 

local propício a estas atividades, onde existia um espaço amplo ao redor da casa, 
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uma vida urbana muito calma, pelo que o perigo não era tão iminente como se 

vivesse numa grande cidade. Viver num meio pequeno tem destas vantagens 

pelo que podia juntar-me aos meus vizinhos e brincar na rua até tarde, voltando 

apenas para casa ao anoitecer. 

Durante a minha infância pratiquei vários desportos, entre eles o 

basquetebol, o voleibol, o andebol e um pouco de remo. A verdade é que o 

basquetebol sempre me fascinou, fui jogadora durante 12 anos e paralelamente 

comecei a ser treinadora e, embora já tenha deixado de jogar, continuo a treinar 

as camadas mais jovens. O desporto sempre foi uma escapadela para os 

problemas, um local onde encontrava amigos, passava momentos inesquecíveis 

e me refugiava.  

O ano em que entrei para a faculdade foi um ano bastante complicado, os 

meus pais não estavam em casa devido a problemas de saúde do meu pai, pelo 

que eu era o grande apoio da minha irmã. Foi complicado treinar para os pré-

requisitos e estudar para os exames com tudo o que estava a acontecer à minha 

volta, mas, com o apoio dos meus pais e da minha irmã, consegui e hoje só lhes 

posso agradecer por isso. Acho que isto me tornou mais forte e mais preparada 

para a nova etapa que se avizinhava, tendo fortalecido a minha personalidade. 

Se há algo que me carateriza é a teimosia e a persistência.   

Quando fui para a faculdade estava convicta de que iria continuar a praticar 

basquetebol e assim foi, no meu primeiro ano de faculdade estive integrada 

numa equipa. A nível desportivo o nível de exigência era elevado e as vivências 

foram muitas, tendo-se traduzido em aprendizagens significativas e evolução 

quer como atleta, quer como pessoa, tendo de gerir muito bem o meu tempo 

para conciliar os treinos, as competições e a faculdade. Ao longo deste ano, 

joguei por dois escalões, o que fez com que passasse muito tempo no pavilhão 

e as deslocações ao fim-de-semana eram muitas. Estas possibilitaram-me a 

descoberta de novos locais que até então me eram desconhecidos, o que foi 

ótimo pois, embora já tivesse vindo até ao “continente”, não conhecia nada para 

além de Lisboa, Algarve e Alentejo. Esta experiência foi algo que também me 

ajudou a adaptar melhor a esta nova vida, longe dos meus amigos e família. Uma 
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vida nova começava e urgia em mim a necessidade de me sentir integrada e 

esta foi a melhor forma de o conseguir. 

Os cinco anos de faculdade que passaram têm sido muito bons, fiz amigos 

que perdurarão para a vida e não poderia estar mais feliz por ter escolhido o 

Porto como cidade para estudar. Nunca tinha estado nesta cidade, mas por 

algum motivo encantava-me. Sem explicação possível escolhi o Porto e foi uma 

das melhores decisões da minha vida.  

 

2.2. Expetativas iniciais 

As minhas expetativas quando ingressei a faculdade eram bastante 

elevadas, tendo como primordial objetivo ser professora de EF. É algo que 

ambiciono, embora esteja ciente que cada vez mais será complicado conseguir 

atingir este objetivo devido à conjetura atual. Desde sempre foi o caminho que 

quis seguir pois ensinar aos mais jovens algo que adoro, o desporto e os seus 

valores, sempre me encantou.  

Encontrava-me bastante entusiasmada relativamente ao meu novo 

estatuto de estagiária, uma vez que iria colocar em prática tudo aquilo que 

aprendi ao longo dos três anos de licenciatura e do primeiro de mestrado. Tinha 

plena consciência que seria um ano trabalhoso mas, simultaneamente, 

extremamente gratificante.  

Algo que certamente iria influenciar o meu ano de estágio seria a escola 

onde o realizaria, pelo que ao longo do primeiro ano de mestrado procurei 

contactar colegas estagiários com o intuito de me informar sobre quais as 

melhores opções para posteriormente me candidatar. Chegado ao momento, as 

dúvidas desvaneceram e tudo se resumiu a uma opção, a EBSRF. Uma vez que 

as indicações recebidas foram de que as instalações e a localização da escola 

eram excelentes, tornou-se algo atrativo. Consegui confirmar que esta é uma 

instituição de prestígio, dotada de recursos materiais e humanos essenciais para 

uma prática docente de qualidade, pelo que constatei que esta foi a melhor 

opção.  

Nesta nova etapa esperava evoluir não só a nível profissional, mas também 

pessoal. Conhecer o meu grupo de trabalho era algo pelo qual ansiava e ao 
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saber que iria ficar com uma amiga de longa data tudo ficou facilitado. 

Relativamente ao outro colega não o conhecia, mas pareceu-me um ótimo 

elemento para se juntar a este núcleo. As expetativas confirmaram-se e este 

grupo não podia ter sido melhor, tendo superado todas as expetativas. Tendo 

tornado este ano repleto de trabalho, mas também cheio de novas 

aprendizagens e vivências.  

Relativamente à PC e PO as expetativas eram elevadas. A primeira 

impressão que tive em relação à PC, foi muito positiva, tendo superado as 

minhas expetativas, estando bastante presente e mostrando-se dedicada, 

rigorosa e disponível, o que se traduziu num ótimo indicador para o 

desenvolvimento de um excelente e produtivo trabalho.  

A PO, já me era conhecida do ano transato da unidade curricular de 

Profissionalidade Pedagógica. Sempre tive grande apreço e consideração pelo 

seu trabalho e, ao longo deste ano, pude constatar que as minhas convicções 

se confirmaram, tendo-se mostrado sempre disponível, quando necessário, para 

orientar, motivar e auxiliar em todos os momentos do EP.   

Foi um novo desafio trabalhar com uma turma de 10º ano pois, 

normalmente, trabalho com idades mais jovens. No entanto, foi bastante 

importante para a minha formação trabalhar com uma faixa etária diferente uma 

vez que me abriu os horizontes.  

Fiquei muito satisfeita com a minha turma, mostraram ser trabalhadores, 

motivados e empenhados nas aulas de EF. Tudo isto proporcionou um grande 

prazer na lecionação das minhas aulas, pelo que considero que o balanço foi 

positivo.  

Pela primeira vez estive do outro lado do processo de ensino, tendo sido a 

professora e não a aluna. Isto fez com que sentisse uma responsabilidade 

acrescida no processo de ensino pelo que tinha como objetivo aplicar tudo aquilo 

que aprendi na minha formação inicial, nomeadamente no primeiro ano de 

mestrado, e transmiti-lo da melhor e mais eficaz forma aos meus alunos. Só 

deste modo é que todas as minhas aprendizagens ganhariam significado 

possibilitando a minha evolução enquanto docente. 
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Esta aventura foi além das minhas expetativas, aprendi imenso com os 

meus colegas, professores, pessoal não docente, alunos e todos aqueles que 

estiveram presentes neste processo, tendo aprendido algo novo todos os dias.     

  

2.3. Entendimento do Estágio Profissional 

Segundo as Normas do EP 2, este deve ser entendido como um projeto de 

formação do estudante tendo em vista a integração não só do conhecimento 

proposicional mas também do conhecimento prático necessário ao professor, 

baseado numa interpretação atual da relação teoria e prática e contextualizando 

tudo isto no conhecimento no espaço escolar.  

As Normas do EP 2 referem ainda que o projeto de formação tem como 

objetivo a formação do professor como profissional, devendo ser promotor de 

um ensino de qualidade. Enquanto profissional, o professor deve ser um ser 

reflexivo, analisando, refletindo e justificando o que faz em consonância com os 

critérios do profissionalismo docente e o conjunto das funções docentes entre as 

quais sobressaem funções letivas, de gestão e organização, investigativas e de 

cooperação. 

Na formação de professores existe uma grande preocupação na passagem 

do conhecimento académico ao profissional. É um dos momentos fundamentais 

que irão condicionar a futura prática profissional, sendo vivida como uma 

experiência única de acompanhamento e formação, arrastando consigo criação 

de expetativas relativas ao desempenho do professor, situações imprevistas e 

difíceis, às quais são exigidas respostas imediatas e adequadas, que fazem 

prever algumas das lacunas, quando confrontados com a realidade (Francisco & 

Pereira, 2004). 

Mclntyre et al. (1996) carateriza o EP como a componente mais poderosa 

e importante presente nos programas de formação de professores, tendo surgido 

como o desfecho de um caminho traçado pela dedicação e a aprendizagem e 

                                            
2  Zélia Matos (2014). Normas orientadoras do Estágio Profissional do ciclo de estudos 
conducente ao grau de mestre em ensino de Educação Física nos ensinos básicos e secundário 
da FADEUP. 
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por ter acarretado consigo um leque de sentimentos contraditórios que ora 

deram certezas, ora alimentaram desassossegos.  

Alarcão e Tavares (2003) enaltecem a epistemologia da prática e 

mencionam que é através desta que os profissionais constroem e reconstroem 

o seu saber no campo de ação.  

De acordo com Fernandes (2003), o EP constitui-se como um momento de 

revolução pessoal, não se baseando apenas numa vertente conceptual, técnica 

ou procedimental. Ocorrem vários crescimentos e transformações na junção da 

profissão de docente e no “descobrir do papel de professor”, sendo exemplo a 

forma de relacionar e estar com os outros.  
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3. Enquadramento da Prática Profissional 

Surge agora o momento em que irei enquadrar o meu EP, referindo tudo 

aquilo que me acompanhou e influenciou ao longo deste ano de estágio.  

 

“O Estágio não pode ser encarado como uma tarefa burocrática a ser 

cumprida formalmente, muitas vezes desvalorizada nas escolas, onde os 

estagiários buscam espaço. Deve, sim, assumir a sua função prática, revisada 

numa dimensão mais dinâmica, profissional, produtora, de troca de serviços e 

de possibilidades de abertura para mudanças.”  

(Kulcsar, 1991, p.65)  

 

3.1. Contexto legal e institucional do Estágio Profissional  

O EP é uma unidade curricular que está inserida no plano de estudos do 

segundo ano conducente à obtenção do grau de Mestre em EEFEBS na 

FADEUP, presidida pela Coordenadora de Estágio.  

O funcionamento e estrutura do EP, correspondentes a este ano letivo 

2014-2015, consideram os princípios presentes nas orientações legais 

respeitantes à Habilitação Profissional para a Docência e estão presentes no 

Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de março e o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de 

fevereiro. Este deve ser entendido como um projeto de formação do estudante 

tendo em vista uma integração do saber prático e proposicional que é 

imprescindível ao professor, contextualizando o saber no espaço escolar através 

de uma interpretação atual da relação entre a teoria e a prática. O grande 

objetivo é a formação do professor profissional, capaz de promover um ensino 

de qualidade. Para que tal seja possível, é necessário ser um professor reflexivo 

que examina, reflete e sabe legitimar as suas decisões em conformidade com o 

conjunto de funções e critérios do profissionalismo docente.  

Para que seja alcançada uma homogeneização relativamente ao EP é 

importante a elaboração de regulamentos e normas que devem ser cumpridos 

por todos, de modo a que, independentemente da escola, do PO e do PC todos 

estejam regidos pelos mesmos parâmetros. Desta forma, é redigido o 
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regulamento do próprio curso, que é extremamente importante e que contém as 

normas e procedimentos que devem ser cumpridos por toda a comunidade 

envolvida, contendo também alguma autonomia em questões que poderão advir 

do contexto escola onde o estágio está inserido.  

Incluída no EP está a prática de ensino supervisionada. Esta pode decorrer 

em mais do que uma instituição de ensino, caso seja necessário, para que 

contemple os diferentes ciclos de ensino abrangidos pelo grupo de recrutamento 

para o qual o ciclo de estudos prepara (2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e 

3ºCiclo/Secundário). A supervisão é realizada por um docente da FADEUP, 

denominado orientador da FADEUP, e por um PC pertencente à escola onde é 

realizado o EP. O número de estagiários por EC está dependente da 

especificidade de cada escola e do PC, conforme o estabelecido no Protocolo 

celebrado entre a escola e a FADEUP. A escola onde realizei o meu estágio 

tinha um núcleo constituído por 3 alunos.  

O EP contempla três áreas de desempenho previstas no seu Regulamento3 

para o ano letivo 2014/2015. Estas 3 grandes áreas são a Organização e Gestão 

do Ensino e da Aprendizagem, a Participação na Escola e Relações com a 

Comunidade e o Desenvolvimento Profissional.  

Este modelo adotado pela FADEUP obedece, a meu ver, ao que se 

pretende com o EP, pois, só assim, se torna possível que o professor estagiário 

tenha uma multiplicidade de experiências e práticas indispensáveis ao seu 

crescimento enquanto docente, sendo uma mais-valia para a sua formação.  

Desta forma, posso afirmar que cumpri o regulamento e legislação no que 

diz respeito às tarefas confinadas ao estagiário. Cumpri as ademais tarefas 

previstas nos documentos orientadores do EP, elaborei o Projeto de Formação 

Individual (PFI), observei as aulas dos colegas estagiários e da PC, mantive 

atualizado o portefólio digital do EP, participei nas reuniões de Departamento e 

Conselhos de Turma, auxiliei os trabalhos de Diretor de Turma (DT), de 

Coordenação de Grupo e de Departamento, para que pudesse percorrer os 

                                            
3 Zélia Matos (2014). Regulamento da unidade curricular Estágio Profissional do ciclo de Estudos 
conducente ao grau de mestre em ensino de Educação Física nos Ensinos básicos e secundário 
da FADEUP. 
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diferentes cargos e funções do professor de EF, tornando-me mais apta para 

esta profissão.  

 

3.2. Análise do meio onde estive inserida 

“Quando os professores iniciantes assumem efetivamente as suas funções, e 

embora acreditem que conhecem relativamente bem “aquilo em que se vão 

meter” podem vir a experimentar o “choque com a realidade”, que se baseia 

num conjunto de surpresas relativamente ao imaginado acerca da profissão.” 

(Queirós, 2014, p.72) 

 

3.2.1. A Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 

A EBSRF é uma escola do 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino 

secundário na cidade do Porto, em Portugal. O atual edifício localiza-se na Praça 

de Pedro Nunes, na freguesia portuense 

de Cedofeita, tendo sido projetado pelo 

arquiteto José Marques da Silva e 

concluído em 1933. Em 2007, iniciaram-se 

obras de modernização da Escola, 

concluídas em 2008. Atualmente, a escola 

dispõe de excelentes condições para um 

ensino de qualidade e meios para se 

afirmar no panorama educativo da cidade do Porto.  

O Agrupamento de Escolas Rodrigues de Freitas é um agrupamento TEIP 

com contrato de autonomia. Tem assinaláveis assimetrias do ponto de vista 

social e dos resultados escolares, mas também no que concerne à tendência do 

crescimento da população escolar. O agrupamento é constituído por 7 escolas: 

EBSRF (escola sede), Escola Básica da Torrinha, Escola Básica de Carlos 

Alberto, Jardim de Infância da Vitória, Escola Básica de S. Nicolau, Escola 

Básica da Bandeirinha e, Escola EB 2/3 de Miragaia. Possui escolas 

consideradas de referência para o ensino/educação de alunos cegos e com 

Figura 1 - Escola Básica e Secundária 
Rodrigues de Freitas 
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baixa visão e também duas unidades de apoio especializado para a educação 

de alunos com multideficiência. 

No que concerne ao número de alunos, o agrupamento conta com um total 

de 1942 alunos de ensino diurno, sendo que a EBSRF possui 1197 alunos. 

A escola é composta por um edifício único, com a fachada principal, cuja 

implantação se adapta cuidadosamente às características topográficas do 

terreno. Para além das suas grandes dimensões, o edifício é dotado de diversas 

infraestruturas, pouco habituais nas construções escolares da época, 

nomeadamente um museu da ciência, um observatório meteorológico, diversos 

laboratórios de química, física e biologia, dois ginásios, um pavilhão, uma 

biblioteca, um auditório, duas salas de desenho, cantina e bar, para além de 

numerosas salas de aula e outros equipamentos. 

Na profissão de docente não existe uma entrada na carreira gradual, tal 

como acontece noutras profissões, pelo que este assume grandes 

responsabilidades ao entrar na profissão. Isto faz com que seja essencial que o 

professor se sinta apoiado e confortável dentro da escola onde vai exercer pela 

primeira vez (Queirós, 2014). A escola acolheu-me muito bem, e isto foi 

fundamental para o meu envolvimento nesta nova etapa.  

Relativamente às instalações desportivas, estas foram recentemente 

requalificadas. A escola conta com um Ginásio Pequeno, adequado e munido 

com material para a prática essencialmente de ginástica, um Ginásio Central 

destinado essencialmente ao voleibol e badminton e um Pavilhão Desportivo 

ideal para o ensino de qualquer modalidade coletiva, sendo importante salientar 

que este foi construído há relativamente pouco tempo e detém ótimas condições. 

Por fim, outro espaço destinado ao ramo da EF, centra-se no exterior. Neste 

espaço contamos com dois campos para o ensino de futebol e/ou andebol, um 

campo para o ensino de basquetebol e três pistas para a corrida de velocidade 

até 50 metros. O espaço exterior envolvente é também utilizado para o ensino 

das disciplinas que envolvem lançamentos inseridas na modalidade de atletismo.  
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As condições apresentadas pela escola são bastante favoráveis para a 

prática desportiva. A verdade é que no que diz respeito aos espaços desportivos 

a escola está dotada de condições muito boas para que as aulas sejam 

lecionadas com sucesso. Alguns dos percalços encontrados prenderam-se ao 

roulement e às condições climatéricas. A distribuição dos espaços nem sempre 

foi favorável para a lecionação das minhas aulas pois esta fez com que, por 

vezes, tenha visto a minha prática reduzida a um terço do pavilhão, tornando o 

espaço inadequado para lecionar algumas modalidades, como, por exemplo, o 

andebol, que é uma modalidade onde existem marcações fundamentais à sua 

prática, sendo estas condicionadoras da modalidade. Outro aspeto que poderia 

estar contemplado no roulement de instalações seria a passagem mais repetida 

pelo Ginásio Pequeno, pois quase todas as modalidades podiam ser dadas em 

mais do que um espaço diferente, não condicionando a sua unidade didática 

(UD), mas no que diz respeito à ginástica tal não acontecia. Esta modalidade 

apenas dispunha de condições para ser lecionada no Ginásio Pequeno e o 

número de vezes que cada turma passou por este espaço nem sempre foi 

suficiente. No final do ano letivo, esta foi uma medida discutida e pensada para 

Figura 2 - Pavilhão desportivo  Figura 3 - Espaço exterior  

Figura 4 - Ginásio pequeno  Figura 5 - Ginásio central  
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ser colocada em vigor no próximo ano letivo, algo que me parece bastante 

positivo e facilitador para o sucesso dos alunos nesta modalidade.    

Embora a escola esteja dotada de espaços desportivos muito bons, nem 

sempre o material disponível em cada espaço foi adequado e se encontrava nas 

melhores condições. O material disponível para o pavilhão desportivo era 

diferente do que estava destinado para o exterior, ginásio pequeno e central. 

Nestes três espaços o material facultado era muito reduzido e nem sempre se 

encontrava no melhor estado. Por exemplo, as bolas de voleibol, as raquetes e 

volantes disponíveis para utilizar no ginásio central encontravam-se num estado 

bastante devastado, condicionando a sua prática. O material disponível para a 

ginástica também condicionou bastante as aulas desta modalidade. A verdade é 

que fui “obrigada” a lecionar apenas dois aparelhos na ginástica, visto que a 

escola não dispunha de mais aparelhos em bom estado para a aprendizagem 

dos alunos. Isto levou a que os alunos do sexo masculino trabalhassem num 

aparelho feminino, por não existirem aparelhos masculinos. 

Também no atletismo existiram algumas condicionantes para a sua prática. 

Esta era lecionada essencialmente no exterior e tinha apenas como recurso três 

pista de 50 metros e uma área que poderia ser utilizada para os lançamentos. 

Logo à partida estava excluída a possibilidade de lecionar salto em comprimento 

e triplo salto devido à inexistência da caixa de saltos. A maior condicionante 

neste espaço foram as condições meteorológicas que obrigaram a que estas 

aulas fossem por vezes lecionadas num terço do pavilhão, condicionando a sua 

prática e levando a que não existisse uma aprendizagem tão efetiva por parte 

dos alunos.  

No entanto, através dos conhecimentos que possuo sobre infraestruturas 

de outras escolas e através da troca de opiniões com colegas de outros núcleos, 

sinto que esta escola possuí condições facilitadoras da prática desportiva. Foram 

necessárias, por vezes, algumas adaptações e adequações dos exercícios, 

através de outros materiais e meios, mas foi possível garantir o êxito dos 

conteúdos fundamentais e o sucesso dos alunos.  
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3.2.2. O Grupo de Educação Física 

 É determinante que existam focos de discussão entre os professores mais 

experientes e os estudantes, para que seja promovido um diálogo profissional 

que seja encorajador para os estudantes criarem ligações entre os constructos 

teóricos acerca do aprender e do ensinar e as suas práticas no contexto do 

processo de ensino/aprendizagem (Queirós, 2014). Segundo a mesma autora, 

“é na escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão” 

(pp. 81) 

 Os momentos que partilhei com os professores mais experientes foram 

sempre repletos de momentos de aprendizagem e evolução. Com eles consegui 

adquirir um novo olhar sobre a profissão, todos tinham opiniões diferentes, que 

dependiam das suas crenças e ideologias e isto fez-me olhar de diferentes 

formas, ter diferentes visões sobre o mesmo conteúdo. 

 Segundo Wenger (1998, cit. por Cardoso et al., 2014, p. 183), o professor 

(re)constrói a sua identidade através de um processo de negociação, em que irá 

atender ao contexto social e cultural onde exerce a sua prática, tentando conciliar 

as suas perceções e as dos que o rodeiam. É através do contacto com outros 

que começamos a criar a nossa identidade e a tornar-nos únicos. A verdade é 

que devemos ser críticos e conseguir assimilar aquilo que para nós faz sentido 

de forma a evoluirmos dentro da profissão. Sinto que o Grupo de Educação 

Física (GEF) me fez crescer, consegui observar diferentes formas de agir, 

pensar e estar e isso levou-me a aprender, a aceitar e a criticar algumas posturas 

de forma a tornar-me melhor.  

 Ao longo do ano senti que existia cooperação entre todos os elementos do 

GEF, as atividades organizadas por todos chegaram sempre a “bom porto” e tal 

só foi possível com empenho e trabalho de todos. Por vezes existiram algumas 

incongruências que resultaram da divergência de opiniões, mas através do 

diálogo sinto que o sucesso foi alcançado em prol do sucesso dos alunos.  

 Na primeira reunião do ano foram definidas quais as modalidades a serem 

abordadas por ano e em que períodos tal devia suceder. Na minha opinião esta 

estratégia seria bastante vantajosa, pois a utilização de material, por exemplo, 

seria mais controlada e não existiriam muitas turmas a lecionar a mesma 
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modalidade. Desta forma, cada professor iria dispor de uma quantidade de 

material superior para as suas aulas. No entanto, esta “regra” não foi cumprida 

por todos, levando a que estivessem dois professores simultaneamente a 

lecionar a mesma modalidade. Isto levou a que o número de bolas, de 

tabelas/balizas fosse inferior ao que poderia ser usufruído por cada um caso 

existisse uma divisão. Sinto que este aspeto falhou um pouco, nem todos 

cumpriram o planeamento inicial do grupo, levando a que nem todas as turmas 

do mesmo ano lecionassem as mesmas modalidades. Isto cria algumas 

discrepâncias e injustiças na avaliação final e faz com que nem todos os alunos 

sejam avaliados nas mesmas modalidades. No entanto, é importante referir que, 

no meu caso, por exemplo, e num dos blocos lecionados, houve uma situação 

em que existiam duas turmas do mesmo ano de escolaridade a ter aula em 

simultâneo. Assim em conversa com o professor da outra turma, pedi para que 

este antecipasse a modalidade coletiva abordada no terceiro período para o 

segundo período, para que não houvesse necessidade de partilhar material de 

uma mesma modalidade. Além do mais, eu estava a aplicar o Modelo de 

Educação Desportiva (MED) em que as tabelas disponíveis, bem como o 

material móvel me faziam falta, deste modo nenhuma das turmas saiu 

prejudicada, muito pelo contrário, pois todos os alunos abordaram as 

modalidades que estavam destinadas para este ano de escolaridade. 

 Inicialmente na elaboração do plano anual de atividades do agrupamento 

(PAAA), o GEF propôs-se a organizar diversos eventos desportivos para a 

comunidade escolar, tendo ficado cada um atribuído a um grupo de professores. 

A verdade é que em todos os eventos a participação de todos foi fundamental, 

facilitando o trabalho dos responsáveis pela organização, mas também 

proporcionando grandes momentos desportivos aos alunos. Com a colaboração 

de todos é sempre mais atingível um bom resultado, onde são ouvidas diferentes 

opiniões, no sentido de atingir um patamar elevado. 

 O tempo consumido pelo GEF não foi apenas em momentos formais, mas 

repleto também de momentos informais, onde a troca de experiências e 

vivências foi fundamental. Sinto que criei uma relação bastante próxima com 
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alguns dos elementos do GEF, que foram fundamentais para me sentir integrada 

na escola e nesta profissão.  

Estive presente em todas as reuniões ao longo deste ano, compreendendo 

a estrutura, a organização, o funcionamento e a dinâmica de todo o grupo. Estas 

serviram para tratar de diversos assuntos relacionados com a realidade escolar, 

como atividades, melhorias na prática educativa, promover uma melhor 

aprendizagem, organizar e gerir espaços e materiais,  

 

3.2.3. Um núcleo de excelência 

“O coletivo tem um sabor especial, que nos apimenta e apaixona, que nos 

dececiona ou impressiona e, por isso, nos é complementar”. 

(Ferreira, 2013, p.108) 

 

Enquanto EE ao integrar o EP estava certa de que este seria um ano 

repleto de aprendizagens, mudanças e adaptações pelas quais passaria, sendo 

um momento crucial onde lidaria com todos os intervenientes do campo 

profissional da educação, onde me iria inserir na instituição escolar e na 

profissão de docente. Mas este também seria um momento de cooperação, pois 

enquanto EE não me encontrava sozinha, a prática de ensino supervisionada 

pressupõe a existência de um NE, constituído normalmente por três ou quatro 

EE, pelo PC e pelo PO da faculdade.  

As minhas expetativas relativamente ao NE sempre foram bastante 

elevadas, durante o primeiro ano de mestrado idealizei inúmeras vezes o nome 

daqueles que me iriam acompanhar neste processo, esperando encontrar 

alguém com quem usufruir e tirar o máximo partido desta experiência. Quando 

conheci os nomes dos meus colegas de estágio, fui invadida por uma panóplia 

de emoções positivas. A colega com quem partilhei este ano era alguém que 

fazia parte do meu núcleo de amigos, tendo partilhado com esta não só os três 

anos de licenciatura e o primeiro ano deste mestrado, mas também muitos 

momentos extra faculdade que cimentaram uma amizade duradoura. Foi sem 

dúvida uma mais-valia ter por perto alguém que me era tão próximo e em que 
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podia confiar os meus medos e receios, tendo-me ajudado a abraçar esta 

experiência com mais garra e determinação. Não conhecia o meu outro colega, 

mas a primeira impressão que tive foi muito boa, tendo-se mostrado aberto e 

recetivo a colaborar neste núcleo. Logo ao início mostrou-se disponível e 

preparado para integrar esta experiência com duas desconhecidas. 

Rapidamente, passámos de um núcleo que não se conhecia, para um núcleo de 

três amigos. Foi realmente uma grande ajuda partilhar esta experiência com os 

dois. Chegando ao fim deste ano, não podia ter pedido um grupo melhor e com 

certeza não trocava de colegas.  

Sinto que nos adaptámos muito bem os três, quer uns aos outros, quer à 

realidade escolar, partilhámos opiniões, experiências, trocámos ideias e isto fez-

nos melhores profissionais. Passámos muito tempo juntos, momentos formais e 

informais, e isto levou a que nos ajudássemos mutuamente de forma a que, 

fossemos um grupo coeso e trabalhador, trilhando objetivos para uma meta 

comum.  

Foram muitas as vezes que este grupo me levou a refletir, discutíamos a 

nossa forma de planear, atuar, avaliar e assim tornámo-nos melhores e mais 

sólidos. Sem um grupo colaborador, de confiança, responsável, profissional, 

todo este processo não seria com certeza tão produtivo, unificador e não me 

sentiria tão capaz enquanto profissional de EF.  

Observámos quase todas as aulas uns dos outros, estivemos quase 

sempre reunidos e comentámos tudo o que havia para comentar. Nestas 

conversas participávamos os três conjuntamente com a PC, e assim críamos 

uma relação de partilha, afetividade e responsabilidade uns pelos outros, 

tornando este ano em tudo excelente.   

 O EE está responsável por conduzir o processo de ensino/aprendizagem 

de uma turma que se encontra adstrita ao PC, que, por sua vez, apresenta um 

papel relevante na condução do EP, criando uma ponte entre a escola e a 

FADEUP.  

 A adaptação na escola foi um processo bastante simples e tal só foi 

possível devido ao auxílio da PC. Desde cedo a preocupação demonstrada foi 

enorme, dando a conhecer logo à partida o funcionamento da escola, as 
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infraestruturas, os colegas de EF e das restantes áreas, o pessoal não docente, 

os órgãos de gestão da escola e todos aqueles que fazem parte da comunidade 

escolar. Imediatamente senti-me acolhida pela instituição e em grande parte isto 

deveu-se ao apoio da PC que esteve sempre presente e disponível para tudo o 

que fosse essencial.  

Segundo Batista e Queirós (2013), na construção da identidade profissional 

de professor está incutida a experiência proporcionada pelos expertise, os 

detentores dos “saberes da prática”, não se tratando apenas de uma construção 

individual e simultaneamente social do conhecimento, advinda de experiências 

próprias. Assim, percebe-se a importância dos professores cooperantes, serem 

“expertise” sendo eles os principais facilitadores para a entrada na profissão. 

Sempre que necessário tive todo o apoio que necessitei, quando surgiram 

dúvidas, questões e problemas, prontamente os vi respondidos e simplificados 

por alguém que apresentava mais experiência do que eu e que entendia toda a 

dinâmica escolar.  

Desde logo senti uma abertura grande da PC ao colocar-nos no ponto de 

ação, dando azo a que estivéssemos numa posição ativa em que podíamos errar 

e através disto refletir, analisar e melhorar. Não precisamos de errar para 

aprender, mas já que erramos, devemos aprender com os nossos erros e corrigi-

los, melhorá-los, adaptá-los, tornando-nos melhores.   

Na escola sempre nos apresentámos como um grupo de quatro elementos, 

unidos, trabalhadores e em busca de um objetivo comum, o sucesso pessoal, 

profissional e o daqueles a quem lecionávamos.  

 

3.2.4. A Supervisão do Estágio Profissional  

 “Enquanto orientador de estágio, esta nossa abordagem, este nosso debruçar 

sobre este trajeto – estágio profissional – apesar de se basear principalmente 

na nossa visão e nas nossas vivências e perceções do passado e do presente 

na supervisão de estágio, visa sobretudo abrir uma janela para o futuro, no 

sentido de proporcionar aos estagiários de amanhã uma breve antevisão sobre 

aquilo que os espera” 

(Rolim, 2013, p.56) 
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Após ler este breve testemunho de Rolim acerca da sua experiência 

enquanto orientador de estágio, pude constatar que a minha experiência em 

muito foi beneficiada pela PO. Sinto que as suas vivências e perceções me 

levaram a ver o EP por outro prisma, a viver e aproveitar este momento ao 

máximo. Sinto que a janela foi aberta e que consegui vislumbrar o que me 

esperava, sentindo-me mais preparada e pronta a atuar desde o início de todo o 

processo.  

A primeira supervisão da minha prática foi um momento em que me senti 

bastante ansiosa e tensa, algo que se foi dissipando com o decorrer da aula e, 

de aula para aula, fui-me sentido mais confortável com a observação. A reunião 

após observação foi um marco muito importante pois transformou-se no primeiro 

momento de feedback sobre minha atuação. Este foi extremamente importante, 

pois foi ressalvado tudo aquilo que estava a ser realizado com correção e foram 

revelados aspetos que necessitavam de aperfeiçoamento da minha parte.  

 

“A verdade é que a ansiedade para esta aula foi grande, estava um pouco nervosa com o 

facto de estar a ser observada pela professora orientadora. Acho que apenas a meio da 

aula consegui estar “mais à vontade” e abstraída da sua presença, no entanto a aula não 

foi de forma alguma condicionada por esta presença.” 

(Diário de Bordo, semana de 24 a 30 novembro) 

 

Algo que foi referido inúmeras vezes pela PC e pela PO foi a necessidade 

de manter o portefólio digital atualizado, pois esta é a única forma da PO 

conseguir acompanhar todo o trabalho que é desenvolvido.  

No decorrer do ano, existiram diversas reuniões que mostraram ser 

imperativas para resolver algumas questões e para que fossem dadas algumas 

diretrizes relativas ao PFI, estudo de investigação, ao RE e a questões que 

surgiram no decorrer do EP.  
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3.2.5. A turma que me acompanhou neste processo de 

aprendizagem 

“A formação profissional dos professores de crianças (e de professores em 

geral) exige um espírito de missão, uma forte coordenação docente em direção 

aos objetivos profissionais da formação, uma convergência solidária de 

esforços e uma prática interdisciplinar de atuação docente”. 

(Formosinho, 2009, p.89) 

 

A minha primeira turma! Tinha uma curiosidade gigantesca em conhecer 

os meninos e meninas que iriam percorrer comigo este caminho. Confesso que 

no início tinha também algum receio relativamente a quem iria “apanhar”. Seriam 

eles mal comportados?; Não gostariam de EF?; Iria adaptar-me bem a cada um 

deles?; Iriam eles acolher-me?. As questões que circundavam na minha mente 

eram imensas e as expetativas enormes. Embora seja treinadora e esteja 

habituada a lidar com jovens, fui para a primeira aula bastante ansiosa, sentindo-

me por vezes a tremer. Não sabia o que se estava a passar comigo, o porquê 

de tanta ansiedade, que aliás foi em vão.  

Foi com eles que percorri um caminho longo e trabalhoso, mas repleto de 

momentos inesquecíveis, únicos e sem dúvida jamais esquecidos por mim. 

Foram os meus primeiros alunos, no meu primeiro contacto com a escola e sem 

dúvida os melhores que podia ter tido. Neste ano conheci um bocadinho de cada 

um deles e sem eles este ano não faria sentido. 

É importante enquanto professor conhecer os alunos, para que sejam 

adotadas medidas em prol do seu sucesso, procurando desenvolver as melhores 

estratégias para o alcançar. O principal objetivo enquanto professores é 

maximizar o crescimento e aprendizagem dos alunos, dotando-os de 

conhecimentos não só na área desportiva, mas tornando-os melhores enquanto 

seres humanos.  

A minha turma do 10º ano era constituído por 27 alunos do Curso de 

Ciências e Tecnologias.  
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Observando os gráficos 1 e 2 é possível perceber que, dos 27 alunos que 

constituem a turma, 13 são do sexo feminino e 14 sexo masculino. Para além 

disso, a faixa etária mais comum na turma é a de 15 anos, os alunos mais velhos 

têm 16 anos de idade e os mais novos têm 14 anos de idade, chegando-se a 

uma média de idades de 14,8 anos. 

   

 

 

 

 

  

Através do gráfico 3 é possível perceber que todos os alunos da turma têm 

acesso à internet. Isto facilitou o processo de ensino, pois permitiu que existisse 

uma comunicação facilitada entre professor e aluno, o que foi muito importante 

especialmente na aplicação do MED.  

 

 

 

 

 

 

 

 

No gráfico 4 podemos perceber que a maioria das deslocações dos alunos 

para a escola á realizada a caminhar, sendo menor o número de alunos que 
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utilizam o carro, o metro ou o autocarro. Alguns alunos deram duas respostas a 

esta pergunta. Esta variável é fundamental para a análise da turma, pois alguns 

atrasos deveram-se à sua forma de locomoção para a escola, que foi na sua 

maioria caminhando.   

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria dos alunos desta turma reside no Porto, apenas 1 aluno reside 

na Maia e 2 em Vila Nova de Gaia, dois alunos não deram resposta a esta 

questão. O gráfico acima serve para mostrar a distribuição destas variáveis, que 

se tornam fundamentais para que se perceba se o percurso casa-escola é ou 

não reduzido.  

Através deste gráfico e do gráfico 4, podemos perceber que a maioria dos 

alunos tem a sua residência bastante próxima da escola, conseguindo deslocar-

se a pé para a mesma. Isto implica que os alunos não tenham, na maioria das 

vezes, razões para chegarem atrasados às aulas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

As notas do ano anterior a EF podem ser observadas no gráfico 6. Neste 

podemos ver que a maioria dos alunos obteve como nota o 4 a EF. Podemos 

então entender que esta turma apresenta um nível razoável na disciplina, o que 
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é um bom indicador para as aulas, sendo possível prever um bom desempenho 

dos alunos nestas aulas.  

 

As modalidades desportivas preferidas pelos alunos e as que menos 

gostam estão representadas nos gráficos 7 e 8. Os alunos em algumas situações 

deram mais do que uma resposta. As modalidades preferidas pelos alunos são 

o basquetebol e o futebol e a que menos gostam é o futebol. O facto dos alunos 

terem como modalidade preferida o basquetebol, tornou-se um bom indicador 

para mim, pois é uma das modalidades em que estou mais confortável, 

permitindo-me criar situações de aprendizagem mais apelativas para os alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

O gráfico 9 mostra o número de alunos que pratica uma modalidade 

desportiva, sendo esta federada ou não. Aproximadamente metade dos alunos 

pratica atividades desportivas, sendo na sua maioria desporto federado. Este foi 

um bom indicador para as aulas de EF.  
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O gráfico 10 mostra o cálculo do Índice de Massa Corporal de todos os 

alunos da turma. Através desde foi possível perceber que 17 alunos apresentam 

uma composição corporal normal para a sua estatura e idade, 5 alunos 

apresentam sobrepeso e outros 5 excesso de peso. Os 10 alunos com valores 

fora do normal são casos a ter em conta, pois estes podem ser resultado dos 

seus estilos de vida.  

Durante o processo de ensino e aprendizagem foram tidas em 

consideração estas variantes, para que este fosse adequado às necessidades 

de cada aluno. Procurei nas aulas incluir todos os alunos, procurando criar 

situações passíveis de realizar por todos, independentemente do seu peso 

corporal. Durante o 3º período insisti bastante na aplicação de circuitos de treino 

no início de cada aula, com o objetivo de melhorar a condição física dos alunos.   

 Observando o panorama geral no que diz respeito à disponibilidade motora 

dos alunos, estes encontram-se, na sua maioria, no nível elementar, 

apresentando algumas dificuldades nas modalidades trabalhadas. Estas 

dificuldades aconteceram sobretudo nas modalidades coletivas, pois muitos dos 

alunos praticaram atividades desportivas individuais fora da escola, não tendo 

um grande reportório de experiências em desportos coletivos.  

 O interesse e o empenho demonstrados pela maioria dos alunos resultaram 

num desempenho bastante satisfatório da turma, que conseguiu mostrar 

resultados de aprendizagem muito positivos, tendo trabalhado em conjunto para 

os alcançar.  

No que diz respeito à cultura desportiva, os alunos revelaram conhecer 

muitas das informações básicas das modalidades abordadas. Isto deveu-se 
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Gráfico 10 - Índice de massa corporal  



 
 

28 

principalmente ao facto de já terem praticado modalidades desportivas e de se 

interessarem por desporto em geral. Os casos de desconhecimento destas 

informações foram em quase todas as situações casos esporádicos. No entanto, 

senti que existia um défice em certos conhecimentos, que já deviam estar 

garantidos de anos anteriores, algo que não se veio a verificar, por exemplo, na 

modalidade de voleibol. 

A nível dos comportamentos e atitudes, a maioria da turma apresentou 

quase sempre uma postura adequada à aula, respeitando os seus colegas e 

professora. No entanto, os alunos mostraram-se ainda um pouco infantis e 

brincalhões, desconcentrando-se facilmente, sendo necessária uma intervenção 

minha em vários momentos da aula, para que o ritmo não fosse quebrado.   

Desde o início do ano que senti a turma empenhada, trabalhadora e à 

procura de alcançar bons resultados, algo que se manteve até ao final.   

Muitas foram as vezes em que fui colocada à prova, tentando dar-lhes o 

melhor de mim para que juntos chegássemos a “bom porto”, algo que considero 

ter alcançado.  

Estou extremamente orgulhosa desta turma e, sem dúvida alguma, que 

este foi um ano repleto de trabalho e dedicação recompensado por cada um dos 

meus alunos, os quais, de uma forma ou de outra, ganharam um espaço especial 

em mim. Ficarão para sempre na memória como meninos e meninas íntegros, 

capazes, trabalhadores e genuínos.  

Durante este ano tive também oportunidade de trabalhar com uma turma 

do 5º ano de escolaridade. Esta era constituída por 24 alunos, dos quais 13 eram 

do sexo feminino e 11 do sexo masculino, tendo uma das alunas um currículo 

especial individualizado (CEI). Esta aluna não dispunha de professor de apoio, 

pelo que a sua evolução se deveu ao facto de estarmos os quatro professores 

sempre presentes em todas as aulas, dando um de nós mais atenção à aluna. 

As UD desta turma foram divididas pelos EE e pela PC, uma vez que esta 

turma foi partilhada por todos os elementos do NE. Ficou à minha 

responsabilidade a UD de atletismo, estando esta distribuída pelos três períodos 

com diferentes disciplinas. Embora as UD estivessem distribuídas por cada 
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elemento do núcleo, em todas as aulas todos estiveram presentes, o que foi um 

contributo muito bom para a evolução destes alunos. 

Relativamente ao desempenho motor da turma, esta apresentava dois 

níveis, um núcleo no nível básico e outro no nível elementar. Na disciplina de 

atletismo os alunos não foram divididos por nível contrariamente ao que foi 

optado nas modalidades coletivas, como, por exemplo, no voleibol e futebol. 

Durante as aulas por mim lecionadas, procurei sempre incluir todos os alunos, 

procurando que participassem todos da mesma forma, apesar das suas 

dificuldades e da sua composição corporal.  

No que diz respeito à cultura desportiva os alunos não possuíam, na sua 

maioria, muitos conhecimentos acerca das modalidades trabalhadas, sendo 

necessária uma intervenção mais atenta da minha parte de forma a que 

adquirissem todos os conhecimentos necessários. Nada que eu não esperasse 

tendo em conta o escalão etário destes alunos. A partir deste ano de 

escolaridade é que os alunos vão poder vivenciar várias modalidades o que lhes 

vai trazer, ao longo da vida, uma cultura desportiva cada vez melhor à medida 

que os anos vão passando. 

As atitudes e comportamentos demonstrados pelos alunos foram 

razoáveis, sendo que nestas idades a energia e a vivacidade tomavam conta 

das aulas, sendo necessária uma intervenção atenta para que não existissem 

comportamentos desviantes. A verdade é que era uma turma barulhenta, mas 

adorável e facilmente controlada. Gostei imenso de trabalhar com as “pestinhas”, 

mostraram-se meninos e meninas dedicados, com sede de trabalhar e de evoluir 

e, acima de tudo, mostraram um gosto enorme pela EF e em todas as aulas o 

seu empenho era visível.  

Sem dúvida que os dois dias de aulas por semana partilhados com esta 

turma foram uma aventura, que me deixará com saudades da “algazarra” e do 

divertimento que por ali vivi.   
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4. Organização e Gestão do Ensino e Aprendizagem 

 

4.1. Conceção da Prática Profissional 

Ao longo dos meus anos de expetativa e de procura por esta profissão, 

professora de EF, fui-me deparando com uma dúvida existencial, afinal o que 

era ser professor desta disciplina, o que era necessário fazer nesta profissão e 

como me podia preparar para lá chegar. Ao longo do primeiro ano de mestrado 

fui vendo respondidas algumas destas dúvidas, mas, só após estar inserida na 

profissão e através do EP, com as vivências que me foram proporcionadas e 

com a experiência, é que comecei a compreender e a obter as respostas que 

precisava.  

Afinal, o que é ensinar? Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa (2003, 

p.315), é “ transmitir conhecimentos ou competências; instruir”. Mas, esta não 

me parece de todo uma definição completa, ensinar não é apenas transmitir 

conhecimentos, mas participar no processo de ensino ativamente, não é 

suficiente “passar” a matéria para os alunos, o ensino é muito mais do que 

transmitir. 

“The process of learning involves the acquisition, participation, assimilation, 

and accommodation of something new. Learning is commonly thought to be a 

relatively permanent change in behavior, resulting from experience and training 

and interacting with biological processes” (Rink, 2014, p. 19).  

Segundo o Padre António Vieira e o Padre Manuel Bernardes (1990, cit. 

por Bento, 2013, p. 11), “para aprender não basta só ouvir por fora, é necessário 

entender por dentro” e “não há modo de mandar, ou ensinar, mais forte e suave 

que o exemplo”. Através destas perspetivas, podemos depreender que o ensino 

não é apenas debitar matéria, é necessário que haja uma relação entre a matéria 

de ensino, o professor e o aluno para que o processo seja levado a “bom porto”. 

Bento (1999) diz que é através da educação que se leva aqueles que estão 

num saber mais baixo para o mais alto. Estar num saber é estar ao nível da 

realidade que esse saber dá, como tal educar é transportar alguém de uma 
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realidade mais baixa para uma realidade superior. Isto torna patente o caráter 

instrumental do ensino, dos saberes e competência e da aprendizagem.     

Segundo Bento (2004), a tarefa do professor é muito mais do que ensinar, 

centrando-se na construção do Homem, este tem a obrigação de desenvolver, 

formar e construir o ser humano, procurando atingir o patamar em que as 

imperfeições possam ser transformadas em perfeições. Assim ensinar não 

ocupa apenas a função de transmitir conhecimentos, mas sim de levar o 

indivíduo a selecionar e assimilar valores sociais, morais e éticos. 

Desta forma a educação torna-se fundamental para o desenvolvimento dos 

alunos, sendo-nos dada oportunidade de estar na linha da frente e de atuar junto 

destes, participando ativamente no seu desenvolvimento e evolução, tendo 

como objetivo que estes desenvolvam mecanismos de autonomia baseados nos 

seus conhecimentos. O desporto é parte integrante da nossa cultura e como tal 

deverá fazer parte do processo de desenvolvimento do aluno, e é nesta parcela 

que existe a nossa função de guiar através do desporto os nossos alunos.  

 

4.1.1. Uma “olhadela” pelo programa da disciplina 

Durante o primeiro ano do 2º ciclo em EEFEBS, foram diversos os 

momentos dedicados à revisão do Programa de Educação Física (PEF), para 

que, no início deste ano, dispuséssemos das ferramentas necessárias para 

iniciar o ano letivo esclarecidos e preparados. 

Ao longo destes momentos fui percebendo que a conceção da EF que 

estava presente nos PEF apontava para uma abordagem vasta e minuciosa, 

onde o objetivo principal era que o aluno vivenciasse e experimentasse todas as 

modalidades possíveis presentes no programa. No entanto, a ideia com que 

fiquei da análise do programa e relativamente à realidade escolar onde estive 

inserida foi que a exigência relativamente aos conteúdos é em muitos casos 

inadaptada à realidade escolar. A verdade é que nas escolas nem sempre 

existem condições para que as modalidades propostas sejam trabalhadas e, por 

outro lado, a exigência da extensão de determinados conteúdos é demasiado 

elevada para essa realidade.  
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Antes de entrar para este mestrado tinha como ideia preconcebida que 

devia seguir o PEF religiosamente e que todos os profissionais da EF o faziam. 

No entanto, fui percebendo que o programa deve ser tido em conta como um 

documento orientador da nossa ação, e não como algo inalterável. O programa 

contém as diretrizes específicas de cada modalidade, ficando depois a cargo da 

escola a seleção das modalidades a abordar, de acordo com as instalações e 

materiais existentes, sendo responsabilidade do professor adaptar essa escolha 

à realidade de cada uma das suas turmas, escolhendo o melhor caminho 

pedagógico para os seus alunos, tendo em conta as suas caraterísticas e o 

contexto onde estes estão inseridos.    

O GEF criou um projeto curricular para esta disciplina, que serviu como 

documento orientador durante toda a minha prática pedagógica. Este baseava-

se no PEF e foi realizado de acordo com o contexto onde seria aplicado, tendo 

em conta as especificidades da escola e dos alunos em geral. Este documento 

foi disponibilizado a todos os professores da instituição e como objetivo principal 

pretendia-se que todos os alunos usufruíssem das mesmas oportunidades de 

ensino.  

No fundo, o que se pretende é a qualidade de participação do aluno, para 

que esta tenha uma preponderância positiva e duradoura. Isto está representado 

nos objetivos e nas orientações metodológicas da EF para o ensino secundário, 

sendo baseado numa conceção de participação dos alunos assente em quatro 

princípios fundamentais, a autonomia, a atividade física, a sociabilidade e a 

criatividade. Relativamente às finalidades, são três as áreas abrangidas, a 

aptidão física, a atividade física e o gosto pela prática.  

Assim, o processo em EF é complexo, unitário e integral, visando o 

desenvolvimento da personalidade (gosto pela prática) e não apenas o 

rendimento corporal (atividades físicas e aptidão) (Bento, 2003).   

Concluindo, este foi um documento consultado no início do ano letivo e que 

serviu para orientar o planeamento das modalidades abordadas, não tendo sido 

aplicado de forma rígida e inalterável, mas sim como diretriz pedagógica, sendo 

um auxiliador para o planeamento e lecionação das aulas.  
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4.2. Planeamento: Colocar em Prática a Teoria 

“Numa sociedade marcada por profundas mudanças sociais e económicas, o 

desporto e a atividade física são chamados, mais do que nunca, a cumprir a 

sua missão. A sua importância não se circunscreve ao domínio das aquisições 

físicas e motoras, prolongando-se necessariamente nas questões éticas, 

afetivas e sociais prevalecentes em contextos de prática caraterizados pela 

diversidade e pluralidade de vivências pessoais e sociais, tanto por parte de 

quem ensina como de quem aprende”. 

(Mesquita, 2003, cit. por Mesquita & Rosado, 2009, p.26) 

    

4.2.1. Planificar para lecionar 

A necessidade de planear para lecionar é extremamente importante e, para 

que sejam alcançados os objetivos pretendidos para o sucesso dos alunos, urge 

a necessidade de preparar previamente a prática, através de uma ligação entre 

teoria e prática.  

“Todo o projeto de planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na 

conceção e conteúdos dos programas ou normas programáticas de ensino, 

nomeadamente na conceção de formação geral, de desenvolvimento multilateral 

da personalidade e no grau de cientificidade e relevância prático-social do 

ensino” (Bento, 2003, p.7).  

Algo que me deixa bastante ansiosa é ter de cumprir algo para o qual não 

me sinto preparada, logo um dos aspetos que mais valorizo é a planificação, pois 

sinto que só desta forma se torna possível estar melhor preparada para o que 

enfrento. Ao longo deste ano senti necessidade de planear todo o meu percurso 

pedagógico estrategicamente. É verdade que não basta planificar, pois nem 

sempre as coisas acontecem conforme planeado, mas isto irá permitir que me 

adapte melhor aos constrangimentos e que ultrapasse as situações da melhor 

forma. Só assim conseguirei encontrar o “bote salva-vidas” no momento em que 

a “tempestade eclodir”.  
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Segundo Bento (2003), o elo de ligação existente entre as ambições do que 

pretendemos alcançar é o planeamento, que é inerente ao programa das 

respetivas disciplinas e ao sistema de ensino, e a sua realização prática.    

O mesmo autor refere que “uma melhor qualidade de ensino pressupõe um 

nível mais elevado do seu planeamento e preparação” (Bento, 2003, p.16).   

Na planificação não é suficiente realizar um planeamento aula a aula, mas 

sim torna-se fundamental planear objetivos específicos iniciais para a turma e 

estes devem estar presentes num planeamento anual. Segundo Bento (2003), 

não basta uma conceção isolada das aulas, pois esta não permite que sejam 

adquiridos os seus efeitos, nem o alcance de um resultado satisfatório global de 

ensino. Desta forma, dificilmente o ensino será eficaz, caso não seja concebido 

harmoniosamente como um todo. O mesmo autor refere que para um ensino 

mais favorável deve existir uma conceção do planeamento e preparação do 

ensino, que deve partir do contributo dado pela disciplina de EF para o panorama 

geral da educação, e para isto é necessário um ajustamento do plano anual, das 

UD e do projeto de cada aula.  

Genericamente o corpo principal do planeamento é realizado no início do 

ano, existindo no entanto uma constante planificação das diferentes UD e uma 

reflexão e adequação de todo o processo de ensino. É por esta razão que o 

trabalho do professor deve iniciar-se momentos antes do período de aulas para 

que se torne possível que o mesmo esteja preparado no contacto com os alunos. 

O plano anual foi realizado em conformidade com o roulement de 

instalações e o projeto curricular de escola e este foi preparado antes do primeiro 

contacto com os alunos.  

A realização dos modelos de estrutura do conhecimento (MEC) e das 

respetivas UD foram um enorme auxílio para a organização das aulas. Para cada 

umas das modalidades trabalhadas realizei um MEC, que mostrou ser essencial, 

permitindo que preparasse cuidadosamente o ensino de todas as modalidades 

que abordei ao longo das aulas. Sempre que necessário recorri a este para 

esclarecer dúvidas, preparar mais cuidadosamente cada aula e para cumprir os 

objetivos traçados.  
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Na realização do MEC de Vickers (1989), modelo este que explana num 

único documento todos os conteúdos e matéria adjacentes a cada modalidade, 

é importante um estudo sobre a modalidade a abordar, tornando-se fundamental 

para o professor, pois transmite-se numa oportunidade para recapitular algumas 

especificidades que estejam esquecidas ou mesmo para aprender novas 

informações. O desporto está constantemente a evoluir, são constantes as 

alterações às regras, pelo que é necessário que o professor esteja preparado 

para o que irá lecionar, procurando sempre atualizar os seus conhecimentos. 

Este modelo contém oito módulos, análise da modalidade desportiva, análise 

das condições de aprendizagem, análise dos alunos, determinação da extensão 

de sequência de conteúdos, definição de objetivos, configuração da avaliação, 

definição das progressões de ensino e aplicação prática. Na construção destes 

módulos tornou-se possível associar toda a informação necessária ao ensino de 

cada modalidade em apenas um documento. 

A construção destes documentos foi fundamental para os momentos em 

que os constrangimentos e as alterações às aulas ocorreram, pois só assim foi 

possível ter soluções para os problemas. Permitiu que conhecesse 

aprofundadamente cada uma das modalidades, que tivesse realizado algumas 

progressões para as diferentes situações de aprendizagem e que, desta forma, 

fosse capaz de alterar e de melhorar os conteúdos da aula, quando necessário. 

A realização da UD permitiu organizar a sequência metodológica dos 

conteúdos e definir quais os conteúdos a serem trabalhados em cada aula. 

Observando a UD é possível perceber se os alunos estão a conseguir cumprir o 

que estava planeado e alterar, caso necessário, a sua sequência em função das 

necessidades dos alunos. Em algumas UD como, por exemplo, na de 

basquetebol, foi necessário realizar alterações, que se deveram 

fundamentalmente a dois fatores, as condições meteorológicas e as alterações 

das instalações desportivas. A verdade é que devido às condições 

meteorológicas vi muitas vezes a minha prática reduzida a um espaço mais curto 

do que aquele que estava programado, levando a que cada um dos alunos não 

realizasse muitas vezes cada um dos exercícios, devido ao seu elevado número. 
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Os primeiros passos em direção à preparação da aula são realizados na 

preparação da UD, esta contém traços largos dos conteúdos e objetivos 

essenciais a alcançar, estando a aula introduzida no processo global da UD 

(Bento, 2003).   

 

“Neste segundo período por vezes as condições meteorológicas não ajudaram à 

realização das aulas, mas consegui ultrapassar estas dificuldades, uma das opções que 

tomei foi passar uma das modalidades para o terceiro período, aumentando assim o tempo 

de exercitação das restantes, o que se mostrou como uma opção muito positiva.” 

(Diário de Bordo, semana de 16 a 24 março) 

 

“Terminando esta unidade didática, sinto que os alunos foram um pouco prejudicados pelo 

número de aulas lecionadas, pois devido a condições externas não foi possível realizar 

duas das aulas que estavam previstas. Desta forma, a unidade didática de voleibol foi 

alterada algumas vezes e nem todos os conteúdos que estavam inicialmente programados 

foram lecionados.” 

(Diário de Bordo, semana de 25 a 31 maio) 

 

Segundo Arends (2008, p.173), “a gestão preventiva é a perspetiva 

segundo a qual muitos dos problemas da sala de aula podem ser resolvidos 

através de uma boa planificação, de aula relevantes e interessantes, e de um 

ensino eficaz 

 

“Uma aula de 45 minutos é bastante curta e parece que o tempo passa a correr. O material 

já estava todo montado antes da aula, o que facilita muito o trabalho de quem leciona a 

aula. Penso que a preparação é fundamental, devemos preparar as nossas aulas 

cuidadosamente para que sejam transmitidos todos os conteúdos pretendidos e é 

fundamental que o material esteja pronto antes do início da aula para que não haja tempo 

perdido desnecessariamente.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 março) 

 

“Após iniciar o exercício reparei que alguns dos alunos não estavam a conseguir realizar 

o exercício devido ao espaço disponível para cada par, pelo que retirei alguns pares da 

rede e estes realizaram o exercício no espaço livre.” 

(Diário de Bordo, semana de 20 a 26 abril) 
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Para que as aulas sejam rentabilizadas e para que o tempo total de aula 

seja aproveitado torna-se necessário uma preparação prévia e urge a 

necessidade do professor realizar um pequeno “trabalho de casa” onde procura 

prever as situações com que se irá deparar. Neste momento é necessário que o 

professor estruture as suas aulas, o material que irá necessitar e tenha em conta 

as especificidades da sua turma. Através desta preparação tornou-se possível 

para mim estar pronta a atuar, tornando também possível que aproveitasse o 

tempo de aula ao máximo, pois tudo aquilo que podia ser previamente preparado 

foi realizado. 

 

“É necessário que de turma para turma sejam alteradas as estratégias, tendo em conta o 

contexto que temos.” 

(Diário de Bordo, semana de 11 a 17 maio) 

 

“Passando para o pavilhão apenas tive 1/3 deste, o que é um espaço bastante reduzido 

para lecionar. No entanto procurei adaptar-me às condições, aliás porque já estava 

preparada para que a aula fosse realizada neste espaço.” 

(Diário de Bordo, semana de 13 a 19 outubro) 

 

Foi por prever que as condições meteorológicas não seriam as melhores 

que elaborei uma alternativa, o que permitiu que tivesse uma solução quando o 

problema apareceu. Isto só é possível porque existiu uma planificação prévia e 

uma preparação da aula, prevendo sempre um plano de segurança, caso a 

instalação não fosse a inicialmente prevista.  

O plano de aula refere-se ao terceiro nível do planeamento e, como tal, 

urge a necessidade de o referenciar. Este é um documento necessário ao 

professor e deve ser tido em conta como um orientador da aula, onde constam 

as linhas orientadoras da mesma. Os meus planos de aula seguiram uma 

orientação tradicional, contendo parte inicial (aquecimento corporal e 

mobilização articular), fundamental (tarefas a desempenhar vinculadas à 

abordagem dos conteúdos programáticos) e final (retorno à calma). A construção 

do plano de aula impõe-se como uma grande responsabilidade para o professor 

por ser um documento orientador da sua intervenção e instrução. Assim, procurei 
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que a estrutura dos meus planos de aula fosse de encontro às minhas 

necessidades, facilitando a minha ação durante a aula. Este continha um 

cabeçalho com todas as informações indispensáveis, tais como a função 

didática, os objetivos gerais, conteúdos a lecionar, horários, local de prática e 

materiais, estando a parte principal organizada de modo lógico e organizado, 

facilitando a minha ação.  

Com a experiência torna-se mais simples planear. Depois de conhecer o 

nível dos alunos nas modalidades abordadas e de perceber aquilo que os 

incentiva, a facilidade com que o fazemos é maior. A verdade é que estamos a 

planear para os alunos, sendo eles a chave do sucesso no planeamento. É 

necessário ter em conta todas as singularidades da nossa turma e do contexto 

onde estamos inseridos para que seja alcançado o êxito.  

 

“Sinto que melhorei neste segundo período, a verdade é que planear tem sido mais 

simples, o tempo que levava no primeiro período era bastante superior ao que necessito 

neste momento. Sinto que se tem tornado mais fácil realizar esta tarefa, quando realizo os 

planos de aula já possuo um conhecimento extra sobre os alunos que não tinha no início, 

já sei o que poderá funcionar melhor na minha turma ou não, já sei o que preferem os 

alunos, aquilo que os motiva mais.” 

(Diário de Bordo, semana de 16 a 24 março) 

 

4.2.2. Aula a aula – procurando o sucesso e o empenho dos 

alunos 

Em cada aula procuramos o sucesso dos alunos e nem sempre esta tarefa 

é fácil. Torna-se fundamental analisar cada aula no sentido de melhorar para o 

futuro. Todos os alunos são diferentes e cada um apresenta as suas 

especificidades, pelo que é necessário compreender cada um de forma a 

conseguir chegar a todos de igual forma e este é um aspeto que deve estar 

contemplado no plano de aula.  

“As aulas devem estimular os alunos, no seu desenvolvimento. Devem ser 

também horas felizes para os professores, proporcionando-lhe sempre alegria e 

satisfação renovadas na sua profissão”. (Bento, 2003, p.101) 
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É importante que ao longo das aulas o professor seja inovador e que 

procure diferentes formas de estimular e de motivar os alunos, pois a verdade é 

que muitos destes alunos apenas realizam atividade desportiva na escola, pelo 

que esta deverá ser uma ótima forma de os motivar, incentivando o gosto pela 

prática de exercício físico.   

 

“Os alunos mostraram-se bastante entusiasmados com a utilização do frisbee, até porque 

muitos não o conheciam. Esta é uma ótima forma de fugir à rotina das aulas de EF e 

permitir que os alunos se divirtam nas aulas e que aprendam novos jogos e novas 

atividades que poderão jogar fora da escola. Acho que esta é uma ótima forma para 

realizar, por exemplo, o aquecimento numa aula de outro desporto e que é do agrado dos 

alunos“ 

(Diário de Bordo, semana de 1 a 7 Junho) 

 

Nem sempre é fácil compreender todos os alunos, mas, para que 

possamos levar todos para um patamar mais elevado do que aquele em que se 

encontram, torna-se necessário um esforço e uma dedicação do professor para 

o alcançar.  

Existe um aumento nas idades mais baixas da prática desportiva, mas é 

necessário ter em mente que a partir da adolescência o fenómeno do abandono 

entra num processo crescente, especialmente no sexo feminino (Bento, 2004). 

Desta forma senti necessidade, especialmente no grupo feminino da turma, de 

arranjar pequenas atividades que estas apreciassem, procurando motivá-las 

para a prática. Umas destas atividades foi uma aula de dança, visto que quase 

todas as alunas apreciam esta modalidade e a seu pedido deram uma aula aos 

colegas.  

 

“A dança é algo que é apreciado pela maior parte do grupo feminino da turma, daí que 

achei que era uma boa forma de motivar as meninas para a aula de EF, visto que este 

período, a maioria das modalidades abordadas não eram as que estas mais gostavam.” 

(Diário de Bordo, semana de 15 a 21 dezembro) 

 

“Noto que dois ou três alunos tentam passar despercebidos durante a aula, não 

exercitando muito os diferentes conteúdos. Tento passar mais vezes por estes alunos, 

para tentar perceber se não têm trabalhado devido à falta de ajuda do professor, isto é, se 
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não se sentem confiantes com os colegas e portanto apenas realizam os diferentes 

elementos com o professor, ou se não trabalham porque não gostam e não querem 

trabalhar na modalidade.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 março) 

 

A turma era bastante unida, existindo no entanto pequenos grupos de 

alunos que não se adaptavam tão bem, pelo que procurei motivar esses alunos, 

procurando tornar possível o desenvolvimento das suas capacidades. Foi 

através de pequenas conversas, oportunidades de ensino, atividades conjuntas 

com a restante turma que proporcionei a estes alunos a hipótese de integrarem 

normalmente a turma. Senti que alguns dos alunos se sentiam desconfortáveis 

com a ajuda dos colegas, pelo que, sempre que possível, procurei ser eu a 

realizar a ajuda junto dos mesmos.  

Uma das vantagens que tive neste processo foi a presença constante dos 

meus colegas de estágio e da PC, pois nas aulas de ginástica, por exemplo, a 

sua ajuda foi preciosa, permitindo que todos os alunos pudessem ter ajuda 

quando necessário. Caso me encontrasse sozinha seria mais complicado ajudar 

todos os alunos individualizando a minha ação e, com a sua ajuda, foi possível. 

Sendo esta UD bastante curta, apenas foi possível concretizá-la com sucesso 

com a ajuda de todos e com o trabalho e empenho dos alunos que estiveram 

motivados nesta modalidade. Foi procurando este mesmo sucesso que me 

disponibilizei para dar apoio aos alunos extra aula, e este foi aproveitado por 

alguns alunos que mostraram uma evolução bastante grande nesta modalidade, 

o que me deixou bastante satisfeita e com uma sensação de dever cumprido.  

 

“Alguns dos alunos com mais dificuldades apenas se sentem seguros com um professor 

a auxiliá-los pelo que é vantajoso que durante a aula estejam presentes outros 

professores, pois a possibilidade de treinar é acrescida.” 

(Diário de Bordo, semana de 23 a 1 março) 

 

“Cheguei à conclusão, que uma das alunas não trabalha porque acha que não vai 

conseguir e portanto recusa-se a exercitar. Já tentei conversar com a aluna para esta 

perceber que está à vontade comigo e que tem apoio para trabalhar, mas mesmo assim a 

aluna recusa-se a fazer. Acho que não o faz por sentir vergonha dos colegas e por não se 

sentir bem com o próprio corpo, visto que a aluna tem excesso de peso. Uma solução 
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seria a aluna aparecer nas aulas de apoio que tenho realizado e procurar exercitar sem o 

olhar dos colegas, mas a aluna não apareceu nos apoios, e já referiu várias vezes que 

não irá realizar a avaliação.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 março) 

 

Na turma do 5º ano, as aulas desta modalidade também foram realizadas 

por estações, onde a presença de todos foi importante para os pequenos atletas 

que mostraram capacidades incríveis.  

O trabalho realizado por estações pode ser vantajoso, sendo um auxílio 

para professores e alunos, permitindo que exista entreajuda entre alunos e que 

o professor coordene a ação de modo a que todos possuam as mesmas 

oportunidades de ensino.   

 

“O facto de esta aula ser muito curta leva a que seja importantíssimo que os alunos tenham 

oportunidade de realizar muitas vezes cada um dos elementos, pelo que a divisão por 

estações é fundamental.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 fevereiro) 

 

“A aula foi dividida em 4 estações e pudemos auxiliar os alunos nas diferentes estações. 

É uma mais-valia para os alunos terem 4 professores, pois na ginástica, por exemplo, são 

fundamentais as ajudas e com a presença dos professores os alunos podem realizar mais 

vezes cada um dos exercícios.”  

(Diário de Bordo, semana de 26 a 1 fevereiro) 

 

A maioria dos alunos pratica atividades desportivas apenas na escola, pelo 

que é essencial que gostem das aulas e que estas sejam apelativas, para que 

estes se sintam motivados para a prática (Matos & Graça, 1991).  

 A mesma estratégia de ensino não funcionou com todos os alunos, daí que 

tenha procurado adaptar-me a todos, procurando ir de encontro às suas 

necessidades e tentando motivá-los para a prática. Tinha como objetivo que 

gostassem de participar nas aulas de EF e que, se possível, praticassem fora da 

escola alguma modalidade.  

Em todas as aulas procurei que os alunos estivessem empenhados e que 

trabalhassem, e este é um objetivo que, na minha opinião, foi alcançado, pois 

senti ao longo das mesmas que os alunos gostavam da disciplina de EF, que 
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realizaram aquilo que lhes pedi e que se empenharam, ganhando gosto pela 

disciplina.  

 

“No final da aula uma das alunas pediu-me para numa próxima aula misturar mais os 

grupos, isto é, não fazer os grupos por níveis. A verdade é que já utilizei esta estratégia e 

não acho que resulte para a maioria da turma. A minha turma tende a trabalhar melhor 

quando os alunos estão inseridos num grupo com um nível semelhante ao seu. Uma 

estratégia que poderei utilizar é colocar esta aluna num grupo com um nível mais elevado 

para que esta se sinta mais motivada. Esta apresenta um bom nível no voleibol, pelo que 

numa próxima aula irei colocá-la num dos grupos mais fortes. Espero com esta estratégia 

motivá-la e mostrar que a sua opinião é ouvida.” 

(Diário de Bordo, semana de 4 a 10 maio) 

 

4.2.3. Como melhorar a instrução 

“A instrução refere-se a comportamentos de ensino que fazem parte do 

reportório do professor para transmitir informação diretamente relacionada com 

o objetivo e os conteúdos do ensino.”  

(Sidentop, 1991, cit. por Mesquita & Rosado, 2009, p.73) 

 

O sucesso do processo de ensino-aprendizagem está diretamente 

implicado na instrução dada pelo professor de EF. Assim torna-se necessário 

melhorar e aperfeiçoar a instrução para que esta seja adequada e para que 

corresponda às necessidades dos alunos. 

Mesquita e Rosado (2009) afirmam que as estratégias instrucionais 

infalíveis não existem, pelo que é fundamental que no momento de organizar o 

processo de instrução sejam estabelecidos compromissos entre a natureza da 

matéria de ensino, as motivações, experiências, as condições de prática e os 

níveis de desempenho dos praticantes. Desta forma é possível perceber que 

devemos ter em conta todos os fatores que condicionam o ensino para que 

preparemos uma instrução cuidada e adequada ao nosso público-alvo. Nem 

sempre a estratégia definida inicialmente pode ser levada a cabo, pelo que 

devemos estar prontos a modificar a nossa atuação e a aprender com a vivência 

do contexto.  
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São diversas as estratégias de instrução, a comunicação é uma 

necessidade básica e sem esta não existiria instrução. No entanto é necessário 

compreender que existem diferentes formas de comunicar com os alunos. Tal 

como nos diz Mesquita e Rosado (2009), os propósitos da comunicação na 

relação do processo de aprendizagem são múltiplos, pelo que a instrução 

referenciada aos conteúdos urge como o primeiro motivo de utilização.  

 

“Nas próximas aulas vou procurar estar mais à vontade e menos ansiosa pois acho que é 

um aspeto fundamental e que é importante para os alunos que o professor lhes mostre 

confiança naquilo que transmite.” 

(Diário de Bordo, semana de 22 a 28 setembro) 

 

No início do EP sentia-me um pouco ansiosa e notei que, por vezes, a 

preocupação tomava conta de mim. Assim tive que aprender a controlar esta 

ansiedade para que conseguisse instruir os alunos da melhor forma tendo como 

objetivo o seu sucesso na aprendizagem. Penso que um professor deve 

apresentar-se de forma confiante e segura perante os alunos mostrando 

confiança e domínio na matéria de ensino. Outra dificuldade encontrada numa 

fase inicial da minha ação foi o controlo do tempo programado para cada 

exercício no plano de aula, por vezes senti-me demasiado presa à problemática 

“tempo”, em vez de procurar interagir e comunicar com os alunos. Procurava 

cumprir detalhadamente o tempo proposto para o exercício, olhando para o 

relógio na expetativa de cumprir o tempo estipulado e mudar de exercício. Isto 

mostrava da minha parte uma atitude um pouco rígida e preocupada apenas em 

cumprir o estipulado. Esta situação foi recorrente apenas no início da minha 

atuação, sendo que, após a primeira/segunda semanas de aulas, era um 

problema já ultrapassado, que com a experiência deixou de ser um 

constrangimento.  

 Relativamente à transmissão de informação é necessário que o professor 

não descure este aspeto, sendo fundamental na sua ação. É necessário ter 

cautela na seleção de informação transmitida, os estímulos estão ligados a uma 

seleção vasta de informação que muitas das vezes é superior à que o praticante 

pode efetivamente tratar (Arnold, 1985; Famose, 1983). 
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“Podia ter sido mais breve nas explicações, por vezes alongo-me demasiado a explicar os 

exercícios, mas acho que a minha turma é exigente neste aspeto, ou seja, tenho alunos 

que para cumprirem com correção os exercícios necessitam de compreender claramente 

o que é para fazer e normalmente fazem muitas perguntas e por vezes nas explicações 

tento prever estas situações e respondê-las.” 

(Diário de Bordo, semana de 9 a 15 fevereiro) 

 

 Não é apenas importante que o aluno esteja atento e recolha a informação 

em condições favoráveis, que compreenda e retenha a informação transmitida, 

é sim imprescindível que a aceite, isto é, que seja persuadido e que adira 

realmente às atividades propostas e é esta a melhor preditora da ação. Desta 

forma e tendo em vista o contexto onde estamos inseridos é necessária uma 

atenção particular para a paralinguagem (articulação da voz, volume, 

ressonância, entoação), para os conteúdos não-verbais da comunicação 

(expressões faciais, contacto visual, entusiasmo do professor), bem como para 

a concordância entre mensagens não-verbais e verbais (Mesquita & Rosado, 

2009). 

Segundo Werner e Rink (1987), no domínio das estratégias de 

comunicação distinguem-se os professores e treinadores mais experientes, pois 

o provimento de feedback apropriado e a clareza de informação são descritos 

como fundamentais na eficácia do ensino. Com a experiência fui-me sentido 

mais apta a instruir, sentindo-me mais preparada a atuar e a colaborar com os 

alunos. 

O professor eficaz é segundo Werner e Rink (1987) aquele que é claro nas 

suas apresentações das tarefas, o que recorre regularmente a demonstrações e 

emite palavras-chave apropriadas, relativamente à qualidade, quantidade e 

validade da especificidade do conteúdo.  

Em muitas das aulas recorri à demonstração como recurso para a 

apresentação de tarefas aos alunos, senti que esta era uma forma destes 

perceberem o que pretendia e de terem uma referência visual da tarefa a 

desempenhar. Em alguns momentos a demonstração foi realizada por mim, mas 

noutros momentos optei por utilizar alunos para a realizar. Sinto que os alunos 
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realizam com maior facilidade a tarefa se for um colega a demonstrar, pois desta 

forma a tarefa parece mais simples e alcançável. Além disso, permite-me estar 

concentrada na tarefa procurando auxiliar os alunos. Temprado (1997) refere 

que a demonstração pode diminuir o tempo de prática necessária para atingir 

determinado nível de performance, quando comparado com situações 

semelhantes sem recurso à demonstração.  

 

“Os alunos mostraram-se muito respeitadores e apreciaram a demonstração, pois serviu 

para que tivessem uma melhor perceção do que era pretendido.” 

(Diário de Bordo, semana de 4 a 10 maio) 

 

“Acho que o facto de ter exemplificado esta saída (trave olímpica) deu aos alunos mais 

confiança e vontade para a experimentarem, o que me alegrou.” 

(Diário de Bordo, semana de 4 a 10 maio) 

 

“Adotando esta estratégia consegui que os alunos vissem os colegas a saltar, ouvissem 

as correções feitas e conseguissem percecionar melhor o salto que devia ser realizado. 

Além disso, a maioria dos alunos mostrava-se entusiasmado por chegar à sua vez de 

saltar.” 

(Diário de Bordo, semana de 20 a 26 abril) 

 

O feedback é também uma forma de melhorar a instrução e colaborar com 

esta no sentido de alcançar os objetivos pretendidos. 

O feedback pedagógico é uma mais-valia para o professor no desenrolar 

do processo de interação pedagógica. (Mesquita & Rosado, 2009). 

“O conceito de ‘feedback’ (terminologia oriunda da linguagem cibernética) 

colocado no vocabulário da aprendizagem e do ensino e situado na discussão e 

análise da intervenção do agente de ensino (formas de o solicitar, dificuldades 

próprias e significados) assume, em todo o processo, uma vincada importância 

e pertinência no âmbito das alterações de comportamento” (Sarmento, 2004, p. 

70).   

Arnold (1981, cit. por Mesquita & Rosado, 2009, p.82) classifica o conteúdo 

informativo do feedback em duas categorias, o conhecimento da performance e 

o conhecimento do resultado, sendo o primeiro referente à informação centrada 
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na execução, ou seja, o processo, e o segundo referente à informação do 

resultado que é pretendido através da execução da tarefa.  

“O feedback resulta, assim, de uma competência de tomada de decisões 

oportunas com base numa seleção e num processamento da informação 

pertinente recolhida durante uma observação formal ou informal, envolvendo não 

só a análise da resposta motora do aluno, mas também do ambiente em que ela 

se desenvolve” (Mesquita & Rosado, 2009, p. 84).   

Para uma aprendizagem mais efetiva dos alunos, os feedbacks específicos 

assumem um papel essencial, pois contém informação específica favorecendo 

as aprendizagens (Cushion, 2001).    

Segundo Mesquita e Rosado (2009), as exposições, o questionamento, a 

demonstração, o recurso a palavras-chave, assumem-se como estratégias de 

instrução fundamentais e com particular destaque.  

Ao longo da minha atuação fui procurando utilizar algumas destas 

estratégias, sendo que as mais utilizadas foram o recurso às palavras-chave e à 

demonstração, no entanto em algumas aulas optei também pelo questionamento 

e expus a matéria de ensino aos alunos.  

 

4.3. Condução do processo de ensino-aprendizagem 

“Escolhe um trabalho de que gostes, e não terás que trabalhar nem um dia na 

tua vida” 

(Confúcio 551-479 a.C.)4 

4.3.1. Do sonho à realidade – A mudança de papéis  

Sempre tive o sonho de ser professora de EF, ao longo da minha 

licenciatura e do primeiro ano neste mestrado foram frequentes as vezes em que 

a minha mente se distanciava imaginando como seria estar realmente no papel 

de professora. A aluna passava agora a professora. Que mudanças iria viver? 

                                            
4 Pensador e filósofo chinês, sublinhava uma moralidade pessoal e governamental, também 
procedimentos corretos nas relações sociais, justiça e sinceridade. Pensamento filósofo 
conhecido por confucionismo.    
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Que desafios ultrapassar? Que aventuras experienciar? A verdade é que foi um 

ano repleto de novas experiências e aprendizagens pelas quais passei e adorei.  

Neste momento deixei de ser apenas a aluna, estava do outro lado e era 

finalmente a professora. Considero ter uma personalidade forte, o que foi uma 

mais-valia para ultrapassar o medo da mudança de papéis.      

Não é fácil lidarmos com jovens de idades próximas da nossa e 

procurarmos impor-nos para desempenhar o nosso papel. No entanto nunca 

senti, por parte dos meus alunos, qualquer resistência, tendo estes colaborado 

comigo para juntos chegarmos a bom porto.   

A mudança de papéis foi um processo bastante simples, pois durante este 

senti-me sempre apoiada e integrada, o que foi excelente e em tudo me ajudou.  

 

“Este momento foi uma nova experiência para mim. Desta vez, estivemos na pele de 

professor em vez de estarmos na pele do aluno. Conheci uma nova realidade, não sabia 

como se desenrolavam as reuniões, nem sabia como eram tratados os diferentes 

assuntos. Gostei desta nova experiência e de me sentir como professora.” 

Diário de Bordo, semana de 15 a 21 dezembro) 

 

“Foi muito importante para mim passar muito tempo na escola, pois sinto que vivi esta 

experiência ao máximo e procurei aproveitar todos os momentos que este estágio me 

proporcionou. Sinto que vivemos a escola em todas as suas dimensões, percebemos o 

seu funcionamento, a sua organização e estrutura e sentimo-nos dentro da profissão.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 16 junho) 

 

Estar na escola e viver todas as suas dimensões ajudou-me a abraçar esta 

nova fase, estando finalmente dentro da profissão e percebendo o seu 

funcionamento. Procurei viver ao máximo esta experiência e na realidade o 

tempo que passei na escola foi imenso, o que foi muito bom para a minha 

formação, pois consegui percecionar todas as vertentes desta profissão tão 

complexa.  

O primeiro contacto com a escola foi sem dúvida um turbilhão de emoções, 

mas rapidamente comecei a aceitar a mudança e a abraçar esta experiência, 

tendo aproveitado o meu novo estatuto rapidamente.  
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Em conjunto com os restantes EE passei muitos momentos informais na 

escola, o que fez com que já fossemos conhecidos na comunidade escolar. 

Muitas vezes, em tom de brincadeira, ficávamos de “peito feito” quando algum 

dos funcionários nos tratava por “Senhor/a Doutor/a”, sentíamo-nos 

imediatamente como professores e nunca nessas situações olhámos para nós 

como alunos, mas sim, finalmente, estávamos na posição de professor.  

O sonho estava realizado e finalmente a mudança de papéis completa, eu 

era a professora e não a aluna, ao fim de dezassete anos como aluna tinha outro 

papel.   

  

4.3.2. O contacto com a Deficiência Visual 

“A construção de escolas inclusivas implica a modificação intrínseca de 

atitudes dando relevância aos processos de escuta, à mais-valia da diferença 

individual, à reflexão dos agentes sobre as barreiras à participação, à 

dinamização dos recursos no apoio às aprendizagens, ao desenvolvimento de 

uma linguagem ligada à prática, à partilha do poder, à criação de condições no 

sentido da autonomização enquanto instituição, de forma a poder aceitar 

riscos.” 

(Ainscow, 2000, cit. por Rodrigues, 2007, p. 19) 

 

Ao longo deste ano de EP tive a oportunidade de trabalhar junto de alunos 

com DV, tendo acompanhado de perto três casos com baixa visão. Na minha 

turma e na do 5º ano existia em cada um aluno com este problema, tendo tido 

também a oportunidade de observar as aulas de um outro aluno que era 

acompanhado pela PC.  

 A escola onde estive inserida é de referência para a DV, pelo que é “normal” 

encontrar nas turmas alunos com esta problemática, o que muitas vezes é 

suportado por um professor de apoio.   

“A afirmação ‘Todos os homens são iguais perante Deus’ tornou-se banal, 

mas ainda é importante para a educação numa sociedade democrática. Embora 

tenha sido usada por seus criadores para denotar igualdade perante a lei, foi 
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também interpretada no sentido de igualdade de oportunidades. Esse conceito 

refere-se à oportunidade de educação para todas as crianças, ou seja, o direito 

que toda a criança tem de receber ajuda para aprender até aos limites de sua 

capacidade, seja ela pequena ou grande” (Kirk & Gallagher, 1991, p.4). 

 Relativamente ao aluno presente nas minha aulas, este era acompanhado 

por um professor de apoio, o que facilitou em muito o seu processo de inclusão. 

No entanto, o aluno participava ativamente nas aulas, realizando sempre que 

possível as aulas de modo igual aos colegas. Os colegas percebiam muito bem 

as dificuldades do aluno, sendo companheiros deste e procurando auxiliá-lo 

sempre que possível, o que foi facilitador para a sua aprendizagem. Ao longo 

das aulas senti que este não gostava de ser tratado de forma distinta dos 

colegas, procurando sempre que possível integrar normalmente a aula e em 

nenhuma ocasião me pediu para dispor de uma ajuda especial. Sinto que por 

vezes caía no esquecimento a dificuldade deste aluno, pois o seu empenho em 

ser “normal” era tão forte que era desta forma que era tratado. Isto levou a que 

fosse necessária uma atenção especial ao aluno, pois, como este não pedia 

ajuda, embora necessitasse, existia o perigo de que se magoasse, visto ser 

portador de glaucoma, por procurar realizar as tarefas iguais aos colegas. Uma 

mais-valia nesta situação foi o auxílio da restante turma, que procurava ter 

cuidado com o colega e incluí-lo em todas as atividades.  

 Como o aluno não respondia bem ao facto de ter um tratamento especial, 

umas das estratégias utilizadas foi conversar com os colegas, para que tivessem 

especial atenção para com ele, protegendo-o, o que resultou muito bem.  

   

“No início do teste, o professor de apoio, deu-lhe o teste aumentado para que este o 

pudesse ver sem problemas. No entanto o aluno pediu para que lhe fosse dado um teste 

normal. Acho que o aluno se sentiu um pouco envergonhado pelo tamanho do seu teste 

(folha A3) e mais uma vez pediu para estar em situações iguais às dos colegas. Já não é 

a primeira vez que o aluno pede para ser tratado como os outros colegas. Este aluno não 

gosta de ser tratado como diferente embora apresente necessidades diferentes das dos 

colegas, tendo este uma deficiência na visão. Foi-lhe dado um teste semelhante aos dos 

colegas e o aluno realizou-o neste formato.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 março) 
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Tenho procurado tratar este aluno como os colegas, embora por vezes seja preocupante 

pois fico com receio que este se magoe. O que faço muitas vezes é pedir aos colegas que 

tenham cuidado com o aluno e assim deixo-o mais à vontade e os colegas são bastante 

compreensivos. O aluno está totalmente integrado na turma e é muito amigo dos seus 

colegas, o que facilita muito este processo.  

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 março) 

 

Este apresentava baixa visão, e no decorrer do ano teve alguns percalços, 

sendo obrigado a cessar a atividade desportiva por um período limitado devido 

a um problema de saúde. O aluno podia realizar a maioria das modalidades, 

tendo obviamente algumas condicionantes na sua prestação, atividades que 

envolvessem impactos, contacto físico excessivo ou movimentos que 

colocassem em perigo a sua integridade física condicionada pelo seu problema.  

Como este aluno teve a oportunidade de trabalhar com um professor de 

apoio, por vezes a minha atenção na aula não era tão vincada nele e senti que 

por vezes o devia fazer mais. Desta forma, nas aulas de ginástica, por exemplo, 

era frequente solicitar que os alunos realizassem a sua sequência para que 

pudesse corrigir pequenos aspetos, e com o decorrer das aulas apercebi-me que 

ainda não tinha pedido a este aluno que me apresentasse a sua sequência. 

Imediatamente lhe pedi que o fizesse e senti que emanou dele um sentimento 

de felicidade e de satisfação por poder mostrar aquilo em que estava a trabalhar 

e por, mais uma vez, ser um aluno “normal”. Com esta perspetiva, tornou-se mais 

vincada a minha atenção em procurar solicitar-lhe o mesmo que pedia aos 

outros, para que este pudesse sentir-se incluído nas aulas e para que não 

existissem sentimentos de exclusão.    

Segundo Nielsen (1999), um professor de alunos com DV deve ser capaz 

de proporcionar-lhes um ambiente favorável para que estes desenvolvam com 

os colegas um relacionamento positivo, devendo estes sentirem-se confortáveis 

e seguros. Foi exatamente isto que tentei promover nas minhas aulas, dando 

oportunidade a este aluno para que participasse normalmente. Foi muito 

importante o auxílio do seu professor de apoio para que esta meta fosse 

alcançada, pois embora tivesse um apoio especial realizava as aulas 

normalmente, dentro do possível.  
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No 5º ano a aluna com DV não possuía um professor de apoio, esta deveria 

estar integrada na turma e realizar os exercícios normalmente com os colegas. 

A aluna não apresentava apenas um problema de visão, tendo também um 

défice cognitivo e motor, à nascença foi-lhe diagnosticado síndrome de 

alcoolismo fetal, tendo sido retirada à mãe. Como estes alunos requerem 

currículos adaptados às suas necessidades são considerados CEI, daí não 

terem a oportunidade de ter professor de acompanhamento na disciplina de EF, 

porque a legislação não o permite. Foi sem dúvida importante para esta aluna 

estar integrada numa turma de estágio, turma esta que foi sempre partilhada 

pelos quatro elementos que estiveram presentes em todas as aulas. Sinto que 

seria bastante complicado para um professor sozinho tê-la na turma, pois esta 

necessita de uma atenção especial e torna-se complicado um único docente 

estar atento a toda a turma e a esta aluna, no entanto foi o que aconteceu com 

muitos outros alunos nestas condições. 

Sempre que possível procurámos integrar a aluna na turma, mas foi sempre 

necessário que um professor se responsabilizasse por esta, tendo que 

permanecer durante a aula junto dela e realizando os exercícios com a mesma. 

Em situações de exercícios de grupo, por exemplo, a aluna tinha que ser 

acompanhada pelo professor, caso contrário o exercício não tinha continuidade 

devido à sua presença.  

Quase todos os colegas compreendiam as dificuldades da aluna e 

procuravam integrá-la nos exercícios, sendo compreensivos para com a mesma. 

O carinho demonstrado para com ela foi sem dúvida fundamental para a sua 

evolução.  

Mantoan (2003) refere que a inclusão implica uma mudança de perspetiva 

educacional, esta atinge os alunos “normais” e não só os com deficiências e que 

apresentam dificuldades de aprender, sendo uma mais-valia para que obtenham 

sucesso na corrente educativa geral. 

A verdade é que não foi apenas importante para esta aluna o apoio dos 

colegas, estes também beneficiaram do contacto com ela, tendo-se tornado 

civicamente mais completos e o facto de aceitarem e trabalharem com a 

diferença ajudou-os a evoluir e a aceitar as diferenças da sociedade.  
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Durante as aulas foram muitas as vezes que estive junto da aluna, 

auxiliando-a. Acabei por me afeiçoar e por criar uma relação de empatia e 

carinho com a mesma. Para mim foi muito importante trabalhar de perto com ela 

pois sinto que cresci enquanto profissional e enquanto pessoa, o que valorizo 

bastante.  

“A inclusão bem sucedida de alunos com deficiências visuais pode ser fonte 

de enorme prazer, tanto para o professor como para os alunos” (Nielsen, 1999, 

p. 55). 

A aluna apresentava muitas dificuldades de compreensão, pelo que a 

demonstração era a melhor forma de comunicar, sendo a forma mais eficaz 

desta realizar corretamente o que era pretendido. No entanto após aprender uma 

habilidade facilmente a realizava e não se esquecia da mesma para a aula 

seguinte. Em certas aulas foi complicado conseguir a sua colaboração, pelo que 

fui criando diferentes estratégias para que esta colaborasse e se empenhasse 

nas tarefas. Permitir que a aluna tivesse alguns momentos de descontração e 

brincadeira tornou possível que esta conseguisse depois concentrar-se na 

tarefa. A utilização dos colegas como meio de socialização na turma foi também 

importante.  
 

“Na maior parte da aula estive com a aluna, procurando realizar com ela alguns exercícios 

específicos e correspondentes às suas capacidades. Durante a aula procurei dar à aluna 

diferentes desafios e fui brincando com ela de modo a que esta fosse tentado fazer o que 

eu pretendia. Acho que a aula com a aluna correu bastante bem.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 fevereiro) 

 

“Na maior parte da aula estive com a aluna, procurando realizar com ela alguns exercícios 

específicos e correspondentes às suas capacidades. Mais uma vez optei por dar alguns 

desafios à aluna, o que na minha perspetiva, resulta.” 

(Diário de Bordo, semana de 9 a 15 fevereiro) 

 

“A aluna esteve inserida na turma e conseguiu realizar os diferentes exercícios com os 

colegas. Umas das vantagens desta turma é a compreensão e a dedicação para com esta 

aluna. Os colegas são extremamente preocupados e auxiliadores desta aluna, procurando 

ajudá-la sempre que necessário. Durante a maioria dos exercícios, uma das colegas 

responsabilizava-se pela aluna e realizava de mão dada com a mesma as diferentes 

tarefas.” 

(Diário de Bordo, semana de 13 a 19 abril) 
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“Não é apenas vantajoso para a aluna a ajuda dos colegas, mas esta ajuda irá traduzir-se 

também no incremento de um conjunto de valores e preocupações importantes no 

desenvolvimento destes jovens, valores estes que são importantes para saber viver em 

sociedade e saber aceitar a diferença.” 

(Diário de Bordo, semana de 13 a 19 abril) 

 

“Sinto que a aluna gosta muito de participar nas aulas e embora por vezes esteja um pouco 

aluada sempre que lhe peço algo ela vai tentando fazer. Muitas das vezes tenho que deixar 

de fazer o exercício que pretendo que ela faça e deixá-la brincar um pouco para que depois 

volte a concentrar-se no exercício que pretendo.” 

Diário de Bordo, semana de 23 a 1 março) 

 

 Durante o ano acompanhei também um aluno a quem a PC dava apoio, 

aluno este igualmente de baixa visão, mas com uma maturidade superior uma 

vez que frequentava o 12º ano. Este, relativamente aos dois restantes, não 

apresentava dificuldades tão acentuadas, não sendo necessária uma ajuda tão 

permanente uma vez que possuía um maior grau de autonomia. Apenas em 

modalidades em que o material de ensino fosse um constrangimento é que este 

realizava aula à parte da turma, caso contrário participava normalmente. Uma 

das modalidades em que era necessária a intervenção constante da professora 

era o badminton, pois este apresentava dificuldades em visualizar o volante 

dependendo das trajetórias, sendo necessário que este realizasse apenas jogo 

de cooperação. Em algumas aulas auxiliei-o, tendo jogado ou auxiliado o seu 

desempenho e senti sempre por parte do aluno um empenho e um esforço por 

realizar tudo o que lhe era pedido. Contrariamente ao aluno presente na minha 

turma, este mostrava satisfação em ter uma atenção especial, sentindo-se 

motivado se a PC ou algum dos EE participasse na aula com ele, realizando os 

exercícios ou situações de jogo.   

 

“O aluno apresenta algumas dificuldades no voleibol, pois a sua visão é uma grande 

condicionante. O aluno não consegue realizar jogo integrado numa equipa com os colegas 

pois tem dificuldades em sustentar a bola em situação de jogo (pois não a vê). Desta 

forma, o aluno esteve a exercitar as diferentes habilidades técnicas isoladamente com a 

PC.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 fevereiro) 
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4.3.3. Aplicando um modelo diferente – Modelo de Educação 

Desportiva 

A maioria das aulas que lecionei foram baseadas no modelo de instrução 

direta (MID) (Rosenshine, 1979). Mesquita e Graça (2009) referem que este 

modelo se carateriza por centrar no docente praticamente todas as tomadas de 

decisão decorrentes do processo de ensino-aprendizagem. Assim, faz parte do 

domínio do professor realizar o controlo administrativo, delimitando as rotinas e 

regras de gestão e ação dos discentes. Para tal, é necessário aproveitar o tempo 

disponível da aula, promovendo uma prática motora eficaz.  

No início de cada exercício tornou-se hábito juntar todos os alunos e 

explicar o que pretendia que realizassem. Em muitos destes momentos recorri 

não só à explicação, mas também à demonstração, utilizando sempre que 

possível um aluno como exemplo. Sinto que desta forma o processo é 

simplificado, pois cada aluno terá mais confiança, caso o colega exemplifique, 

pois assim o exercício parece mais simples e o medo de errar torna-se menor. 

Durante a minha atuação também recorri a outros modelos de ensino, tais 

como o modelo desenvolvimental (Rink, 1996) e o modelo de ensino do jogo 

para compreensão (Bunker & Thorpe, 1982), tendo estes sido utilizados em 

menor escala.  

No primeiro ano do mestrado em EEFEBS tive a oportunidade de 

experienciar na maioria das didáticas específicas do desporto o MED. Foi um 

modelo que surtiu bastante efeito em mim e com o qual gostei imenso de 

trabalhar, desta forma, sempre tive como ideia pré-concebida experimentar este 

modelo no meu ano de EP, caso sentisse que seria adequado para a minha 

turma. Após conhecer os alunos, achei que este modelo seria adequado para o 

seu desenvolvimento, podendo ser benéfico no seu processo de ensino-

aprendizagem e desta forma resolvi experimentar nas minhas aulas um modelo 

diferente.  

 

“Por exemplo, o modelo de educação desportiva, acho que será bastante aceite na minha 

turma. Acho que os alunos vão aprender bastante com este modelo, a caraterização da 

turma, faz-me pensar que devido às suas características este será uma mais-valia. A 
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turma é bastante cooperante, empenhada e unida pelo que este modelo será ótimo para 

lecionar uma modalidade.” 

(Diário de Bordo, semana de 1 a 7 dezembro) 

 

Siedentop (1987) propõe que o MED é um modelo que vai de encontro à 

necessidade que existe em conferir às aprendizagens um cunho social e afetivo. 

Este é um modelo curricular que assenta num plano compreensivo e coerente, 

conservando e estimulando o seu potencial educativo, para o ensino desportivo 

na escola. A definição deste modelo prende-se com uma forma de educação 

crítica e lúdica de abordagens descontextualizadas, como forma de criar um 

ambiente que seja propício a uma experiência desportiva autêntica, através de 

experiências com significados para os alunos, o que supõe a resolução de mal-

entendidos e equívocos na relação entre a competição, o desporto e a escola.   

As seis caraterísticas do desporto integradas no MED descritas por 

Sidentop (1994) são a época desportiva, a festividade, a filiação, o registo 

estatístico, a competição formal e os eventos culminantes. Nas minhas aulas 

procurei proporcionar aos alunos estas seis vertentes, procurando que estes 

pudessem viver ao máximo esta experiência com a qualidade pretendida.  

Existiram na aplicação deste modelo alguns contratempos, a minha turma 

continha um número elevado de alunos e, como tal, tornava-se complicado 

aplicar este modelo num espaço reduzido. Escolhi o basquetebol como 

modalidade para aplicar este modelo, pois segundo os alunos esta era a sua 

modalidade preferida e além disso é uma modalidade em que sinto bastante à 

vontade, pelo que a criação de situações de exercitação e competição apelativas 

para os alunos foi em muito facilitada.  

 Visto que apliquei este modelo no segundo período fui muitas vezes 

surpreendida por condição meteorológicas adversas que me obrigaram a alterar 

a aula e ficar muitas vezes confinada a um espaço muito reduzido. Dividi a turma 

em quatro equipas, pois dispunha do mesmo número de tabelas e achei que 

seria importante que cada equipa dispusesse do seu espaço na aula para treinar 

e competir. Mas, como já referi, fui algumas vezes surpreendida o que levou a 

que dispusesse de apenas um terço do pavilhão e com este espaço tornou-se 

impossível colocar as quatro tabelas e permitir que cada equipa tivesse o seu 
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espaço. Procurei numa das aulas colocar todas as tabelas, independentemente 

do espaço, e a verdade é que não resultou, pois o campo tornava-se muito 

reduzido para a quantidade de alunos envolvidos.  

 

“Na primeira parte da aula cada capitão deveria treinar a sua equipa e prepará-la para o 

torneio, algo que mais uma vez não decorreu da melhor forma. Embora os capitães 

soubessem os exercícios que deveriam realizar, o facto de estar disponível apenas 1/3 do 

campo levou a que o espaço de exercitação fosse reduzido e as equipas não tiveram 

oportunidade para fazer os exercícios que tinham em mente. Desta forma, fiz o mesmo 

exercício de aquecimento e de treino para as 4 equipas, pois estavam disponíveis apenas 

2 tabelas e resolvi juntar as equipas para esta tarefa.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 fevereiro) 

 

Sendo a minha turma bastante empenhada e alegre senti que este modelo 

iria ser bem aceite pelos estudantes e na realidade foi. A festividade, a filiação e 

o evento culminante foram sem dúvida cumpridos e era visível o empenho dos 

alunos em todas as aulas, procurando vestir sempre as cores da sua equipa, 

fazendo acompanhar-se das suas mascotes, idealizando um logótipo, apoiando 

os colegas de equipa, festejando e competindo.  

No início os alunos demoraram um pouco a mergulhar neste modelo e a 

compreendê-lo, mas após alguma insistência da minha parte senti que todos 

gostaram de trabalhar neste projeto.  

A escolha dos capitães foi fundamental para o alcance do sucesso, tendo 

esta escolha sido feita por mim. Decidi escolher as equipas para que todos 

tivessem as mesmas oportunidades e para que as equipas não fossem 

realizadas por amizades mas sim equitativas. 

Segundo Mesquita e Graça (2009) o MED tem, como uma das suas 

prioridades, o combate de situações de exclusão, lutando pela oportunidade de 

participação e pela inclusão de todos, evitando que a participação seja 

vocacionada apenas para os alunos mais dotados.  

Como forma de comunicar com os alunos criei uma plataforma digital que 

mostrou ser fundamental na aplicação deste modelo. Esta foi uma ótima forma 

de comunicar, instruir e informar os alunos acerca dos objetivos para cada uma 

das aulas e, sempre que existiram imprevistos e alterações repentinas, foi 
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possível passar a informação para os discentes. A comunicação com os capitães 

é fundamental neste modelo, daí que esta plataforma se tenha mostrado um 

ótimo meio de comunicação e de troca de conhecimentos.  

Logo na primeira aula troquei um capitão, pois este solicitou-me uma 

mudança de papéis e assim o fiz. Achei importante realizar esta troca, pois o 

aluno escolhido não se sentia à vontade neste papel e além disso tive a 

oportunidade de escolher outro capitão que se mostrou essencial no processo, 

sendo importante para a sua equipa e para ele mesmo, visto que esta foi uma 

forma de “puxar” por este aluno que, em alguns momentos, se mostrou 

desinteressado e um pouco irreverente. Outra situação ocorrida com os capitães 

foi que, por motivos de saúde, um dos alunos não pode participar na maioria das 

aulas, o que levou a que os colegas assumissem a sua função. Este aluno teria 

sido uma mais-valia devido ao seu percurso na modalidade e devido à sua 

personalidade de colaboração para com os colegas. O facto da turma ser 

bastante unida foi sem dúvida importante para o MED pois só assim se tornou 

possível alcançar o sucesso na modalidade.  

 

“O novo capitão é um aluno que normalmente destabiliza um pouco as aulas e que 

apresenta por vezes alguns comportamentos impróprios, embora seja bom fisicamente. 

Este aluno esteve muito bem nesta aula, acho que foi uma mais-valia escolher este aluno 

como capitão, pois foi a forma de transportar a sua energia para ajudar os colegas. Além 

disto, este é um aluno que apresenta conhecimentos na aula, o que irá ser fundamental 

para ajudar a sua equipa. Na aula seguinte fiz questão de elogiar este aluno pelo seu 

excelente trabalho.” 

(Diário de Bordo, semana de 19 a 25 janeiro) 

 

“O modelo de educação desportiva exige que o capitão ajude e corrija constantemente os 

colegas ajudando-os. Acho que os capitães ainda não estão muito à vontade neste aspeto. 

Nos exercícios em que o capitão esteja apenas como treinador, este consegue corrigir os 

colegas e ajudá-los, mas se estiver em exercitação, isto é, se realizar o exercício 

normalmente com os colegas, já não consegue transmitir os feedbacks necessários para 

os ajudar a melhorar. Gostava que os capitães/treinadores fossem mais interventivos e 

que se preocupassem em ajudar os colegas a melhorar na modalidade, pois é complicado 

para mim corrigir individualmente cada um dos alunos e este modelo de ensino é rico neste 

aspeto, pois dá oportunidade aos alunos de serem ajudados com maior frequência.” 

(Diário de Bordo, semana de 26 a 1 fevereiro) 
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Alguns dos alunos no entanto mostraram-se um pouco competitivos, 

levando a que, por vezes, fosse necessário que reduzisse o nível de competição 

aplicado durante as aulas, caso contrário a ideologia de “fazer bem” seria 

ultrapassada pelo “ganhar”. Muitas vezes, ouvimos dizer que a “competição é 

inimiga da perfeição”, não sei se concordo inteiramente com isto, sinto que a 

competição auxilia a que o exercício tenha um propósito, um fundamento, sendo 

uma forma de motivar os alunos ao exercício. No entanto, o excesso de 

competição poderá prejudicar a prestação dos alunos, caso estes se dediquem 

inteiramente a este objetivo.  

 

“Acho que o modelo de educação desportiva apresenta algumas vantagens e acho que é 

um modelo que funciona bem na minha turma, por ser uma turma unida e trabalhadora, 

no entanto este modelo descura outros aspetos. A verdade é que algumas vezes a 

competição é inimiga da perfeição e sendo este modelo baseado na competição, nem 

sempre foi possível que os alunos evoluíssem da melhor forma.” 

(Diário de Bordo, semana de 9 a 15 março) 

 

 “Outra das opções que tomei durante a aula foi a de realizar competição apenas em 

alguns exercícios, pois penso que caso todos os exercícios fossem realizados em 

competição o tempo despendido em cada um deles iria ser superior, além disso a 

competição nem sempre é benéfica na aprendizagem. Visto que muitas vezes o desejo de 

ganhar é superior ao desejo de fazer com correção o exercício pedido, a competição nem 

sempre é vantajosa.” 

(Diário de Bordo, semana de 12 a 18 janeiro) 

 

A época desportiva planeada inicialmente teve que ser alargada, devido 

aos contratempos decorrentes ao longo das aulas desta modalidade. Desta 

forma, através de uma análise, consegui alterar uma modalidade para o terceiro 

período dispondo assim de mais tempo para o basquetebol. Senti que era 

importante para os alunos a possibilidade de terem mais algumas aulas desta 

modalidade para que pudessem alcançar o nível pretendido inicialmente, no 

entanto como as condições não foram as melhores, o desempenho da turma não 

esteve ao nível que esperava alcançar. Foi sem dúvida fundamental o número 

de aulas que consegui dispensar para trabalhar nesta modalidade.  
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“Acho que vai ser fundamental para os alunos estas aulas que terão a mais de 

basquetebol, pois necessitam bastante de jogar, algo que não tem sido possível, 

principalmente devido ao facto de termos tido um espaço bastante curto para lecionar as 

aulas de basquetebol e também por estar a utilizar nesta modalidade o modelo de 

educação desportiva, o que faz com que os alunos não tenham tanta oportunidade de 

jogar.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 fevereiro) 

 

As competições foram sempre momentos engraçados em que todos 

participaram e se empenharam, tendo posto em ação os seus conhecimentos e 

as suas capacidades, quer nas funções de árbitros ou participantes. Sem dúvida 

que o momento alto da aplicação deste modelo foi o evento culminante, foi uma 

aula divertidíssima em que os alunos puderam competir entre si e com uma 

“equipa surpresa”, podendo aproveitar ao máximo a festividade proporcionada. 

O feedback transmitido desta aula foi excelente, todos mostraram ter-se divertido 

e o tempo que dispus para a preparação deste foi sem dúvida valorizado.  
 

   

 

 

Figura 6 - Prémios do evento culminante 
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4.3.4. Refletir para evoluir 

“A formação deve ser um espaço onde se adquira os requisitos da 

competência e não meras competências. Assim, é necessário que criem 

condições para que exista tempo e espaço para pensar, para analisar, para 

produzir, para construir e (re)construir o pensamento, o conhecimento, as 

crenças e concepções. É ainda necessário que a criatividade, a sensibilidade, 

o autodesenvolvimento, a comunicação e as metacompetências sejam objecto 

de desenvolvimento, o que apenas é viável se houver investimento do 

pensamento crítico e reflexivo, porquanto a atribuição de sentido e de 

significado às vivências é fundamental.” 

(Batista, 2011, pp. 437-438) 

 

Sem dúvida que a reflexão nos ajuda a evoluir, após a ação torna-se 

fundamental refletir sobre o que passou de forma a aperfeiçoar tudo aquilo que 

pode ser melhorado.  

Segundo Larrivee (2008), o objetivo de grande parte dos programas de 

formação para a profissão docente é a preparação de professores reflexivos. 

A fase de análise das primeiras experiências vividas pelo professor é vista 

como um ponto de partida imprescindível, para proporcionar uma ajuda 

adequada e eficaz nesta fase (Flores, 1999). A primeira experiência do professor 

na escola pode ser marcante e, como tal, torna-se fundamental esta reflexão e 

análise após os primeiros momentos de contacto com a escola, pois desta forma 

o professor irá compreender e assimilar melhor a profissão, para que possa 

torna-se cada vez mais um professor completo.  

“A formação passa pela experimentação, pela inovação, pelo ensaio de 

novos modos de trabalho pedagógico e por uma reflexão crítica sobre a sua 

utilização” (Batista & Queirós 2013, p. 40).  

 

“Como professores principiantes é importante ouvir e refletir acerca das vivências e 

experiências daqueles que estão há mais tempo na profissão e que nos podem dar um 

contributo positivo para a nossa ação. Embora nem sempre concordemos com os 

diferentes modos de ação, é importante refletir sobre eles e adotar uma postura crítica 
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para que possamos evoluir. É através da reflexão e da introspeção que conseguimos 

melhorar e consequentemente superarmo-nos.” 

(Diário de Bordo, semana de 24 a 30 novembro) 

 

“A prática reflexiva constrói respostas adaptadas à complexidade e 

incerteza das situações” (Sá Chaves, 2002, cit. por Azevedo et al., 2014, p.61). 

Ao afastar-se das situações o professor deve facilitar o processo de reflexão, 

tornando-se um professor reflexivo, só assim poderá ultrapassar as dificuldades 

e os constrangimentos com que se irá deparar no seu processo de 

desenvolvimento profissional. Caso o professor não realize este “exercício” de 

reflexão e de introspeção, provavelmente quando se deparar com uma situação 

semelhante terá o mesmo constrangimento e mais uma vez não saberá lidar com 

a situação. Desta forma, torna-se necessário refletir para evoluir, para que seja 

alcançado um nível profissional mais elevado. A reflexão será um auxílio para 

melhorarmos as nossas capacidades e para nos sentirmos mais capazes nas 

funções que desempenhamos.  

Segundo Silva (2009), para o processo de desenvolvimento profissional, a 

atitude reflexiva torna-se fundamental e decisiva.  

Um professor que não reflita, não irá evoluir, não será capaz de aperfeiçoar 

as suas capacidades profissionais. Tal como refere Alarcão (1996) é através da 

reflexão, que se baseia no pensamento, vontade, questionamento e atitude, que 

é possível atribuir significado à ação. Assim, de forma a melhorar os pontos 

positivos e negativos da ação, a reflexão impõe-se como um processo de 

avaliação e identificação destes pontos.  

A reflexão deve ser olhada como um método de análise do local onde nos 

encontramos e para onde queremos ir, para que possamos alcançar os nossos 

objetivos de uma forma linear.  

Inicialmente olhava para a reflexão como uma obrigatoriedade, sentia que 

esta era apenas uma tarefa necessária para o EP. No entanto, com o passar do 

tempo, fui percebendo que os meus erros de ação foram diminuindo após 

reflexão, pois tinha analisado os meus erros e os meus pontos fortes de modo a 

tornar-me melhor enquanto profissional e de facto senti que sem reflexão tal não 

seria possível. Sinto que um dos aspetos fundamentais para ter evoluído e para 
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chegar ao ponto em que me encontro hoje foi a reflexão, pois fui “obrigada” a 

analisar, a interpretar e a refletir sobre tudo aquilo que me rodeava, melhorando 

a minha ação enquanto profissional de EF. Este foi sem dúvida um dos pontos 

em que trabalhei mais, e em que o esforço para melhorar foi mais evidente, tendo 

sido obviamente recompensada a minha insistência para melhorar a reflexão. 

 

“Este foi um dos casos em que a reflexão após aula foi muito importante, pois permitiu que 

me apercebesse dos erros cometidos e do que poderia ser melhorado para um maior 

sucesso dos alunos. Estas reflexões após aulas ajudam-nos a evoluir e a melhorar, pois 

estão constantemente a “criticar” aquilo que fazemos procurando melhores e mais 

eficazes soluções.” 

(Diário de Bordo, semana de 1 a 7 de junho) 

 

“No final desta aula senti-me um pouco frustrada por a aula ter tido alguns problemas, 

problemas estes na organização da aula. Como venho do treino, tenho alguma facilidade 

em controlar a aula, mas neste aspeto estive menos bem e fiquei um pouco desiludida. 

Mas ao refletir melhor sobre isto, penso que os erros tem de acontecer e levam-nos a 

melhorar e a aprender com eles, tornando-nos melhores e mais preparados para o mundo 

de trabalho.”  

(Diário de Bordo, semana de 29 a 5 outubro) 

 

4.3.5. Aprendendo com os melhores – observando  

No Regulamento do EP5, a tarefa de observar consta nas tarefas do EE. 

Desta forma, o EE deverá realizar observações às aulas dos restantes EE, como 

também da PC. Esta foi uma tarefa por nós cumprida, para além de observar 

aulas dos restantes EE, também observei da PC e de outros docentes da escola.   

Para a realização das diferentes observações, utilizei os métodos referidos 

por Sarmento (1993). Desta forma utilizei o método tradicional dos incidentes 

críticos e os métodos sistemáticos de registo de duração e registo por intervalos. 

O método de registo de duração refere-se à medição do tempo de cada 

atividade, que depois é transferida para percentagem total do tempo de aula. O 

                                            
5 Zélia Matos (2014). Regulamento da unidade curricular Estágio Profissional do ciclo de Estudos 
conducente ao grau de mestre em ensino de Educação Física nos Ensinos básicos e secundário 
da FADEUP. 
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registo por intervalos refere-se à observação do que se passa na sessão nos 

diferentes intervalos de tempo (Sarmento, 1993).    

A observação realizada através do método de registo de duração foi 

através da “análise do tempo de aula” (Piéron, 1988). Este tem como objetivo 

analisar a utilização do tempo destinado às diversas tarefas e atividades. 

(Sarmento, 1993).  

Relativamente à observação por intervalos, utilizei o “sistema de 

observação do comportamento do professor” e o “sistema de observação do 

comportamento do aluno” (Piéron, 1988). O primeiro pretende estudar o 

comportamento do professor no decorrer da aula, tentando traçar o perfil de 

atuação do professor (categorias observadas: afetividade negativa; afetividade 

positiva; feedback; instrução; intervenções verbais dos alunos; observação; 

organização; outros comportamentos). O “sistema de observação do 

comportamento do aluno”, segundo Sarmento (1993), pretende traçar o perfil das 

caraterísticas do aluno, através da análise do seu comportamento na aula 

(categorias observadas: afetividade; ajuda; atenção à informação; atividade 

motora; comportamentos fora da tarefa; demonstração; deslocamento; espera; 

intervenções verbais; manipulação de materiais; outros comportamentos).   

O que facilitou a realização das diferentes observações foi realizá-las em 

grupo, ao distribuirmos as tarefas pelos EE, tornou-se mais simples observar os 

diferentes comportamentos.  

Muito mais do que olhar, observar é captar diferentes significados 

(Sarmento, 2004).  

A observação de aulas que realizei durante este ano foi sem dúvida 

fundamental para a minha evolução enquanto docente. A verdade é que aprendi 

com aqueles que observei e tornei-me mais rica e na minha opinião mais 

preparada para a profissão. Desta forma consegui observar diferentes métodos 

de trabalho e formas de atuar o que me levou a refletir e analisar de forma a criar 

a minha identidade enquanto profissional. Em quase todas as aulas dos meus 

colegas estive presente e eles nas minhas, o que levou a que evoluíssemos de 

forma integral como um todo dentro da profissão docente, foi uma decisão inicial 

dos três e que permaneceu até ao último momento. 
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“Relativamente às aulas dos meus colegas, acho bastante importante observá-las, pois é 

uma aprendizagem que vou adquirindo, a verdade é que contatamos com métodos de 

trabalho diferentes, e aprendemos com os outros. É sempre importante questionar e 

observar os métodos de ensino dos outros, para que o nosso processo de ensino seja 

cada vez mais rico.” 

(Diário de Bordo, semana de 22 a 28 setembro) 

 

As nossas turmas eram bastante distintas, a minha colega tinha uma turma 

essencialmente feminina, o meu colega uma turma irreverente e com 

comportamentos inadequados e a minha era uma turma empenhada, 

trabalhadora e com quem dava gosto trabalhar. Estas diferenças entre turmas 

foram sem dúvida uma vantagem, pois aprendi a lidar com diferentes 

comportamentos, situações e contextos que me permitiram estar melhor 

preparada para a profissão. Não sabemos que turma iremos lecionar no futuro e 

observando e refletindo sobre as aulas dos meus colegas sinto-me 

verdadeiramente mais preparada para qualquer um dos contextos que vivi, 

embora estivesse muitas vezes apenas como espetadora. A realidade é que 

passei pelas situações com os meus colegas, observei-os, analisei-os e propus-

me a atuar nas mesmas condições que eles de forma a perceber de que modo 

iria eu atuar numa mesma situação. Só através da observação e posterior 

reflexão se tornou possível para mim este tipo de situação.  

Ferreira (2013, p. 123) diz que “observar uma aula é olhar para ti, através 

do seu reflexo. E mais importante do que isso, refletir sobre o que observaste é 

olhar para nós, professores, e o que é que nós estamos a fazer com os nossos 

aprendizes”. 

A observação permitiu que me sentisse preparada a atuar nos mesmos 

contextos observados, pois senti que fazia parte da ação e que sabia o que fazer 

em situações idênticas.     

Observar diariamente as aulas dos meus colegas foi muito bom para que 

evoluísse, especialmente nas matérias em que estes estavam mais à vontade e 

eu não. 
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“Acho importante observar as aulas dos meus colegas, especialmente em matérias em 

que eles estão mais à vontade, no caso do meu colega, sendo ele do futebol, é sempre 

uma mais valia trocar opiniões e observar aquilo que ele realiza durante as aulas.” 

(Diário de Bordo, semana de 20 a 26 outubro) 

 

Desta forma, aproveitámos o facto de cada um de nós ter um passado 

desportivo distinto e levámos isto a nosso favor. Uma das modalidades em que 

tinha receio da minha prestação era o futebol, pois embora conheça e me tenha 

preparado para lecionar esta modalidade, a verdade é que não é o meu ponto 

forte. Ver as aulas de futebol do meu colega foi sem dúvida vantajoso, pois esta 

era uma matéria em que ele se sentia confortável e sempre que necessitei vi as 

minhas dúvidas esclarecidas. Sinto que foi através da observação e reflexão que 

mais evoluí. Ver a forma de atuar dos que nos rodeiam ajuda a que interiormente 

critiquemos e trabalhemos em prol do nosso sucesso. 

A observação dos professores mais experientes foi outro ponto 

fundamental na minha evolução, pois é através destes que evoluímos e que 

aprendemos a profissão. O objetivo não é “formatar” docentes, mas sim preparar 

o professor para que seja capaz de observar e refletir acerca da ação. 

 

“Como já referi em algumas reflexões, acho que tem sido importante para a minha 

evolução observar. Porque sinto que aprendo todos os dias com os meus colegas e 

consigo melhorar a minha atuação através da reflexão acerca de determinadas situações. 

A verdade é que nem sempre é através dos momentos formais que mais aprendemos, o 

facto estarmos muitas vezes juntos em momentos informais, almoçar fora, idas ao bar e 

momentos de convívio levam a que reflita melhor sobre a minha atuação, pois 

conversamos muito sobre modos de agir e de melhorar a nossa prestação. Estes 

momentos informais também acontecem com outros professores, e são bastante 

interessantes porque nos levam a olhar para dentro da profissão e a ver como é que esta 

se rege e como é que esta é aplicada por quem está por dentro da mesma.” 

(Diário de Bordo, semana de 3 a 9 novembro) 

 

“Cada vez mais sinto que a observação é fundamental, pois ajuda-nos a melhorar 

enquanto professores e enquanto observadores. Como professores podemos melhorar 

observando pois aprendemos com os nossos colegas, tanto as coisas positivas como 

criticando as menos boas de forma a melhorá-las. Tenho aprendido com os meus colegas 
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e com a professora cooperante, pois as conversas pós aulas são sempre bastante 

esclarecedores, existindo uma troca de opiniões e de impressões que me ajudam a 

melhorar e a superar ao longo do tempo.” 

(Diário de Bordo, semana de 27 a 2 novembro) 

 

4.3.6. Uma turma exemplar 

Inicialmente proporcionou-se a oportunidade de realizar a escolha da turma 

que iria lecionar. Como nenhum dos EE conhecia as turmas e não existia à 

partida qualquer impedimento, resolvemos tirar “à sorte”. Sinto que a palavra-

chave desta equação é “sorte”, porque não me podia convir uma turma melhor, 

de alunos energéticos, capazes e empenhados. A questão não se prende com o 

facto de não simpatizar com as restantes turmas, mas por ter criado uma relação 

de empatia com a minha e, chegando ao fim, não consigo imaginar um melhor 

resultado.  

Os conhecimentos adquiridos com esta turma foram elevados, por um lado 

existiam alunos que puxavam constantemente por mim, a sua curiosidade, 

interesse e procura pelo conhecimento da disciplina era vasto. No decorrer da 

aula eram frequentes as questões “Mas porque é que vamos fazer isto?” “Para 

que serve?”, se os mandava correr perguntavam “Professora comi isto, vai fazer-

me mal?”, ou “Comi há pouco tempo, devo correr?”. Isto levou-me a procurar 

estar sempre preparada, de modo a que fosse capaz de responder às suas 

dúvidas e inquietações. Realmente a curiosidade de alguns era imensa e nem 

sempre estava, no momento, preparada para corresponder às suas dúvidas, 

mas procurei responder sempre às suas curiosidades, embora por vezes 

necessitasse de realizar alguma pesquisa. Por outro lado, tinha alguns alunos 

com um comportamento menos bom, mais infantil, mais irreverente, levando-me 

a pôr a “minha cara de má” e a procurar mantê-los na ordem. Muitas das vezes 

não foi fácil ser “má” para todos, quando apenas alguns o mereciam, mas acho 

que no início é importante marcar uma posição com os alunos, definir que 

naquela situação o professor é o comandante da companhia. Caso contrário, 

não iria conseguir ter controlo da turma. Provavelmente nas primeiras aulas 

mostrei uma posição mais autoritária e ríspida, tendo depois moderado estes 
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comportamentos em função dos alunos, após conhecê-los e perceber de que 

forma cada um poderia alcançar o sucesso. O controlo da turma foi uma fase 

facilmente ultrapassada, não senti resistência dos alunos nas aulas e o seu 

comportamento foi quase sempre adequado. Acho que o contato com a turma 

correu da melhor forma e não podia estar mais satisfeita pelo resultado final.  

Numa fase inicial do processo de ensino-aprendizagem surgiu a 

oportunidade de acompanhar os alunos a uma ida ao teatro, imediatamente me 

senti entusiasmada com a proposta. Senti que este seria um momento ideal para 

criar laços e uma relação de proximidade com os alunos, proporcionando-se 

momentos de convívio entre professor e alunos. 

 

“Neste dia à noite fui jantar com os meus alunos e fomos ao teatro ver uma peça intitulada 

“Biodegradáveis”. Gostei muito deste bocadinho. A verdade é que me senti muito bem a 

conviver com os meus alunos e a dar mais um pouco de mim. Estes momentos de convívio 

e de socialização são bastante gratificantes.” 

(Diário de Bordo, semana de 10 a 16 novembro) 

 

Considero esta turma exemplar, pois tive oportunidade de criar uma relação 

de proximidade, entreajuda e companheirismo que fez com que fosse possível 

que nos tornássemos num só, na procura de um bem comum, o sucesso 

desportivo de todos. O contacto com os alunos não era realizado apenas na sala 

de aula, devido ao bom comportamento dos alunos foi possível criar uma 

plataforma digital onde existia comunicação entre professor e alunos no sentido 

de melhorar o seu aproveitamento. Assim este foi um ótimo meio para transmitir 

alguns conhecimentos, tirar algumas dúvidas e para que os alunos estivessem 

sempre prontos para as aulas.   

Embora alguns alunos apresentassem dificuldades na disciplina de EF, o 

trabalho realizado primou pela excelência, levando a que esta exemplaridade 

fosse recompensada e aprovada.  
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4.3.7. Um grande número de alunos - consequências 

 

“A aula não é um espetáculo, onde o professor tem o papel de actor e os 

alunos se limitam a ser a plateia de espectadores passivos. Os alunos têm que 

participar activamente nas actividades da aula. Isso ajuda a formar cidadãos 

participativos e críticos. Abrir a aula à participação dos alunos não resolve 

todos os problemas do ensino. Mas reforça a motivação e promove a 

aprendizagem.”  

(Freire, 2010, p. 29) 

 

Durante este ano de EP a minha maior dificuldade foi sem dúvida adaptar-

me ao elevado número de alunos que tinha na turma. Os meus alunos eram 

assíduos nas aulas e, portanto, o número vinte e sete era para ser tido em conta 

no planeamento de cada aula.  

Inicialmente foi complicado planear exercícios que incluíssem todos os 

alunos, procurando que todos exercitassem os conteúdos o máximo de tempo 

possível. Considero ter um bom reportório de exercícios e situações de 

aprendizagem passíveis de aplicar nas diferentes modalidades, no entanto, foi 

sempre necessário realizar alterações e repensar o meu método de ensino com 

esta turma, pois a maioria dos exercícios tinha sido aplicada em grupos mais 

reduzidos.  

Uma das estratégias que procurei realizar, foi dividir a turma em pequenos 

grupos e trabalhar exaustivamente dentro desses grupos, pois só assim cada 

aluno tinha oportunidade para exercitar cada tarefa um maior número de vezes.  

Esta estratégia pareceu resultar em alguns aspetos, a verdade é que os 

alunos estavam constantemente a exercitar e as melhorias mostraram ser 

evidentes com esta estratégia. Por outro lado senti que a motivação dos alunos 

era menor, pois na maioria dos desportos coletivos queriam realizar jogo formal, 

o que não era passível de ser realizado em todas as aulas devido ao espaço e 

ao número de alunos que estaria em espera. Procurei, sempre que possível, 

realizar jogo formal, mas a verdade é que a maioria das aulas resultou de 
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situações reduzidas de aprendizagem possibilitando que todos estivessem em 

atividade.  

 

“Mais uma vez, devido ao grande número de alunos na turma, foi complicado organizar o 

espaço de aula, pois, em alguns exercícios os alunos não tinham muito espaço para a 

realização dos exercícios, o que tornava o exercício um pouco mais complicado.” 

(Diário de Bordo, semana de 20 a 26 outubro) 

 

Na modalidade de andebol a principal dificuldade foi possuir o espaço 

necessário para realizar as marcações fundamentais à prática da modalidade, 

pois muitas vezes o espaço era insuficiente para que as áreas de baliza 

estivessem marcadas e existisse espaço suficiente para realizar situação de 

jogo. Nesta modalidade não cheguei ao jogo formal, mas as situações de jogo 

reduzido tiveram que ser realizadas maioritariamente em jogo por ondas, pois só 

desta forma consegui incluir todos os alunos, permitindo que todos jogassem.  

No que diz respeito à modalidade de voleibol, os alunos apresentavam 

algumas dificuldades e portanto era necessário que cada um tivesse muito 

contacto com a bola no sentido de melhorar as suas ações. Desta forma tornou-

se fundamental o trabalho em grupos reduzidos, o que impossibilitou que cada 

grupo possuísse um lugar na rede de voleibol, pois a verdade é que o espaço 

era insuficiente para que todos os grupos pudessem usufruir da mesma. Assim, 

optei por utilizar um sistema de rotatividade, onde todos os grupos deveriam 

passar pela rede, mas em alguns momentos da aula estariam a exercitar fora da 

mesma.    

As modalidades individuais, tal como o salto em altura ou a ginástica de 

aparelhos, obrigaram-me a repensar a organização das aulas de forma a que os 

alunos tivessem a oportunidade de exercitar diversas vezes cada habilidade, 

pois o espaço onde estas eram lecionadas era reduzido e o número de aulas de 

cada uma também, pelo que se tornava fundamental uma boa organização e 

gestão da aula de forma a que todos tivessem as mesmas oportunidades. Nestas 

modalidades a estratégia utilizada foi proporcionar aos alunos um espaço onde 

pudessem praticar as habilidades a desenvolver fora do exercício principal e 

focando-se nos aspetos em que apresentavam mais dificuldades. Penso que 
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esta foi uma boa forma de rentabilizar os tempos de espera, pois nestas 

modalidades apenas estava um aluno a realizar o exercício de cada vez.  

 

“Existiu alguma dificuldade na ocupação dos espaços, pois sendo a turma de 27 alunos, 

tornou-se complicado que todos dispusessem de um espaço da rede para realizarem os 

exercícios propostos.” 

(Diário de Bordo, semana de 22 a 28 setembro) 

 

“A minha turma é bastante grande e é bastante complicado lecionar apenas neste espaço, 

ainda para mais numa modalidade como o voleibol em que é necessária a marcação de 

campos e a utilização de uma rede.”  

(Diário de Bordo, semana de 13 a 19 abril) 

 

Sendo a minha turma bastante grande, tornou-se complicado auxiliar todos 

os alunos individualmente em modalidades como a ginástica de solo em que foi 

muito importante a união, pois só desta forma foi possível que todos tivessem a 

oportunidade de executar as diferentes ações pretendidas. O companheirismo, 

a entreajuda e a camaradagem presentes nas minhas aulas foram sem dúvida 

fundamentais para a evolução dos alunos nesta modalidade, pois só assim todos 

conseguiram evoluir e trabalhar afincadamente. A presença constante dos meus 

colegas de estágio nas minhas aulas foi também fundamental para a evolução 

dos alunos nesta modalidade.  

 

“É impossível para mim estar constantemente a ajudar todos os alunos durante a aula, 

pois são 27 e alguns deles não apresentam dificuldades apenas num elemento, daí que 

este espírito de grupo e companheirismo seja extremamente importante.” 

(Diário de Bordo, semana de 23 a 1 março) 

 

“Sendo a minha turma de 27 alunos, torna-se complicado realizar tudo numa aula e apenas 

com ajuda esta tarefa foi possível. A entreajuda foi uma das coisas que mais esteve 

presente no meu estágio e foi uma forma de simplificar todo este processo e de o tornar 

único e enriquecedor.” 

(Diário de Bordo, semana de 1 a 7 junho) 

 

A criação de rotinas e de hábitos na turma tornou-se fundamental para que 

o tempo de aula fosse aproveitado ao máximo, só desta forma foi possível que 
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os alunos tivessem um tempo de atividade motora elevado em cada uma das 

aulas. Para Emmer (1985, cit. por Ferreira & Santos, 2007, p. 39), “a organização 

da sala de aula inclui o conjunto de comportamentos e actividades do professor 

que estão primariamente direccionados para obter a cooperação e envolvimento 

ativo dos estudantes nas tarefas escolares. Constituem exemplo disso o tipo de 

arranjo do espaço físico da sala, os procedimentos para manter as regras, a 

organização das rotinas e das transições entre actividades, estratégias para 

manter a atenção dos estudantes…, ou seja todo o conjunto de atividades que 

irão permitir que o ensino ocorra.” Devido ao número elevado de alunos torna-

se fundamental a implementação de estratégias e de métodos de trabalho 

eficazes no sentido de alcançar o sucesso de todos os alunos.  

Ao longo deste ano foi sem dúvida desafiante trabalhar com este número 

de alunos, mas sinto que esta experiência me fez trabalhar bastante na procura 

de estratégias diferentes e adequadas à minha turma, foi sem dúvida um 

processo de desenvolvimento profissional que me fez crescer e que será 

auxiliador no futuro.   

 

4.3.8. As “pestinhas”  

“A classe é um sistema de vida e de comunicação de onde emergem 

características próprias. Uma turma não é só um conjunto de crianças 

seleccionadas, os nomes agrupados no princípio do ano – o Manuel, o João 

Luís, a Carla, o Abel, a Sofia e os outros -, mas sim um grupo com uma 

identidade própria construída com a contribuição de todos. 

É, assim uma totalidade formada por todas as participações: os que gostam de 

estar ali e os que não gostam, os que estão atentos e os que estão distraídos, 

os bons e os maus alunos, os agressivos e os calmos…”  

(Ferreira & Santos, 2007, p. 39) 

 

Foi com enorme alegria que aceitei o desafio de lecionar uma turma do 2º 

ciclo do ensino básico. Tendo-se proporcionado esta situação, sinto que foi uma 

mais-valia enquanto docente a passagem por diferentes contextos e faixas 
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etárias de modo a que aumentasse o meu reportório, preparando-me para 

diferentes situações.  

Esta turma era bastante heterogénea, no sentido em que existiam 

claramente grupos de alunos bem comportados, alunos com comportamentos 

menos bons e mais irreverentes e difíceis de controlar, alunos com um bom 

desempenho na disciplina de EF e alunos com um desempenho aquém do 

esperado. No entanto senti ao longo de toda a minha ação que esta turma 

gostava desta disciplina e que os alunos, apesar das suas singularidades, se 

empenhavam e participavam nas aulas de EF com gosto e vontade de praticar 

exercício físico. Mesmo os alunos menos bons apareciam nas aulas sempre com 

um sorriso no rosto e vontade de participar.  

 

“Inicialmente tinha previsto que me iria adaptar melhor à turma do 5º ano, por estar 

habituada a trabalhar com idades próximas desta faixa etária. No entanto, sinto que me 

adaptei facilmente às duas turmas. A verdade é que são dois contextos bastante díspares 

e isto levou-me a adotar posturas diferentes, o que foi uma ótima aprendizagem.” 

(Diário de Bordo, semana 8 a 16 junho) 

 

Era uma turma trabalhosa, terminando a aula sentia-me desgastada e 

cansada, com uma sensação de cansaço superior àquela sentida nas aulas da 

minha turma. A energia, o barulho e a agitação eram constantes nestas aulas e 

tornava-se cansativo para mim enquanto professora atuar constantemente no 

sentido de alcançar o que pretendia com a turma. A verdade é que era 

necessário um olhar atento durante todo o tempo da aula, caso contrário as 

distrações e os comportamentos desviantes tomavam conta, sendo fundamental 

para mim enquanto professora um controlo superior sobre a turma.  

Uma das aulas desta turma decorria à sexta-feira, sendo uma das últimas 

aulas que estes alunos tinham durante a semana, assim era notório o cansaço 

decorrente de toda a semana de estudos, bem como a excitação pelo fim-de-

semana. Isto aliado ao facto desta ser uma aula de noventa minutos transformou 

esta aula duplamente cansativa para o professor pois exigia uma maior atenção 

da sua parte. A verdade é que nas aulas desta turma estávamos sempre 

presentes quatro professores, mas apenas um estava responsável por lecionar 
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a aula, sendo este o responsável por gerir todo o contexto. Acho que foi muito 

produtivo para estes alunos a possibilidade de trabalharem com quatro 

professores, pois desta forma eram auxiliados quando necessário por outro 

docente que não o responsável pela aula, sendo possível um apoio maior a todos 

os alunos.    

 

“Este é um patamar etário que me agrada e que me dá gosto trabalhar, mas esta aula foi 

extremamente cansativa e desgastante, pelo que por vezes é complicado rentabilizar o 

tempo de aula, fazendo com que os alunos exercitem o máximo possível.” 

Diário de Bordo, semana de 13 a 19 abril) 

 

“Esta aula é no final da semana, pelo que os alunos estão por um lado cansados da 

semana, mas por outro lado ansiosos pelo fim-de-semana, pelo que se torna complicado 

gerir esta aula. Além disso, o salto em altura implica que esteja em exercitação apenas 

um aluno de cada vez, levando a que os restantes estejam na brincadeira. Outro ponto 

relevante é que a aula foi realizada no ginásio pequeno, que como o nome indica é um 

espaço bastante reduzido o que se torna um pouco claustrofóbico para tantos alunos e 

ruído.” 

(Diário de Bordo, semana de 13 a 19 abril) 

 

Nesta turma, tal como já referi, fiquei responsável por lecionar a UD de 

atletismo, assim lecionei salto em altura, corrida de resistência, corrida de 

velocidade, lançamento do peso e estafetas. Foi bom para a minha formação 

lecionar estas disciplinas pois utilizei os conhecimentos adquiridos para lecionar 

também no 10º ano a maioria das disciplinas abordadas nesta turma de 5º ano. 

Assim, foi necessária uma preparação da minha parte, no sentido de conhecer 

aprofundadamente cada uma das disciplinas para que estivesse à altura da 

situação, tendo esta preparação sido útil para ambos os contextos. A modalidade 

de atletismo é algo que aprecio, no entanto senti em alguns momentos a falta do 

coletivo, sendo esta uma modalidade maioritariamente individual. Visto que 

trabalhei com os alunos maioritariamente estas disciplinas individuais, o espaço 

que tinha disponível para a sua prática foi quase sempre um espaço reduzido, 

pois eram necessários alguns materiais presentes apenas nesses espaços.  

O salto em altura foi lecionado no ginásio pequeno, o que mostrou ser um 

espaço bastante reduzido para a sua exercitação, sendo esta turma também 
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bastante numerosa (24 alunos). Desta forma foi imperativo a utilização de 

estratégias de ensino distintas, de forma a que todos exercitassem o maior 

número de vezes possível. Tal como na minha turma de 10º ano, optei por criar 

alguns espaços extra onde os alunos pudessem praticar, no entanto o nível de 

autonomia desta turma era bastante inferior, devido também à sua faixa etária, 

o que fez com que em muitas situações não resultasse a estratégia de dar 

autonomia aos alunos, pois os comportamentos mostravam ser incorretos 

perante esta situação.  

 

“Na turma do 5º ano senti um pouco a falta de lecionar desportos coletivos por estar mais 

ligada a estes. Não que não tenha gostado de lecionar a unidade didática de atletismo, 

até porque é algo que também aprecio e que me fez “estudar”, aprendendo mais para 

corresponder às expectativas. No entanto, senti alguma “saudade” no coletivo nesta 

turma.” 

(Diário de Bordo, semana 8 a 16 junho) 

 

4.4. O Processo de avaliar 

A avaliação sempre foi uma questão que me inquietou, tive medo de não 

ser justa, medo de errar, medo de não me saber distanciar das minhas 

preferências pessoais em prol de uma avaliação justa e merecida. A avaliação, 

embora realizada com uma lista de critérios prontamente preparada, não deixa 

de depender da interpretação do indivíduo avaliador (Rosado et al., 2002). 

 

“A avaliação é sempre um momento complicado, pois é determinante que seja atribuído 

um nível aos alunos. Nem sempre é fácil comparar os alunos e distingui-los uns dos outros. 

Às vezes tenho alguma dificuldade em atribuir uma nota a dois alunos distintos, porque a 

verdade é que podem existir dois alunos com a nota 3, mas o 3 de um aluno não é igual 

ao do outro, um poderá ser um 3 quase 4 e por outro lado poderá ser um 3 quase 2 e por 

vezes somos injustos quando atribuímos a mesma nota a dois alunos diferentes.” 

(Diário de Bordo, semana de 24 a 30 novembro) 
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4.4.1 Como colocar um número nas costas de alguém? 

“Em quase todas as obras de didáctica é realçada a importância da análise e 

avaliação do ensino. Conjuntamente com a planificação e realização do ensino, 

a análise e avaliação são apresentadas como tarefas centrais de cada 

professor.” 

(Bento, 2003, p. 174) 

 

Para que o professor regule o processo de ensino-aprendizagem torna-se 

necessário realizar a avaliação, esta deve ser vista como um processo 

complexo, onde cabe ao professor classificar e analisar os alunos em prol da 

melhoria do seu ensino.   

“Evaluation is the process of gathering information to make a judgment 

about products and processes in the instructional situation” (Rink, 1993, p.227).  

 A avaliação do ponto de vista pedagógico tem como função analisar e 

interpretar a atuação do professor e o rendimento do aluno. Desta forma o 

professor pode averiguar a eficácia da sua ação e transmitir ao aluno 

informações acerca da sua evolução e nível alcançado (Rosado et al., 2002).  

 Não foi fácil enquanto professora analisar todos os alunos, procurando 

transmitir-lhes algum feedback acerca da sua atuação, mas acima de tudo não 

foi fácil atribuir-lhes uma classificação, dar-lhes um número. No entanto, acho 

que esta é uma tarefa necessária e fundamental do professor tendo sido 

importante para os alunos a consciência do seu desempenho de modo a que 

procurassem corrigir as suas falhas, melhorando o seu aproveitamento para o 

alcance do sucesso.  

 Nesta perspetiva, a avaliação contém um caráter promotor do ensino, visto 

ser responsável por efeitos nos alunos. Segundo Arends (2008, p. 214), 

“independentemente do efeito das notas na aprendizagem dos alunos, é 

normalmente admitido que as avaliações, se eficazes, aumentam o envolvimento 

e a aprendizagem do aluno”.  

A definição de avaliação transmitida por Tavares e Alarcão (1999, p. 175) 

é que esta se define como o “processo sistemático para determinar até que ponto 

os objetivos definidos foram atingidos”. 
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Durante a minha atuação na escola realizei a Avaliação Diagnóstica (AD), 

a Avaliação Contínua (AC), a Avaliação Sumativa (AS) e a Autoavaliação (AA).  

A AD ou Inicial deve ser utilizada para que se compreendam as causas e 

problemas de aprendizagens nos alunos para que assim seja possível 

determinar o patamar onde cada um se encontra no caminho da aprendizagem, 

de forma a que se definam as suas competências, aptidões e conhecimentos 

numa determinada modalidade, delineando objetivos e conteúdos a abordar no 

futuro dessa modalidade (Tavares e Alarcão, 1999). 

Segundo Gonçalves et al. (2010, p. 7), a AD não pretende “formular um 

juízo mas recolher informação para estabelecer prioridades e ajustar a atividade 

dos alunos ao sentido do seu desenvolvimento”. 

A AD não é necessariamente realizada em momentos temporais 

predefinidos pois, esta pode ser feita no início do ano letivo tendo por base um 

período de avaliação inicial, ou, por outro lado pode ser realizada no início de 

uma UD, ou ainda sempre que se inserir uma nova aprendizagem e quando se 

achar necessário proceder a uma avaliação deste tipo (Rosado et al., 2002). 

No início de quase todas as UD realizei a AD, tendo como objetivo perceber 

qual o nível dos alunos nessa modalidade e qual o seu empenhamento motor na 

mesma, de forma a que pudesse planear e ajustar os conteúdos que pretendia 

lecionar. Apenas nas modalidades cuja UD foi demasiado curta, optei por não 

realizar esta avaliação devido à escassez do tempo disponível.  

Para a realização desta avaliação inicial utilizei escalas de apreciação 

previamente preparadas e a observação direta. As tabelas que realizei 

continham os conteúdos escolhidos para a observação, bem como os respetivos 

critérios, indo estes de encontro aos objetivos para a modalidade. Com a 

realização destes registo pretendi avaliar aprofundadamente o nível de cada 

aluno e do conjunto (turma).  

A primeira avaliação que realizei foi sem dúvida a mais complicada, 

primeiro por não conhecer ainda os alunos e não conseguir corresponder todos 

os nomes ao corpo físico, depois porque foi a primeira situação em que tive que 

realizar esta tarefa individualmente pelo que o grande número de alunos e os 

critérios a ter em conta foram uma sobrecarga de informação.  
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No entanto, as AD foram sempre importantes para o meu trabalho enquanto 

docente, facilitando todo o processo de ensino aprendizagem, pois só desta 

forma consegui programar as minhas UD e procurar adequar o meu ensino ao 

nível dos alunos, procurando sempre realizar exercícios que fossem de encontro 

às capacidades dos alunos e tendo em conta os objetivos da matéria a ser 

abordada.  

A AC é uma avaliação que acompanha o processo de ensino. Esta é uma 

avaliação que estará sempre presente enquanto me questionar 

permanentemente, observando e analisando. A AC é distinta da AS, pois, nesta 

última, existem momentos próprios para avaliar, contrariamente ao que ocorre 

na AC.  

Com esta avaliação procurei ser o mais justa possível, tirando informações 

acerca dos alunos nos diferentes domínios (psicomotor, cognitivo, sócio afetivo). 

“Informal evaluation techniques are much more common in physical 

education; (…). Information teachers collet for evaluation purposes should 

accurately reflect what they are measuring.” (Rink, 1993, p.229). 

Esta avaliação foi realizada através de registos pontuais acerca do 

desempenho e atitudes dos alunos. Este tipo de avaliação apela à minha 

capacidade de observar os alunos e reter informação acerca do desempenho 

dos mesmos ao longo das aulas. Esta observação permitiu-me, enquanto 

professora, a recolha de informações vitais sobre o desempenho do aluno, 

verificando os seus erros com o objetivo de melhorar o seu desempenho com 

vista ao êxito. Foi através da AC que consegui verificar dificuldades sentidas 

pelos alunos ao longo da UD, alterando sempre que necessário as mesmas de 

modo a que os alunos pudessem tirar o maior partido possível de cada 

modalidade.  

 

“Durante a avaliação foi complicado para os alunos realizarem os diferentes exercícios 

com a máxima correção, pois a luz disponível por vezes não era suficiente e os alunos 

não viam a bola com clareza. Sendo a bola de andebol, uma bola pequena, quando refletia 

na luz os alunos nem sempre a conseguiam apanhar. Desta forma, os passes realizados 

foram maioritariamente picados e realizados com menor força, de forma a que os colegas 

conseguissem ter sucesso. No entanto acho que foi uma mais-valia realizar a aula no 
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exterior, pois como já referi consegui ter os alunos sempre em atividade e todos foram 

avaliados.“ 

(Diário de Bordo, semana 1 a 7 dezembro) 

 

Perante esta situação foi fundamental recorrer à AC, pois a verdade é que 

as condições não foram as melhores e de forma a que os alunos não fossem 

prejudicados a avaliação final da modalidade teve em conta a AC. 

Segundo Rink (1993), quando a avaliação tem lugar no final de um 

programa ou unidade, a avaliação é chamada de sumativa. 

A mesma autora refere que “Summative evaluation measures the degree 

witch objetives have been achieved and it conducted at the conclusion of a lesson 

or unit of instrucion. Summative evaluation information is used primarily to 

measure achievement and to compare students with others or with a defined 

standart established by the teacher” (p. 227).  

Desta forma, esta avaliação permitiu-me compreender de que forma tinha 

ou não cumprido os objetivos inicialmente programados, permitindo ainda que 

olhasse para a minha prestação e analisasse de que forma as minha decisões e 

o caminho que escolhi para o ensino tinham ou não surtido efeito no 

desempenho dos alunos.  

A AS traduziu-se numa atribuição de classificações a cada aluno, tendo em 

conta a sua prestação nos diferentes domínios avaliados e de acordo com os 

critérios inicialmente definidos. Para esta avaliação os instrumentos utilizados 

foram a escala de apreciação, a observação direta e meios audiovisuais 

(fundamentais na avaliação de ginástica e salto em altura).   

Esta avaliação acarreta responsabilidade para o professor, visto que esta 

define a classificação dos alunos. O professor deve realizar esta avaliação com 

o máximo cuidado, no sentido de recusar injustiças que possam ocorrer.  

 

“Nenhum dos alunos da turma apresenta uma nota negativa na avaliação da corrida de 

resistência o que é muito positivo, pois significa que durante as aulas este aspeto tem sido 

trabalhado e que os alunos têm correspondido.” 

(Diário de Bordo, semana 1 a 7 dezembro) 
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É certo que as primeiras avaliações foram as mais complicadas, mas após 

o primeiro contacto com a tarefa de avaliar entendi como fundamental um estudo 

intensivo dos critérios e dos meus alunos de forma a que fosse o mais justa 

possível e, a partir desse momento, este foi um processo que se tornou mais 

simples e facilitado, pois já possuía um maior conhecimento acerca do nível dos 

alunos e das suas capacidades e, salvo raras exceções em que era 

surpreendida, já sabia à partida qual seria o intervalo da classificação atingida 

por todos. 

A avaliação na disciplina de EF não se baseou apenas no desempenho 

psicomotor dos alunos (50%), tendo estes também sido avaliados pelo seu 

empenho e conhecimento. Assim, também constaram na avaliação os domínios 

atitudinal e cognitivo, sendo que o primeiro apresentava uma preponderância de 

30% e o segundo de 20%.    

O último momento de avaliação que realizei foi a AA, esta foi realizada 

pelos alunos no final de cada período. Segundo Gonçalves et al. (2010), só 

acontecem aprendizagens significativas se existir por parte dos alunos 

compreensão e reflexão acerca daquilo que aprenderam. 

Desta forma, no final de cada período, solicitei aos alunos o preenchimento 

de uma ficha de autoavaliação, para que pudesse compreender qual a 

perspetiva dos alunos acerca do seu desempenho e para que averiguasse se a 

sua perceção era ou não semelhante à minha. Em quase todos os casos 

avaliaram-se abaixo da avaliação por mim realizada, mostrando a humildade 

presente nesta turma.  

 

“Relativamente à autoavaliação dos alunos, a maioria dos alunos avaliou-se abaixo 

daquilo que merece e que irá ter no final do período. Apenas uma aluna se avaliou acima 

da nota que irá alcançar, aluna esta que irá ser penalizada devido aos seus atrasos 

constantes. 

Esta turma é muito cumpridora, coopera e empenha-se durante as aulas, daí que as suas 

notas finais sejam bastante elevadas, o que me deixa satisfeita, pois é uma turma que 

permite que se trabalhe e evolua.” 

(Diário de Bordo, semana de 15 a 21 dezembro) 
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4.4.2. A facilidade/dificuldade em avaliar diferentes modalidades  

Ao ter como tarefa avaliar diferentes modalidades, senti algumas 

diferenças na facilidade com que o conseguia fazer. Desta forma, vi-me obrigada 

a procurar soluções para os diversos tipos de avaliação, para que pudesse 

corresponder.  

Tal como já referi, uma das soluções que arranjei foi filmar algumas 

avaliações, de modo a que mais tarde pudesse verificar a prestação de todos os 

alunos e desta forma fosse o mais justa possível. Em avaliações como a de 

ginástica de aparelhos, ginástica de solo e salto em altura tornou-se fundamental 

o recurso a meios audiovisuais, pois só assim consegui numa aula avaliar todos 

os alunos. Desta forma tornou-se possível realizar as avaliações em apenas uma 

aula, pois poderia, após a aula, recorrer aos meios audiovisuais para realizar 

uma avaliação mais ponderada. Também tornava possível que cada aluno 

realizasse mais repetições para a avaliação o que era vantajoso para os 

mesmos. O auxílio dos meus colegas foi fundamental nesta tarefa, pois sempre 

que necessário propuseram-se a filmar os alunos durante a avaliação.   

Em alguns momentos os fatores externos também condicionaram a 

avaliação, o espaço, a luminosidade e as condições meteorológicas foram sem 

dúvida aspetos que dificultaram o processo de avaliação. Procurei ao máximo 

diminuir estes constrangimentos, mas a verdade é que em alguns momentos tive 

que me adaptar à situação e procurar que os alunos realizassem com sucesso 

aquilo que lhes era pedido.  

 

“Para mim também foi complicado avaliar os alunos, pois o local onde estava era ao sol e, 

além disso, como o local era em cima de relva, o pólen também era demasiado, levando 

a que tivesse algumas alergias e dificuldade em respirar normalmente. Isto tornou 

complicado o processo de avaliação, pois tive alguma dificuldade em concentrar-me nos 

lançamentos de cada aluno, mas após algum esforço consegui avaliar todos através dos 

critérios de avaliação definidos.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 16 junho) 

 

Senti algumas diferenças ao avaliar diferentes modalidades, nas que 

estava mais à vontade senti claramente facilidade em procurar os pormenores 



 
 

82 

que estava a avaliar, pelo contrário nas modalidades das quais não possuía 

conhecimentos tão aprofundados tornou-se mais complicado observar todos os 

pormenores. Na modalidade de basquetebol, por exemplo, senti que fui um 

pouco mais exigente com os alunos, talvez por ser a minha modalidade e por 

esperar que os alunos obtivessem um desempenho melhor. No entanto, sinto 

que com a experiência fui conseguindo ser coerente nas avaliações e tentando 

ser o mais justa possível com os alunos.  

Nas modalidades coletivas torna-se complicado observar todos os alunos, 

em situação de jogo por exemplo, a verdade é que não conseguimos ver todos 

ao mesmo tempo, perdendo por vezes momentos do jogo onde estes se 

destacaram mas que não foram observados pelo professor. Assim, é 

fundamental uma avaliação contínua, para que se perceba o nível dos alunos e 

o seu desempenho na modalidade em questão.
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5. Participação na Escola e Relações com a Comunidade 
Escolar 

 

5.1. As aprendizagens e as relações criadas no Desporto 

Escolar 

“O desporto escolar é um conjunto de práticas desportivas lúdicas de 

formação e competição com o objetivo de complementar o currículo e ocupar o 

tempo livre, numa situação de escolha, participação e liberdade, tudo integrado 

no plano de atividade da escola e supervisionado pelo sistema educativo” (Pires, 

1992, cit. por Caldas, 2006, p. 41). 

No decorrer deste ano letivo tive a oportunidade de trabalhar com uma 

equipa de desporto escolar (DE). A PC aconselhou-nos algumas das equipas 

que considerava serem importantes para a nossa formação e após alguma 

reflexão escolhi participar ativamente na equipa de voleibol do DE. 

A minha escolha recaiu sobre o voleibol, pois é uma modalidade que 

aprecio bastante e na qual já possuía alguma experiência.  

 

“Escolhi o voleibol, porque embora não seja a minha modalidade é uma modalidade que 

aprecio bastante e que me interessa. Penso que é uma mais valia adquirir mais 

conhecimento sobre voleibol, pois é uma modalidade complicada para ensinar, visto que 

se não existir sustentação da bola não existe jogo.” 

(Diário de Bordo, semana de 13 a 19 outubro) 

 

Desta forma acompanhei a equipa ao longo do seu percurso no ano letivo. 

Os treinos existiam quatro vezes por semana e, visto que os três EE escolheram 

esta modalidade para acompanhar, decidimos dividirmo-nos por estes dias de 

forma a que pudéssemos acompanhar de perto a equipa. No entanto, aconteceu 

que muitas vezes acompanhámos também o restante trabalho realizado durante 

a semana, permanecendo nos treinos que não nos estavam destinados. O 

horário das alunas não permitia que estivessem presentes em todos os treinos, 

daí que a afluência de alunas nos treinos não fosse equitativamente distribuída 

pelos dias da semana, motivo que foi uma das razões que levou a que 
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estivéssemos presentes nos restantes treinos da semana. Outra razão foi o 

gosto pela modalidade e o facto de gostarmos desta atividade e do empenho e 

trabalho que estava implícito na mesma.  

 

“Neste dia fui ainda ao treino do desporto escolar. Neste treino não estiveram presentes 

muitas atletas, porque a época em que nos encontramos é dedicada maioritariamente a 

avaliações visto que o período está a terminar, as alunas avisaram que não estariam 

presentes pois necessitavam de estudar. Esta época é complicada para os alunos pois 

andam normalmente mais desgastados e estavam menos empenhados em participar nas 

atividades desportivas. Acho importante fazer ver aos alunos que o desporto pode ser uma 

escapatória dos problemas, podem usá-lo para se distrair e clarificar a mente de forma a 

estarem mais despertos para estudar/trabalhar.” 

(Diário de Bordo, semana de 1 a 7 dezembro) 

 

O nível apresentado pelas alunas no início do ano letivo não era o melhor, 

levando-nos a pensar que seria uma tarefa bastante complicada levar esta 

equipa a bom porto, a verdade é que esta era bastante heterogénea, tendo 

alunas com um nível bastante razoável e outras com uma prestação bastante 

aquém do esperado.    

“O desporto escolar acontece no contexto educativo, pedagógico, formativo 

e competitivo, quando oferece tarefas, exigências e obstáculos para se 

experimentar, quando as pessoas lidam corretamente com as regras e com 

outros e, ainda, desenvolvem a procura pelo rendimento e a competição, para 

isso os indivíduos treinam, exercitam, esgotando todas as suas capacidades de 

empenho” (Caldas, 2006, p. 41).  

Iniciando o trabalho com a equipa percebeu-se que a vontade das alunas 

e o empenho demonstrado durante a prática eram imensos, pelo que 

começámos a sonhar mais alto e a procurar colocar esta equipa a bom nível, de 

forma a que fosse capaz de se impor nas competições com as restantes escolas. 

Sem dúvida nenhuma que as alunas trabalharam imenso durante este ano e 

procuraram melhorar e apresentar um nível acima daquele que esperávamos, 

desta forma, sempre que tinham oportunidade, as alunas estavam no pavilhão a 

praticar, sempre que possível estendiam a hora do término do treino para que 

pudessem treinar mais um pouco e procuraram sempre melhorar. Uma crítica 
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que não pode ser feita a estas alunas é sem dúvida a falta de empenho, pois as 

nossas meninas trabalharam sempre afincadamente e sempre com um sorriso 

na cara.  

Perceber a EF e o desporto na escola é compreender a relação que existe 

entre o corpo e o sistema educativo, percebendo de que modo o sistema olha 

para o corpo e a relevância que este lhe atribuí a nível educativo (Silva et al., 

2001). 

Uma das principais razões para o empenho destas alunas foi o professor 

responsável pela equipa, a relação entre professor e alunas era extremamente 

próxima, de respeito e consideração o que levou a que as alunas estivessem 

sempre prontas a trabalhar.   

Foi sem dúvida fundamental para a minha formação a escolha deste 

desporto, o professor responsável pela equipa ensinou-nos bastante, deu-nos 

liberdade para experimentar, para pensar e para colocar em prática as nossas 

ideias e acima de tudo foi um ombro amigo neste percurso. Em alguns 

momentos, os treinos ficaram à nossa responsabilidade, tendo-nos sido dada 

liberdade para dar o treino.  

 

“Neste dia fui ao treino de voleibol, onde estavam presentes bastantes alunas. Tem sido 

bom acompanhar a equipa de voleibol, além de ser um grupo fantástico tenho aprendido 

bastante, o que me irá ajudar por exemplo no 3º período quando lecionar voleibol. Este 

treino ficou à minha responsabilidade, pois o professor estava em reunião.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 fevereiro) 

 

Conjuntamente com os meus colegas aprendi imenso, a verdade é que 

trocámos ideias que me levaram a pensar e a evoluir, procurando sempre 

transferir estes conhecimentos para a prática. Foi um marco importante para mim 

a participação nesta equipa pois auxiliou-me nas minhas aulas de voleibol, 

tornando o processo de ensino mais simples.   

“O desporto escolar deve ser parâmetro para a educação e sociabilização 

das crianças e adolescentes; limitados às escolas e no futuro às universidades. 

Esse desporto deve criar suas bases em formas estáveis e lógicas na sua 

construção” (Caldas, 2006, p.43).  
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Sinto que não foi apenas fundamental para as alunas o caráter competitivo, 

esta era uma equipa não de colegas, mas de amigas, tornando todos os treinos 

e competições em momentos alegres. Desta forma a cooperação e 

compreensão eram elevadas na equipa, valores estes que considero 

fundamentais para o seu crescimento.  

No início do ano nunca esperámos alcançar os resultados conseguidos no 

final. Passo a passo, jogo a jogo, as alunas foram conquistando vitórias e 

conseguiram chegar à final da fase regional, alcançando o terceiro lugar. Não foi 

um percurso fácil, foi cheio de luta e garra, mas no final o resultado não poderia 

ter sido melhor. Gostava de ter acompanhado um maior número de vezes as 

deslocações aos fins-de-semana para os jogos, mas visto dar treinos neste 

período tornou-se complicado. No entanto, os que acompanhei foram 

extremamente gratificantes e foram momentos de aprendizagem.  

 

“É possível ver uma evolução enorme nestas meninas, o que nos dá muito gosto e 

satisfação, pois é um grupo que temos acompanhado desde o início do ano. A dedicação 

e o esforço dão frutos.” 

(Diário de Bordo, semana de 20 a 26 abril) 

 

“Estas meninas alcançaram resultados que não seriam de esperar, a sua evolução ao 

longo do ano foi astronómica, evoluíram realmente muito. Esta deveu-se ao seu esforço e 

empenho, estiveram sempre presentes nos treinos, trabalharam, propuseram-se a ficar 

até mais tardes vezes e vezes sem conta e o seu esforço foi recompensado por bons 

resultados.” 

Diário de Bordo, semana de 8 a 16 junho) 

 

Em suma, esta foi uma equipa com a qual adorei trabalhar, eram meninas 

dedicadas à modalidade e com as quais dava gosto trabalhar. Sinto que as 

alunas nos acolheram bastante bem, visto que esta equipa está junta há algum 

tempo. Se tivesse oportunidade para escolher de novo, a minha escolha recairia 

sem dúvida nesta equipa.   
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5.2. Aprendendo a ser Diretora de Turma 

Ao longo do ano letivo tive a oportunidade de observar de perto o trabalho 

desenvolvido pelo DT. A PC desenvolvia esta tarefa na minha turma, pelo que vi 

algumas vezes a minha ação ligada a esta função. Existiam assuntos a ser 

tratados com a turma que obrigavam a que dispensasse algum do meu tempo 

de aula para esta tarefa. Assim, sendo participei algumas vezes nas tarefas da 

PC enquanto DT.  

De acordo com o artigo 41º, presente no Decreto de Lei 51/2012, “O diretor 

de turma ou, tratando-se de alunos do 1º ciclo do ensino básico, o professor 

titular da turma, enquanto coordenador do plano de trabalho da turma, é o 

principal responsável pela adoção de medidas tendentes à melhoria das 

condições de aprendizagem e à promoção de um bom ambiente educativo, 

competindo-lhe articular a intervenção dos professores da turma e dos pais ou 

encarregados de educação e colaborar com estes no sentido de prevenir e 

resolver problemas comportamentais ou de aprendizagem”. 

Sendo a turma bastante colaboradora, após a reunião de apresentação só 

existiram cinco reuniões de conselho de turma, tendo estas sido marcadas pelos 

momentos de avaliação de final de período e pelas reuniões intercalares. Nestas 

reuniões, além de serem discutidas as notas referentes a cada período, era 

tomado algum tempo para definir condutas a adotar para o melhoramento do 

aproveitamento e comportamento da turma. De facto só se realizou um número 

reduzido de reuniões, no entanto observei em diversos momentos, conversas 

informais da DT com os restantes professores da turma, no sentido de recolher 

informações acerca da turma e do seu desempenho nas diferentes disciplinas, 

procurando estar sempre atenta à turma e aos seus problemas, tentando 

posteriormente solucionar as questões levantadas.  

Estive presente em todas as reuniões da minha turma, bem como nas 

reuniões da turma partilhada, desta forma observei dois métodos diferentes de 

atuar enquanto DT e aprendi sempre algo novo em cada reunião.  

 

“Este momento foi uma nova experiência para mim. Desta vez, estivemos na pele de 

professor em vez de estarmos na pele do aluno. Conheci uma nova realidade, não sabia 
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como se desenrolavam as reuniões, nem sabia como eram tratados os diferentes 

assuntos. Gostei desta nova experiência e de me sentir como professora.”  

(Diário de Bordo, semana de 15 a 21 dezembro) 

 

“É importante a nossa participação nestas reuniões, pois sempre que o fazemos 

aprendemos coisas novas que serão importante para o nosso futuro como profissionais 

desta área. A verdade é que muito do conhecimento que vamos adquirindo advém da 

prática, pelo que é importante experienciarmos estes momentos.”  

(Diário de Bordo, semana de 8 a 16 junho) 

 

Boavista e Boavista (2013, p. 80) referem que a mediação de conflitos é 

uma das tarefas do DT, estes que não tem lugar apenas no recinto escolar, mas 

sim distribuem-se por toda a comunidade educativa.   

A tarefa do DT não se prende apenas ao contacto com os restantes 

professores, é necessário que haja comunicação também com os encarregados 

de educação, estabelecendo uma ligação muito importante, casa-escola. 

Observei constantemente as trocas de informações entre a DT e os 

encarregados de educação de modo a que o processo de ensino dos alunos 

fosse salvaguardado. Apesar de não ter participado ativamente no contacto com 

os encarregados de educação, notei uma preocupação constante da DT em 

informá-los da vida escolar dos seus educandos, bem como em procurar 

soluções e medidas para salvaguardar algumas situações ocorridas, como o 

aproveitamento e o comportamento.  

É necessário que o DT se empenhe na sua função, já que esta lhe dá um 

papel de destaque na intervenção junto da sua turma, assim torna-se 

fundamental que este procure formar os seus alunos, procurando que estes 

sejam cidadãos responsáveis na sociedade.  

É complicado enquanto EE acompanhar as diferentes ações do DT, pois 

este é um cargo com enorme especificidade e requer um trabalho exaustivo com 

a turma, na procura do sucesso. Sinto no entanto que foi uma mais-valia que a 

DT da minha turma fosse a PC, pois desta forma vi respondidas muitas das 

dúvidas que tinha em relação a este papel e, para além disso, consegui em 

diferentes momentos observar de perto a sua atuação.  

 



 
 

89 

5.3. Correndo com gosto – Corta-Mato escolar, uma 

excelente organização 

No dia 11 de novembro de 2014 decorreu o corta-mato escolar. Esta 

atividade ficou à nossa responsabilidade enquanto NE. A PC, devido à sua vasta 

experiência em organizações anteriores, sugeriu que optássemos pela 

organização desta atividade em detrimento do Compal Air 3x3 (Basquetebol). 

Facilmente acolhemos esta sugestão, planeando uma atividade repleta de ideias 

inovadoras e originais com o intuito de deixar uma marca positiva no percurso 

dos alunos no desporto, enfatizando a importância da adoção de um estilo de 

vida saudável.  

Simultaneamente a estes ideais, pretendíamos também deixar uma 

imagem bastante positiva perante toda a comunidade escolar, algo que penso 

que conseguimos alcançar. 

Os preparativos para este corta-mato iniciaram-se bastante cedo. Deste 

modo conseguimos alcançar uma atividade cuidadosamente planeada 

conferindo-lhe uma ótima organização. Desde trabalhos manuais a ajuda de 

terceiros, conseguimos materializar um conjunto de ideias pré concebidas 

anteriormente, nomeadamente, a realização de um placard para a captura 

fotográfica dos alunos, ao lado da mascote por nós adotada para o corta-mato 

(Sonic), uma moldura para o mesmo efeito, a realização de medalhas para 

premiar os primeiros classificados, um cartaz (anexo I), a delimitação do 

percurso e, a colocação de um arco de meta que conferiu à prova um maior grau 

de realismo e formalidade.  

 

“Temos aproveitado todos os pequenos momentos para adiantar o máximo que 

conseguimos. Acho que conseguimos ter tudo preparado antes do tempo e com qualidade. 

Foi um esforço da nossa parte adiantar todos os pormenores, mas com o aproximar do 

dia estamos com toda a organização planeada e encaminhada o que é uma mais-valia.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 14 dezembro) 

 



 
 

90 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta atividade participaram 141 alunos, desde Infantis A a Juniores, 

passando pelas categorias de Adaptado. É de salientar que previamente 

estavam inscritos 203 alunos. A realização simultânea do Compal Air 3x3 e do 

Corta-mato levou à falta de comparência de alguns alunos, um número ainda 

considerável (62), à nossa atividade. 

Para que a atividade decorresse como previsto contámos com a ajuda de 

alguns professores do GEF. Uma distribuição cuidada das tarefas pelos mesmos 

levou a que a atividade decorresse com uma maior organização e sem o registo 

de quaisquer incidentes. Desde a chamada dos alunos e entrega dos dorsais, 

dar início à prova, recolha de dorsais, registo das classificações, entrega de 

prémios e controlo do percurso contamos com a participação ativa de todos. Para 

a entrega das fitas de controlo do número de voltas dadas pelos participantes, 

tivemos a preciosa ajuda de alunos pertencentes à associação de estudantes da 

escola, que em muito facilitaram a nossa tarefa. 

A atividade teve início à hora prevista, iniciando-se a primeira prova às 

9h:30min como planeado. Foi muito satisfatório observar a alegria e empenho 

de todos os participantes, nos escalões mais baixos com mais afluência. Outro 

ponto a salientar é o ambiente de alegria e boa disposição criado em torno e ao 

longo desta prova. 

A atividade decorreu como planeado e, contrariamente ao equacionado, 

não se prolongou por mais tempo do que o previsto, fruto da cooperação entre 

todos os responsáveis e ajudantes. 

Como tem sido habitual nos últimos anos nesta escola, pudemos contar 

com a presença da medalhada olímpica portuguesa, Rosa Mota. Esta ilustre 

Figura 7 - Materiais construídos para o corta-mato 
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figura do Desporto Nacional, para além de marcar presença, participou 

ativamente realizando a prova com um aluno cego, fazendo de guia. Mostrou ser 

uma pessoa bastante acessível e simpática que acolheu muito bem a atividade 

e demonstrou um grande caráter. Para alegria e entusiasmo dos alunos as 

medalhas foram maioritariamente entregues pela ilustre Rosa Mota. 

Foi extremamente gratificante apurar a adesão em massa dos alunos às 

surpresas por nós preparadas, nomeadamente o placard e a moldura. 

Relativamente às medalhas, estas foram bastantes apreciadas pelos alunos que 

as receberam. Mesmo não estando perfeitas na sua totalidade, estas foram 

realizadas fruto de muita dedicação e trabalho árduo. Sentimos que o nosso 

trabalho foi apreciado e acarinhado pelos alunos, deixando assim pairar um 

sentimento de missão cumprida. Sendo esta a primeira atividade organizada por 

nós para a comunidade escolar, tivemos uma grande adesão por parte dos 

alunos, o que foi magnífico. De facto contamos com muitos alunos que não nos 

causaram qualquer problema e que se mostraram muito entusiasmados com a 

participação na prova. 

No que diz respeito a aspetos a ter em conta em edições futuras para uma 

melhor consecução da atividade foram registadas algumas situações. 

Assim sendo, o facto de serem realizadas duas atividades em simultâneo, 

impossibilitou o controlo da entrada dos alunos não participantes no pavilhão. 

Fruto desta desorganização alheia a todos nós uma medalha desapareceu tendo 

sido roubada. Na nossa perspetiva não faz muito sentido a realização de duas 

atividades de tal dimensão em simultâneo. Para além de ser um pouco 

contraproducente, o facto de haver alunos inscritos em ambas as atividades 

criou um ambiente de alguma confusão nas bancadas do pavilhão. Uma solução 

simples era a realização do Corta-Mato da parte da manhã e do Compal Air 3x3 

de tarde ou, até, em dias distintos. Deste modo, para além de se alcançar uma 

maior e mais fácil organização, creio que se conseguiria também incrementar o 

nível de adesão por parte dos alunos em ambas as atividades. 

Outro aspeto a ter em conta, também alheio a nós, prende-se no facto de 

não haver qualquer tipo de reforço para além de água para providenciar aos 
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alunos quando estes terminavam a prova. Cremos que a direção da escola 

deveria canalizar os esforços no sentido de conseguir providenciar tal reforço. 

O aspeto negativo da nossa responsabilidade, enquanto organizadores, 

prende-se na não definição de critérios para a inscrição dos alunos nas 

categorias de Adaptado A e B ficando estas ao critério dos professores dos 

alunos. Para combater possíveis injustiças como as que ocorreram, creio que 

em situações futuras devem ser especificados os critérios e os alunos divididos 

de acordo com as suas capacidades. Entendemos que não deveria ser possível 

a realização de corrida em conjunto de um aluno cego que necessita de guia, 

com um aluno de baixa visão com uma maior autonomia o que revelou algumas 

disparidades nos resultados alcançados. No entanto são as regras do corta-mato 

regional e foi nestas que nos apoiamos para poder inscrever estes alunos 

Em suma, ficou patente um bom planeamento e operacionalização do 

mesmo, de acordo com o previsto. Não nos podíamos encontrar mais satisfeitos 

com o desenrolar e desfecho desta atividade, a qual nos deu, simultaneamente, 

prazer e trabalho no seu planeamento e organização. Todos os elementos se 

mostraram bastante participativos e empenhados para que tudo decorresse de 

forma perfeita. Ademais foi também muito gratificante ouvir e sentir respostas 

positivas por parte de toda a comunidade escolar a um evento organizado pelo 

nosso NE. 

 

“Na quinta-feira, a manhã foi dedicada exclusivamente ao corta-mato. A reação dos alunos 

a algumas das surpresas que preparámos foi muito boa, desde as medalhas, aos placares 

para tirar fotográficas, o arco de meta, o percurso pelos montes, as fitas de controlo, tudo 

foi tido em conta e apreciado por quem nos ajudou.”  

(Diário de Bordo, semana de 8 a 14 dezembro) 

 

“O momento que mais gostei foi sem dúvida a partida do 1º grupo, os mais pequenos. A 

verdade é que eram muitos os alunos neste escalão, os colegas a assistir eram também 

muitos e o apoio que estes sentiram durante a corrida foi o maior sentido durante a prova. 

A verdade é que dava gosto vê-los a participar e em procurar alcançar a vitória.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 14 dezembro) 

 

“Da minha turma também participou um aluno, que brilhou no escalão de juvenis, tendo 

ultrapassado os colegas logo nas primeiras voltas e tendo ganho calmamente a prova. 
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Este aluno estava nervoso e ansioso com a prova mas quando esta iniciou portou-se à 

altura e brilhou.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 14 dezembro) 

 

“Durante a prova contámos com a ajuda de outros professores de EF e com a ajuda de 

alunos da associação de estudantes, ajuda esta preciosa.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 14 dezembro) 

 

“A presença da Rosa Mota no corta-mato escolar foi uma alegria para os alunos e para 

nós é sempre gratificante e inspirador ter uma atleta medalhada na nossa presença.” 

(Diário de Bordo, semana de 8 a 14 dezembro) 

 

O corta-mato regional foi outra atividade na qual estivemos presentes, pois 

sentimos necessidade de apoiar os alunos pertencentes à nossa escola nesta 

atividade, visto que a qualificação destes alunos tinha passado por nós. Assim, 

deslocámo-nos ao parque da cidade para apoiar e auxiliar a nossa escola no 

corta-mato regional. Os resultados alcançados não foram os melhores nesta 

prova, mas a verdade é que a alegria e o empenho demonstrados por todos 

tornaram este um dia repleto de alegria e diversão. Fomos medalhados apenas 

na categoria de Adaptado, onde uma aluna alcançou um lugar no pódio 

deixando-a extremamente satisfeita com a sua prestação. Os alunos desta 

categoria (adaptado) foram os que mais viveram este dia, pois para eles foi um 

dia diferente e no qual a maioria não tem oportunidade de participar.  

 

“O início da semana foi marcado pelo corta-mato regional. Na segunda-feira de manhã 

fomos até ao parque da cidade para assistir e para auxiliar no corta-mato. Como tinha sido 

uma prova organizada por nós na escola, interessou-nos desde logo a participação neste 

dia. Embora as condições meteorológicas não fossem as melhores foi um dia bastante 

animado.” 

(Diário de Bordo, semana de 23 a 1 março) 

 

“O entusiamo dos alunos, especialmente dos mais novos, era grande, a simples 

participação no evento já os deixou felizes. A verdade é que o piso e as condições 

meteorológicas não eram as melhores, mas isso foi ultrapassado pela alegria dos alunos.” 

(Diário de Bordo, semana de 23 a 1 março) 

 



 
 

94 

5.4. Os dias dedicados aos torneios escolares 

É importante a participação do professor na escola, como tal a adoção de 

uma atitude positiva e adequada permite que este se sinta pertencente ao meio 

e que queira participar ativamente neste.  

Os torneios foram um momento de diversão e de exaltação da nossa 

disciplina. Desta forma, estes foram dias dedicados quase exclusivamente à EF, 

e nos quais existiu quase sempre adesão em massa.  

Para mim, enquanto EE, foi extremamente gratificante poder ver a adesão 

e o entusiasmo que o desporto tem nos jovens, visto que a maioria dos alunos 

se mostrava entusiasmada com estes momentos e muitos foram os que 

participaram ativamente.  

No PAAA estavam previstas algumas atividades do núcleo de EF, assim, 

visto que o corta-mato ficou a nosso cargo, existiram outros responsáveis pelos 

diferentes torneios realizados, sendo eles o torneio de voleibol, o Compal Air 3x3 

Basquetebol, o torneio de ténis de mesa e o torneio de futsal.  

Procuramos auxiliar sempre que possível nos diferentes torneios, tendo-

nos voluntariado à partida para ajudar em todos os aspetos necessários. A nossa 

principal participação foi no torneio de voleibol, onde estivemos como juízes, 

auxiliando os responsáveis por este torneio. Este foi um dia inteiramente 

dedicado ao voleibol e cheio de momentos de diversão que tornaram este um 

dia memorável. O dia terminou com um jogo entre EE e professores, onde a 

palavra de ordem foi a integração, sentimo-nos realmente completos ao terminar 

este dia com esta atividade.  

O torneio de futsal foi organizado pela associação de estudantes e a seu 

pedido, ajudámos os alunos, de forma a que pudéssemos controlar os mais 

irrequietos e competitivos, moderando comportamentos, que por vezes, sendo a 

organização da responsabilidade dos alunos (associação de estudantes), nem 

todos os participantes fazem por cumprir as regras estabelecidas, daí o nosso 

auxílio. 

Apenas com o auxílio de todos se tornou possível que os torneios 

corressem da melhor forma e conforme o esperado. Serão sem dúvida 
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momentos como estes que deixarão saudade e a esperança de um dia os 

reviver. 

Estes foram momentos que nos deram alguma autonomia na escola, desta 

forma encarámos com responsabilidade e seriedade a participação nestes 

eventos, no sentido de juntos alcançarmos um resultado que fosse motivo de 

orgulho.  

 

5.5. Como cativar os colegas de profissão para uma ação de 

formação 

Desde o início da nossa ação, que a PC tinha sugerido que realizássemos 

uma ação de formação. Ao longo do primeiro período fomos pensado em 

alternativas e em hipóteses para a nossa ação, mas muitos dos temas que 

pensámos em abordar já tinham sido abordados, ou não suscitavam interesse 

no corpo docente. Assim, e por sugestão de um professor da casa, apareceu a 

ideia de realizar uma ação de formação de rope skipping. Após contactarmos 

uma empresa disponível para a realização da mesma, começaram a surgir 

alguns problemas, relacionados com o valor e a disponibilidade para a realização 

da mesma. Mas mais tarde, viemos a descobrir que existia na nossa faculdade 

um atleta de alta competição desta modalidade, imediatamente contactamos o 

mesmo que se mostrou disponível para a realização da ação.  

Desta forma começámos a nossa ação de divulgação da ação, com o 

objetivo de alcançar várias escolas, EE e alunos da FADEUP. Assim, enviámos 

convites para as diversas escolas cooperantes e respetivos professores de EF, 

criámos uma plataforma online para divulgação e distribuímos alguns cartazes 

(anexo II) e panfletos.  

 

“Conseguimos alcançar diversas escolas e tivemos presentes professores de núcleos 

distintos, o que foi excelente. A formação foi na sua maioria prática e embora nem todos 

tenham participado nesta vertente, a maioria participou. Eu diverti-me imenso, aprendi e 

fiquei esclarecida sobre muitos aspetos da modalidade. O formador foi excelente e foi uma 

tarde muito bem passada. A formação deu-nos algum trabalho a preparar, mas nada que 

não fosse facilmente ultrapassado. Acho que esta iniciativa é muito enriquecedora para 

nós e que é uma experiência única de aprendizagem. Penso que seria vantajoso que todos 
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os núcleos de estágio realizassem formações, pois iria permitir que evoluíssem em 

diferentes área e além disso a experiência é muito boa.  

O formador começou por apresentar a modalidade e por transmitir alguns conhecimentos 

básicos sobre a mesma. Passando para a parte prática, aprendemos diferentes saltos com 

a corda individual e procurámos aprender diferentes formas de ensinar esta modalidade 

aos alunos. Cada salto aprendido era acrescentado a uma coreografia, o que se tornou 

extremamente engraçado e desafiante. Todos os presentes estavam entusiasmados em 

conseguir realizar os diferentes saltos. Terminando esta coreografia, passamos para outra 

vertente, onde existiam rodadores e saltadores. Isto é, aprendemos a rodar a corda e a 

saltar numa corda dada por outros elementos. Acho que esta parte foi ainda mais divertida, 

pois existiram desafios para todo o grupo o que o tornou unido e empenhado, algo que 

pretendemos nas aulas. Tornando tudo mais complicado foi acrescentada uma corda. 

Inicialmente os formandos estavam receosos e pouco crentes de que seria possível 

realizarem o que lhes era pedido, mas à medida que a formação avançou todos 

perceberam que era possível. Isto deixou todos muito satisfeitos e desejosos por mais. 

Penso que a mensagem principal foi transmitida, isto é, que é possível realizar na escola 

uma unidade didática destas. E a formação também serviu para que os docentes 

percebessem como fazê-lo.  

No final da formação o formador fez uma pequena demonstração de uma das suas rotinas 

e de alguns dos seus saltos. Foi extraordinário e todos ficaram deliciados e espantados. 

Acho que o tema da nossa formação foi o ideal, e ainda bem que foi possível realizá-la. O 

feedback que nos foi dado foi ótimo, todos se mostraram agradados e desejosos por mais, 

tendo mesmo alguns pedido mais informações ao formador para contatos futuros. No final 

sentimo-nos muito orgulhosos do que alcançámos.  

O formador foi uma ótima escolha, esteve sempre disponível e pronto a esclarecer e ajudar 

todos os presentes.  

(Diário de Bordo, semana de 11 a 17 maio) 

 

A ação de formação não podia ter corrido da melhor forma, foi sem dúvida 

gratificante receber mensagens de agrado de todos os participantes, que foram 

muitos.  

Esta foi uma formação que mostrou que podemos realizar diferentes 

atividades na escola, atividades estas que vão de encontro ao gosto dos alunos 

e que podem ajudar a cativar os alunos nas nossas aulas. O formador mostrou-

nos que é possível realizar na escola uma UD desta modalidade e que existem 

imensos exercícios que podem ser aplicados. Na última aula do período permiti 

que os alunos da minha turma saltassem à corda e “brincassem” um pouco, este 
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foi um momento descontraído mas que juntou imensos alunos que quiseram 

experimentar algo diferente. 
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6. Desenvolvimento Profissional 

6.1.  Estudo – A inclusão dos alunos com Deficiência Visual 

nas aulas de Educação Física 

6.1.1. Resumo 

O conceito de escola inclusiva é cada vez mais procurado, torna-se imperativo 

que a escola defenda um modelo onde todos os alunos têm oportunidades iguais 

de aprendizagem, independentemente das desigualdades físicas, sociais e 

afetivas. Assim, a Educação Física não pode ser indiferente a esta problemática, 

deve procurar ser um meio de inclusão da diferença, proporcionando 

oportunidades a todos os alunos. Deste modo, o meu estudo procura perceber 

qual a opinião dos alunos com Deficiência Visual relativamente à sua inclusão 

nas aulas de Educação Física, procurando melhorar a nossa disciplina no 

sentido de possibilitar que todos tenham oportunidade de sucesso. Através da 

realização de um questionário e de uma entrevista procurei perceber qual a 

opinião dos alunos relativamente à sua inclusão. Procurei realizar uma reflexão 

acerca desta problemática, realizando uma procura acerca da literatura e das 

condições a que estes alunos estavam sujeitos de modo a perceber se estes se 

sentiam ou não incluídos e o que podia ser feito em prol destes. O facto da escola 

onde estive inserida ser de referência para a Deficiência Visual fez-me querer 

aprofundar este tema e tentar perceber como é que estes alunos se sentem. A 

Educação Física desde sempre lidou com a diferença, pelo que senti que este 

era uma ótima forma de abordar esta problemática.  

 

PALAVRAS-CHAVE: DEFICIÊNCIA VISUAL, INCLUSÃO, EDUCAÇÃO 

FÍSICA.  

 

6.1.2. Introdução 

Promover a igualdade de oportunidades a todos os alunos é uma das 

premissas seguidas pelo atual Sistema Educativo. A escola tem cada vez mais 
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mostrado o seu interesse e esforço em incluir todos os alunos, incluindo os com 

necessidades educativas especiais (NEE).  

Uma criança com diferenças significativas entre as suas capacidades e 

resultados obtidos é considerada por criança com NEE (Nielsen, 1999). 

Ao integrar esta escola, percebi desde logo a relevância que a escola em 

geral e a Educação Física (EF) em particular representavam na vida dos alunos 

com Deficiência Visual (DV). Foi esta uma das razões que me levou desde o 

princípio a interessar-me por este tema e a procurar manter um olhar próximo do 

mesmo. Sendo esta uma escola de referência para a DV, fez-me abrir os olhos 

e procurar perceber de que forma estes alunos estavam incluídos na escola e 

qual a sua participação na aula de EF.   

“Many people assume that individuals who are ‘blind’ have no vision and 

thus live in a world of total darkness” (Schulz, 1980, cit. por Scholl, 1986, p. 23). 

Com o avançar do ano letivo e com a convivência com diferentes alunos 

portadores de DV, foi-se tornando cada vez mais óbvio o meu interesse por este 

tema. Ter um aluno na minha turma com esta deficiência e a possibilidade de 

acompanhar de perto o caso de mais dois alunos fez com que soubesse que o 

meu estudo se iria basear na experiência com os mesmos, procurando que estes 

tivessem a possibilidade de inclusão, tal como os seus colegas.   

Segundo Diehl (2008), um grande fator de estímulo na busca da 

curiosidade e satisfação é a visão do ser humano, que possibilita um 

desenvolvimento mais independente e ágil. A criança percebe e movimenta-se 

com o objetivo de conquistar o seu espaço, construindo um vocabulário corporal.  

A verdade é que a EF é um ótimo meio para a transmissão de valores e 

desenvolvimento das capacidades mentais, físicas, sociais e afetivas, devido à 

proximidade interpessoal por esta proporcionada, o que permite que os ideais 

de inclusão possam ser implementados.   

Pretende-se assim que a EF providencie a oportunidade dos alunos 

participarem a aprenderam ativamente nas atividades físicas, de modo a que 

lhes sejam proporcionados momentos de lazer, recreação e aprendizagem.  

Devido ao seu talento e capacidade de adaptação, os cegos foram sempre 

vistos pela sociedade com compaixão, temor, ou mesmo admiração.  
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Desta forma, o desenvolvimento deste estudo apresentou-se como uma 

proposta para incluir e enaltecer os alunos com DV nas aulas de EF, sendo esta 

uma aula onde estes podem ser incluídos e onde a diferença deve ser diminuída, 

através de um esforço conjunto entre o aluno com DV, colegas e professores.  

Desde logo decidi focar a minha atenção nos alunos com DV, procurando 

conhecer a sua perspetiva e a sua opinião acerca da sua inclusão nas aulas de 

EF, tentando assim contactar com estes no sentido de melhorar o seu processo 

de inclusão.  

  

6.1.3. Objetivos 

O objetivo geral deste estudo é perceber de que modo os alunos com DV 

percecionam a sua inclusão nas aulas de EF.  

Os objetivos específicos prendem-se com o facto de procurar entender qual 

a opinião dos alunos com DV relativamente: 

 À sua inclusão nas aulas de EF; 

 Aos aspetos a melhorar para que se possam sentir mais incluídos; 

 Ao que sentem acerca do seu desempenho nas aulas de EF; 

 Ao que sentem relativamente ao material que a escola possui; 

 À inclusão proporcionada pelos professores e qual a sua relação 

com os mesmos;   

 À inclusão proporcionada pelos colegas e qual a sua relação com os 

mesmos.   

 

6.1.4. Revisão de literatura  

6.1.4.1. Inclusão 

Segundo Florian (1998, cit. por Rodrigues, 2001, p. 81), “a inclusão refere-

se à oportunidade que pessoas com deficiência têm de participar plenamente 

nas actividades educacionais, de emprego, de consumo, de recreação, 

comunitárias e domésticas que são específicas do quotidiano social”.  
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Segundo Rodrigues (2007) a inclusão opõe-se à tónica dominante e à 

ênfase que é colocada nas incapacidades ou dificuldades da criança, é assim 

uma alternativa ao desenvolvimento da escola baseado na diversidade 

curricular.  

Para que as diferenças de cada aluno sejam respeitadas, é necessário que 

as individualidades de cada um sejam precavidas, o que no caso dos alunos com 

NEE exige uma educação adequada às suas possibilidades (Rodrigues, 2001). 

O movimento da Escola Inclusiva (EI) tem como objetivo alicerçar e atingir 

a criação de uma forma de Ser e Estar Social, apelidado de Sociedade Inclusiva. 

Assim, pretende-se uma sociedade mais justa e solidária, onde o percurso 

escolar deve servir como um nova fase/etapa, sendo um instrumento promotor 

do desenvolvimento social e pessoal. A escola deve assumir o papel de 

facilitadora da inserção social, de forma a que consiga tornar o processo de 

transição para a vida adulta mais acessível, promovendo a eficácia, bem-estar e 

competência (Zêzere, 2002, cit. por Ramos, 2008, p.20).  

“A essência da educação inclusiva consiste no direito humano à educação. 

Uma consequência lógica destes direitos é que todas as crianças têm o direito 

de receber o tipo de educação que não as discrimine seja por que razão for, tal 

como casta, etnicidade, religião, situação económica, estatuto refugiado, língua, 

género, deficiência, etc. e que cabe aos Estados, tomar as medidas necessárias 

para implementar estes direitos em todos os ambientes educativos.” (Guidelines 

for Inclusion: Ensuring Access to Education – UNESCO, 2004, cit. por Costa, 

2006, p. 19). 

A existência de um currículo comum a todos os alunos é a premissa em 

que se baseia a EI, todos os alunos apesar das suas dificuldades devem ter a 

oportunidade de aceder a situações de aprendizagem semelhantes, sendo este 

o aspeto mais positivo da EI (Correia & Rodrigues, 1997; Marchesi, 2001).  

Segundo Correia (2001), a EI é um objetivo longínquo, pois para que tal 

suceda e seja alcançada a inclusão, são necessárias mudanças nas escolas e 

nos seus currículos, no sentido de promover aprendizagens para todos os 

alunos, baseadas na qualidade e no alcance de melhores resultados.    
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 “A construção de escolas inclusivas implica a modificação intrínseca de 

atitudes dando relevância aos processos de escuta, à mais valia da diferença 

individual, à reflexão dos agentes sobre as barreiras à participação, à 

dinamização dos recursos no apoio às aprendizagens, ao desenvolvimento de 

uma linguagem ligada à prática, à partilha do poder e à criação de condições no 

sentido da autonomização enquanto instituição, de forma a poder aceitar riscos” 

(Ainscow, 2000, cit. por Rodrigues, 2007, p. 19). 

O desenvolvimento da EI desenrola-se ao longo de quatro eixos que são 

relacionáveis com os domínios das Ciências da Educação. Estes quatro eixos 

são a multiculturalidade e a diversidade (reforça a necessidade de um ambiente 

cultural diverso, onde as diferenças entre alunos não são um contratempo, mas 

sim uma oportunidade), as NEE (ensino conjunto de crianças com NEE e 

crianças sem dificuldades, apoiando alunos em diferentes estágios de 

desenvolvimento), os modelos de ensino-aprendizagem (metodologias ativistas, 

construtivistas e cooperativas, fazem parte da EI, como alternativa à escola 

tradicional, procurando criar uma alternativa para a desmotivação e a falta de 

diálogo de valores entre a criança e a escola) e a influências das políticas 

educativas (prevenção da exclusão social e promoção dos direitos humanos, a 

EI é a primeira linha de combate à exclusão na escola, sendo esta a porta para 

a exclusão social) (Rodrigues, 2007). 

 

6.1.4.2. A inclusão e a Educação Física  

O papel da disciplina de EF pode e deve ser considerado na inclusão, e 

deverá ter uma grande importância, devido ao facto de que a participação do 

aluno neste tipo de aula constitui uma oportunidade de aprender e realizar novos 

movimentos de recreação e lazer, aprendizagem de novos jogos e brincadeiras, 

e além disso é uma forma de integração e competição com os pares, o que 

promove a independência e socialização. Para o portador de deficiência, o 

desporto ou a atividade física podem significar a melhoria da auto imagem, o 

estímulo à independência, o desenvolvimento da auto estima, a integração com 

outras pessoas e uma experiência com o próprio corpo. Ao mesmo tempo, 
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também cria a oportunidade de prevenir deficiências secundárias, integrando-se 

consigo mesmo e com a sociedade (Rodrigues, 2006).  

O mesmo autor refere que a inclusão destes alunos não é apenas benéfica 

para eles, mas também para os colegas.  

“The integration of today’s visually handicapped children and youth in 

regular school programs and activities should help both sighted and visually 

handicapped persons develop more positive attitudes toward each other” (Scholl, 

1986, p.24) 

Além disso, tal como refere Dieste et al. (2003), umas das vantagens dos 

professores de EF é que nestas aulas sempre existiram diferenças, os rapazes 

e as raparigas, gordos e magros, baixos e altos, mais hábeis e menos hábeis, 

pelo que esta é uma disciplina que está em vantagem e onde devem ser 

integrados de forma correta os alunos com NEE, fazendo-os progredir e dando-

lhes as mesmas oportunidades que qualquer criança, cidadão, possui.  

Num estudo realizado por Lieberman e McHugh (2001), estes defendem 

que as crianças com DV beneficiam com a inclusão em atividades físicas, pois 

estas contribuem para a melhoria da sua qualidade de vida, tornando-as mais 

capazes para as atividades diárias, o que inclui o desporto e as atividades 

recreativas.  

  

6.1.4.3. Deficiência Visual 

No mundo que nos rodeia grande parte das informações que recebemos é 

através da visão e dos estímulos que esta recebe, pelo que este é um dos 

principais sentidos utilizados pelo homem. 

“Entende-se por deficiência visual a redução ou perda total da capacidade 

de ver com o melhor olho e após a melhor correção ótica” (Sousa, 2006, p. 35). 

Segundo Menescal (1990, cit. por Sousa, 2006, p. 35), a cegueira total é “a 

perda completa da visão dos dois olhos, de menos de 0.1 no melhor do olho, 

após correção, e no campo visual não passando dos 20 graus no melhor olho, 

mesmo usando lentes corretivas”. 
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A definição de acuidade visual refere-se à “capacidade que a pessoa tem 

para perceber e discriminar pormenores de um objeto a uma determinada 

distância” (Ladeira & Queiroz 2002, p.17). 

Pereira (1993) divide os deficientes visuais em dois grupos, sendo eles os 

que possuem visão residual e os com cegueira total. Desta forma é possível 

afirmar que o cego é um deficiente visual, mas nem todos os deficientes visuais 

são cegos.  

A perda de visão pode ser congênita, caso ocorra na fase perinatal ou 

adquirida, caso apareça após essa fase (Diehl, 2008).  

De país para país as tabelas de visão variam, não estão uniformizadas. No 

nosso país é utilizado o sistema decimal. Se o olho em análise conseguir ler à 

distância padrão (metros), então tem uma visão normal, equivalente a 10/10 de 

visão. Por outro lado, ao afirmar que o indivíduo tem 1/10 ou 2/10 de visão, 

significa que este é apenas capaz de distinguir letras (ou outros símbolos) a uma 

distância 5 a 10 vezes menor que o indivíduo normal (Mayer, 1979). 

As limitações visuais são classificadas em diversas categorias, sendo a 1 

e 2 relativas à baixa visão, a 3,4 e 5 à cegueira e a 9 a uma perda indeterminada 

de visão (OMS, 1981, cit. por Ramos, 2008, p. 62).   

 

Quadro 1: Classificação das limitações visuais segundo a OMS (1981, cit. por Ramos, 2008, 

p.62). Escala Optométrica Decimal de Snellen 

Classificação da 

Deficiência Visual 
Acuidade visual com a melhor correção possível 

 Máximo inferior a Mínimo igual ou melhor que 

Baixa Visão 

1 
3/10 (0.3) 

6/18m 

1/10 (0.1) 

6/60m 

2 
1/10 (0.1) 

6/60m 

1/20 (0.05) 

3/60m 

Cegueira 

3 
1/20 (0.05) 

3/60m 

1/50 (0.02) 

1/60m 

4 
1/50 (0.02) conta dedos a 1m 

1/60m 
Perceção de luz 

5 Sem perceção de luz  

9 Indeterminada, não especificada 
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 Tendo por exemplo a classificação 1, se o indivíduo tem uma fração de 

6/18, isto significa que o mesmo vê a 6 metros, quando na realidade deveria ver 

a 18. Esta lógica aplica-se às diferentes frações propostas na tabela.  

A OMS (1981, cit. por Ramos, 2008, p. 63) classifica a DV em moderada, 

grave, profunda, quase total e total. O mesmo autor também define a cegueira 

em três tipos, dependendo do desenvolvimento da pessoa, esta pode ser 

congénita, precoce ou adquirida.   

 

6.1.5. Metodologia 

Ao perceber o envolvimento dos alunos com DV nesta escola e o quanto 

estes e os seus pares podiam beneficiar com a EF, decidi realizar um estudo de 

investigação acerca desta problemática. 

A aplicação deste estudo realizou-se em duas fases distintas. Inicialmente 

realizei um questionário, para recolher dados e informações acerca da opinião 

dos alunos com DV e da sua inclusão nas aulas de EF, procurando analisar as 

problemáticas apresentadas de modo a que as aprofundasse na segunda fase. 

A segunda fase foi dedicada à identificação de alunos incluídos normalmente 

nas aulas, procurando selecionar os candidatos para a realização de entrevistas 

e a aplicação das mesmas acerca da temática abordada.   

 

6.1.5.1. Caraterização da Amostra 

Para que este estudo fosse realizado e os objetivos predefinidos 

alcançados foi necessário selecionar os participantes, tendo existido dois grupos 

distintos.  

Na primeira fase do estudo, a amostra foi constituída por 14 alunos da 

Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas (EBSRF), sendo o grau de 

escolaridade variado, do 6º ao 12º ano. Na amostra verifica-se uma 

predominância do sexo masculino (n=9) relativamente ao sexo feminino (n=5). 

As idades dos participantes variam dos 12 aos 22 anos de idade. A escolha dos 

participantes deveu-se ao facto destes alunos estarem identificados no gabinete 
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de NEE da escola e pelos professores de EF como “aptos” a participarem na 

maioria das atividades da turma na aula de EF.   

Com a realização do questionário foi possível levantar algumas questões 

acerca da problemática da inclusão dos alunos com DV nas aulas de EF.  

Para a segunda fase, procurei observar os alunos nas aulas de EF, 

procurando selecionar alunos que pudessem ser entrevistados e cujas 

problemáticas pudessem ser estudadas. Desta forma selecionei alunos com os 

quais possuía maior contacto de forma a que fosse mais simples contactar com 

os mesmos, selecionei alunos com uma faixa etária mais elevada, de forma a 

que se proporcionasse uma reflexão mais alargada acerca da problemática, 

selecionando também alunos que realizassem a aula normalmente com a turma, 

salvo raras exceções. Assim, foram selecionados 6 alunos, sendo metade da 

amostra do sexo masculino e metade do sexo feminino, 5 alunos com baixa visão 

e 1 aluno cego. O grau de escolaridade estava compreendido do 9º ao 12º ano.  

Como critério de exclusão estavam alunos com deficiência mental 

associada e que participassem na aula de EF de forma individualizada.  

 

6.1.5.2. Instrumentos de Recolha de Dados 

 

6.1.5.2.1. Questionário 

Para a recolha de dados foi utilizado um questionário de Gorgatti (2005) – 

anexo III, adaptado de instrumentos já validados de outros autores (Stipek, 1981; 

Harter & Pike, 1984; Marsh, Barnes, Cairns & Tidman, 1984 cit. por Gorgatti, 

2005, p.69), que procuram avaliar de que forma o adolescente se sente aceite 

pelos colegas e professores e de que forma vê o seu desempenho nas diferentes 

habilidades motoras.  

 

6.1.5.2.2. Entrevistas Semiestruturadas 

Para a realização da segunda fase foi utilizada a entrevista semiestruturada 

que teve como objetivo “recolher dados descritivos na linguagem do próprio 

sujeito, de forma a desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como 

os sujeitos interpretam o aspecto em estudo” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 151). 
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Este tipo de entrevista foi realizado a seis participantes que mostraram total 

disponibilidade em responder às questões levantadas, assim foi possível obter 

informações relevantes para o estudo desta problemática.  

Segundo Queirós (2002), através das entrevistas é possível atingir o que 

não é visto e percecionado, conseguindo ir um pouco mais além das palavras 

ouvidas.  

Para a entrevista existia um guião previamente preparado (anexo IV) que 

serviu como orientação para o seu desenvolvimento e de forma a que fossem 

garantidas as resposta às questões levantadas, no entanto existiu sempre 

alguma flexibilidade na exploração das questões. Houve também a preocupação 

de utilizar uma linguagem que fosse adequada à população entrevistada.  

 

6.1.5.2.3. Procedimentos de Recolha 

A utilização do questionário serviu como primeiro instrumento de recolha 

de dados, tendo sido realizado no período de uma semana, devido à deslocação 

necessária a diferentes turmas com horários distintos. Estes foram aplicados nas 

aulas de EF, tendo sido necessário que, por vezes, lesse o questionário aos 

alunos, devido ao facto destes não conseguirem vê-lo, embora tenha sido 

ampliado.  

Após identificar os alunos que iriam ser entrevistados, procurei ver qual a 

sua disponibilidade e, em conversa com os professores de EF, consegui realizar 

as mesmas durante o horário destas aulas. As entrevistas foram realizadas no 

3º período no gabinete de EF, com uma duração de quinze a vinte minutos cada 

uma, onde foi mantido um ambiente descontraído e sem ruído. Apesar de existir 

um guião e perguntas chave, sempre que possível permiti que os alunos 

falassem acerca da sua experiência de forma informal.  

 

6.1.5.2.4. Análise dos Resultados  

A análise dos resultados alcançados pelo questionário ocorreu através do 

tratamento estatístico de dados, realizado no Software IBM SPSS Statistics 21, 

recorrendo-se apenas à estatística descritiva, especificamente para a análise de 

frequências. 
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No que diz respeito à análise das entrevistas, foi realizada uma análise de 

conteúdo, entendida como uma técnica de investigação que possuí a finalidade 

de interpretar comunicações através da descrição objetiva, sistemática e 

quantitativa destas mesmas comunicações (Queirós & Graça, 2013). 

Para isso foi realizada uma divisão em categorias. Esta divisão ocorreu a 

priori, após a revisão bibliográfica, tendo em conta as questões orientadoras e 

os objetivos do estudo. “A categorização é uma operação de classificação de 

elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 

reagrupamento segundo o género, com os critérios previamente definidos 

(Bardin, 2004, p. 111).  

 Categoria A - Dimensão Humana 

 Subcategoria A1 – Pares na turma 

 Subcategoria A1.1 – Conhecimento acerca da deficiência 

 Subcategoria A2 – Professores 

 Subcategoria A3 – Professores apoio  

 Categoria B – Equipamentos e materiais utilizados 

 Categoria C – Aula EF 

 Subcategoria C1 – Modo de participação na aula de EF 

 Subcategoria C2 – Aspetos a melhorar na aula de EF 

 Subcategoria C3 – Desempenho na aula de EF 

 

6.1.5.2.5. Apresentação e discussão dos resultados 

Neste capítulo irei apresentar e discutir os resultados encontrados e 

analisados através dos materiais recolhidos.  

 

6.1.5.2.5.1. Questionário 

Depois de uma análise das informações recolhidas, apresento de seguida 

os resultados obtidos através do questionário realizado. Estes serviram como 

base para escolher que temas e problemáticas poderiam ser exploradas na 

entrevista.   

No quadro 2 é possível verificar que todos os alunos gostam de participar 

nas aulas de EF, sendo que a maioria respondeu a esta questão com “sim, 
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sempre” (57,1%) e os restantes alunos responderam com “muitas vezes” 

(42,9%). Nenhum aluno respondeu a esta questão com “não, nunca” ou “poucas 

vezes”. O papel da EF na inclusão dos alunos com deficiência é de grande 

importância pois, esta disciplina poderá traduzir-se em novas oportunidades de 

realização de movimento e na aprendizagem de novos jogos (Rodrigues, 2006). 

Assim, é importante que os alunos apreciem esta disciplina, como forma de 

desenvolvimento das suas capacidades.  
 

Quadro 2 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) do gosto pela prática desportiva 

Gostas de Participar nas aulas de EF? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 0 0% 

Poucas vezes 0 0% 

Muitas vezes 6 42,9% 

Sim, sempre 8 57,1% 

 

Relativamente à participação nas atividades realizadas na aula de EF, é 

possível observar no quadro 3 que 14,3% respondeu com “poucas vezes”, 35,7% 

respondeu com “muitas vezes” e a maioria respondeu com “sim, sempre” (50%). 

Não existiu nenhuma resposta com “não, nunca”, e como tal é possível perceber 

que os alunos costumam participar normalmente nas aulas. Segundo Sherril 

(1998), um currículo adequado a crianças com NEE pressupõe um ensino em 

equipa e em pequenos grupos de forma a abranger atividades individuais e da 

vida quotidiana. Daí que seja fundamental a participação destes alunos nas 

aulas de EF, de forma a que estejam em contacto com os colegas e participando 

nas diferentes atividades de forma semelhante.  

 

Quadro 3 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) da participação na aula de EF 

Participas em todas as atividades dadas pelo teu professor de EF? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 0 0% 

Poucas vezes 2 14,3% 

Muitas vezes 5 35,7% 

Sim, sempre 7 50% 
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No que diz respeito à felicidade sentida após a aula de EF, o quadro 4 

mostra que a maioria dos alunos respondeu com “sim, sempre” (57,1%), uma 

pequena parte respondeu com “pouca vezes” (14,3%), e 28,6% respondeu com 

“muitas vezes”. Não existiu nenhuma resposta com “não, nunca”, assim, é 

possível perceber que grande parte dos alunos respondeu positivamente ao 

facto de se sentir feliz após a aula de EF.  

 

Quadro 4 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) felicidade após a aula de EF 

Sentes-te feliz depois de uma aula de EF? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 0 0% 

Poucas vezes 2 14,3% 

Muitas vezes 4 28,6% 

Sim, sempre 8 57,1% 

 

Relativamente ao incentivo dos pais para a aula de EF, o quadro 5 mostra 

que, 7,1% respondeu com “não, nunca” a esta questão, 14,3% respondeu com 

“poucas vezes”, 14,3% respondeu com “muitas vezes” e a maioria respondeu 

com “sim, sempre” (64,3%). Desta forma, a grande maioria dos alunos diz ter o 

incentivo dos pais para participar nas aulas de EF. 

 

Quadro 5 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) do incentivo dos pais para a aula de EF 

Tens o incentivo dos teus pais para participar nas aulas de EF? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 1 7,1% 

Poucas vezes 2 14,3% 

Muitas vezes 2 14,3% 

Sim, sempre 9 64,3% 

 

No que diz respeito ao incentivo por parte dos professores para participar 

nas atividades da aula (quadro 6), a maioria dos alunos respondeu com “sim, 

sempre” (64,3%), uma pequena parte respondeu com “muitas vezes” (7,1%), e 

28,6% respondeu com “poucas vezes”. Não existiu nenhuma resposta com “não, 

nunca”, assim, é possível perceber que grande parte dos alunos tem o incentivo 
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dos seus professores para participar nas atividades. Os tutores devem auxiliar 

na inclusão dos alunos com deficiência, prevenindo também a interferência na 

aprendizagem dos pares sem deficiência (Block & Vogler, 1994).   

 

Quadro 6 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) incentivo dos professores de EF para 

participar nas aulas 

O professor de EF incentiva-te a participar em todas as atividades propostas? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 0 0% 

Poucas vezes 4 28,6% 

Muitas vezes 1 7,1% 

Sim, sempre 9 64,3% 

 

O quadro 7 contém a opinião dos alunos relativamente às adaptações que 

a escola possui para que os alunos realizem as aulas de EF, sendo que 35,7% 

dos alunos respondeu com “sim, sempre”, 35,7% respondeu com “muitas vezes”, 

21,4% dos alunos respondeu “poucas vezes” e uma 7,1% respondeu “não, 

nunca”. Assim, é possível perceber que as opiniões relativas a esta questão são 

bastante variadas, embora considerem, na maior parte dos casos, que a escola 

possui adaptações. Cardoso (1996) refere que para que a aprendizagem esteja 

ao acesso de todos os alunos devem existir materiais diversos e adequados.  

 

Quadro 7 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) das adaptações disponíveis na escola  

A tua escola possui as adaptações necessárias para que possas realizar as 

atividades que desejares? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 1 7,1% 

Poucas vezes 3 21,4% 

Muitas vezes 5 35,7% 

Sim, sempre 5 35,7% 

 

Através do quadro 8 é possível averiguar o que pensam os alunos 

relativamente ao nervosismo do professor quando está em contacto com eles. A 

grande maioria dos alunos respondeu “não nunca” (85,7%), “poucas vezes” foi 
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respondido por 7,1% e muitas vezes 7,1%. Nenhum aluno respondeu “sim, 

sempre” a esta questão. Os alunos não sentem portanto que os seus professores 

ficam nervosos quando não conseguem realizar alguma tarefa. Segundo 

Lieberman e McHugh (2001) os professores de EF apresentam algum receio 

relativamente ao facto dos alunos com DV se poderem magoar no decorrer da 

aula ou poderem magoar os colegas. No entanto, os alunos não parecem sentir 

este nervosismo por parte dos seus professores.    

 

Quadro 8 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) do nervosismo do professor 

Achas que o teu professor fica nervoso quando não consegues fazer alguma 

atividade que ele pediu? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 12 85,7% 

Poucas vezes 1 7,1% 

Muitas vezes 1 7,1% 

Sim, sempre 0 0% 

 

O quadro 9 contém as informações relativas à perceção que os alunos com 

DV possuem acerca do nervosismo dos colegas quando estes erram algo nas 

atividades desportivas. 64,3% respondeu “não, nunca”, “poucas vezes” foi 

respondido por 28,6% e muitas vezes por 7,1%. Nenhum aluno respondeu “sim, 

sempre” a esta questão. Os alunos não sentem portanto que os seus colegas 

ficam nervosos quando erram alguma tarefa. Verderber et al. (2003) referem que 

a atitude dos pares varia de acordo com o tipo de deficiência que os colegas 

possuem.   

 

Quadro 9 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) do nervosismo dos colegas 

Achas que os teus colegas ficam nervosos quando erras alguma coisa nos 

jogos propostos nas aulas de EF? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 9 64,3% 

Poucas vezes 4 28,6% 

Muitas vezes 1 7,1% 

Sim, sempre 0 0% 
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No que diz respeito à desistência dos alunos quando não conseguem 

realizar tarefas nas aulas (quadro 10), 50% respondeu “não, nunca” e 50% 

respondeu “poucas vezes”. Nenhum aluno respondeu “sim, sempre” ou “muitas 

vezes” a esta questão. Assim, os alunos afirmam que raramente desistem das 

atividades quando não as conseguem realizar.   

 

Quadro 10 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) da desistência nas atividades 

Quando não consegues realizar uma atividade proposta nas aulas de EF 

desistes logo? 

 Frequência Percentagem 

Não, nunca 7 50% 

Poucas vezes 7 50% 

Muitas vezes 0 0% 

Sim, sempre 0 0% 

 

Relativamente ao desempenho dos alunos nas diferentes atividades 

(quadro 11), no que diz respeito a correr, 7,1% dos alunos respondeu com 

“péssimo”, 0% respondeu “mau”, 28,6% respondeu “normal”, 50% respondeu 

“bom” e 7,1% ótimo. A maioria dos alunos considera-se “bom” nesta atividade.  

Para a atividade saltar, 0% dos alunos respondeu com “péssimo”, 7,1% 

respondeu “mau”, 28,6% respondeu “normal”, 50% respondeu “bom” e 7,1% 

ótimo. A maioria dos alunos considera-se “bom” nesta atividade. 

No que diz respeito a jogar à bola, 0% dos alunos respondeu com 

“péssimo”, 14,3% respondeu “mau”, 28,6% respondeu “normal”, 35,7% 

respondeu “bom” e 21,4% ótimo. A maioria dos alunos considera-se “normal” ou 

“bom” nesta atividade.  

Relativamente a fazer força, 7,1% dos alunos respondeu com “péssimo”, 

7,1% respondeu “mau”, 50% respondeu “normal”, 14,3% respondeu “bom” e 

21,4% ótimo. A maioria dos alunos considera-se “normal” nesta atividade. 

Na flexibilidade, 0% dos alunos respondeu com “péssimo”, 21,4% 

respondeu “mau”, 35,7% respondeu “normal”, 35,7% respondeu “bom” e 7,1% 

ótimo. A maioria dos alunos considera-se “normal” ou “bom”.  
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 Para o equilíbrio, 0% dos alunos respondeu com “péssimo”, 21,4% 

respondeu “mau”, 35,7% respondeu “normal”, 35,7% respondeu “bom” e 0% 

ótimo. A maioria dos alunos considera-se “normal” ou “bom”. 

 

Quadro 11 – Análise descritiva (frequência absoluta e relativa) do desempenho nas diferentes 

atividades 

Como consideras o 

teu desempenho nas 

diferentes atividades? 

Péssimo Mau Normal Bom Ótimo 

F % F % F % F % F % 

Correr 1 7,1 0 0 4 28,6 7 50 1 7,1 

Saltar 0 0 1 7,1 4 28,6 7 50 1 7,1 

Jogar à bola 0 0 2 14,3 4 28,6 5 35,7 3 21,4 

Fazer força 1 7,1 1 7,1 7 50 2 14,3 3 21,4 

Flexibilidade 0 0 3 21,4 5 35,7 5 35,7 1 7,1 

Equilíbrio 0 0 3 21,4 5 35,7 5 35,7 0 0 

 

6.1.5.2.5.2. Entrevista 

Para analisar as entrevistas torna-se necessário perceber o significado do 

discurso dos alunos, procurando não só descrever as suas atitudes, opiniões e 

perceções, mas atribuir-lhes um significado. Desta forma irei procurar realizar 

uma interpretação dos resultados obtidos, face às questões previamente 

exploradas.  

A realização da discussão far-se-á de acordo com as categorias definidas, 

procurando estabelecer uma relação entre as opiniões de cada sujeito, a 

literatura consultada e a minha interpretação.  

 

6.1.5.2.5.2.1. Categoria A - Dimensão Humana 

 

6.1.5.2.5.2.1.1. Subcategoria A1 – Pares na turma 

No que diz respeito aos seus pares, é possível perceber através do 

discurso dos alunos entrevistados que estes se sentem, na sua maioria, bastante 

confortáveis com os seus pares, mostrando grande apreço pelos colegas e 

satisfação em participar com estes nas aulas. No estudo de Hutzler et al. (2002), 
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estes referem que os alunos relatam experiências positivas com os seus pares, 

falando em encorajamento, ajuda e participação durante os jogos e atividades.   

Um dos sentimentos mais referidos pelos alunos relativamente aos seus 

pares é o facto de se sentirem parte do seu grupo, não se sentindo postos de 

parte.   

 

“Eles não me tratam como se fosse diferente. Sinto-me um deles.” (E5) 

 

“Não tenho nada a dizer deles, são simpáticos, ajudam-me no que for preciso e 

tratam-me de forma igual e eu gosto disso” (E2) 

 

Os alunos referem muitas vezes o auxílio sentido por parte dos colegas, 

mostrando-se satisfeitos por estes colaborarem e os ajudarem nas diferentes 

tarefas.  

 

“Eles não tentam ajudar-me, eles ajudam que é diferente.” (E1) 

 

“Alguns deles também têm uma atenção especial, tentam passar-me a bola e ter 

mais cuidado para não passar se não estiver a ver, veem se estou mesmo a 

olhar. Acho que têm essa atenção e tentam ajudar-me.” (E6) 

 

Por vezes referem que os colegas os colocam de parte, mas na maioria 

das vezes dizem que esta ação não é deliberada.  

 

“Não sei, às vezes parece que é a coitadinha, mas não gosto disso. Às vezes 

questionam-se porque não faço alguma coisa e começam a brincar a chamar-

me de chique. Mas acho que compreendem bem.” (E2) 

 

“Eles tentam apoiar, mas mesmo quando não apoiam não o fazem por mal. 

Quando é para fazer equipas eu fico sempre para último porque ninguém quer 

ficar comigo porque depois não apanho a bola, mas não o fazem por mal. Mas 

quando estou nas equipas deles e faço asneiras peço desculpa e eles dizem que 
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não faz mal, que acontece. Eles tentam apoiar. Aquelas reações que têm às 

vezes não é por mal e não é pensado.” (E3) 

 

“Como eu disse, eles não me tratam mal. É o inconsciente que quando fazem as 

equipas querem ficar com a melhor equipa. E se eu não vou apanhar a bola não 

sou um bom elemento. Mas são bons colegas.” (E3)   

 

  Outros apresentam uma relação mais distante com os colegas  

 

“Não sou otimista. Então não espero a reação dos outros. Eu faço o que eu acho 

e o que me faz bem e não penso muito neles. Tratam-me de forma normal. Mas 

não como os outros. Entre nós existe uma pequena barra na comunicação. Não 

tenho uma relação muito próxima com eles, mas acho que é suficiente.” (E4) 

 

 No geral os alunos mostram estar integrados no grupo e mostram gostar 

dos seus pares e da relação que têm com eles, demonstrando satisfação em 

fazer parte do grupo e em participar com estes nas atividades de EF. Tal como 

nos resultados obtidos, através do questionário os alunos mostram possuir uma 

boa relação com os colegas. Uma das frases mais referidas pelos alunos foi o 

facto de os colegas não os tratarem de forma diferente, algo de que nenhum 

mostrou gostar, referindo sempre que gostava que o tratassem de forma normal.  

  

6.1.5.2.5.2.1.2. Subcategoria A1.1 – Conhecimento acerca da deficiência 

 

Relativamente ao conhecimento dos colegas acerca da sua deficiência, os 

alunos referem quase sempre que os colegas não possuem conhecimentos, no 

entanto demonstram que isto não os impede de ajudar e de compreender a 

diferença. Penso que o facto de esta ser uma escola de referência para a DV faz 

com que os colegas estejam habituadas a lidar com estes casos e, 

provavelmente, sempre tiveram na turma alunos com DV, pelo que conhecem 

esta problemática. Segundo Place & Hodge (2001) um ambiente inclusivo 

contribui para um aumento da autoestima das crianças com deficiência de modo 
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a que seja incrementada a sua aceitação social e o interesse pelos pares. 

Embora não conheçam o caso de todos os alunos e as especificidades da sua 

deficiência, percebem que estes possuem baixa visão ou cegueira e foram 

aprendendo a lidar com estes alunos.  

 

“Eu acho que eles podem não ter muito conhecimento, mas que compreendem 

muito bem a minha situação.” (E1) 

 

“Não percebem, mas respeitam.” (E2) 

 

“Eles sabem a dificuldade que eu tenho, mas não sabem ao pormenor.” (E4) 

 

“Depende. Há pessoas que sabem mais, outras menos. Eles entendem, mas não 

sabem o que é. Mas sabem lidar com isso.” (E5) 

 

Alguns alunos referem que procuram elucidar os colegas acerca da sua 

problemática, procurando que estes compreendam melhor a DV e que os 

aceitem no seu meio.  

 

“É muito pouca, até eu às vezes tenho dificuldade. É difícil de explicar.” (E3) 

 

“Eu faço sempre questão de falar. Nas apresentações e assim, falo sempre um 

bocadinho. Mas reconheço que alguns não têm bem noção. Eu tenho uma 

percentagem de visão muito pequena, mas as pessoas não conseguem notar só 

por me conhecerem. Percebem que vejo mal, que me chego muito, uso a lupa e 

assim mas não têm a perceção total. Mas depois tenho colegas que me 

conhecem há mais tempo e esses já sabem mais. Mas quando mudo de turma 

é que é mais complicado.” (E6) 

 

É um preditor muito bom para estes alunos o facto de referirem que sentem 

que os colegas os compreendem e que, embora não possuam conhecimentos 

aprofundados sobre a sua deficiência, sabem lidar com ela de forma a que estes 
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se sintam incluídos na turma. Isto mostra uma satisfação bastante grande por 

parte dos DV para com os seus pares.  

 

6.1.5.2.5.2.1.3. Subcategoria A2 – Professores 

 

Esta categoria, tal como a relação com os colegas foi algo que foi unânime 

entre os alunos com DV, todos mostraram satisfação e apreço pelos seus 

professores, referindo que estes são uma mais-valia para o seu envolvimento na 

turma. Além disso referem que os professores não ficam nervosos com o facto 

de lidarem com a diferença e que os incentivam para a aula. No questionário foi 

também bem visível o domínio das respostas positivas em relação ao 

comportamento dos professores para com a DV. Mais uma vez, sinto que o facto 

desta ser uma escola de referência para a DV e o facto de possuir diversos 

alunos com esta problemática leva a que os professores saibam lidar com a 

diferença.  

“For inclusion to be truly successful, the general physical education teacher 

must learn to feel comfortable with the notion of having students with disabilities 

in his or her class.” (Block, 2007, p.72) 

 

De igual modo, o que os alunos mais referem é o tratamento que têm. 

Referem-se a este como similar ao dos colegas, algo que destacam como sendo 

muito importante para si. 

 

“Acho que tenho a mesma forma de tratamento dos outros, não gosto que me 

tratem de forma diferente e não sinto que eles o façam. Por isso gosto e sinto-

me bem com a forma como me tratam.” (E1) 

 

“Acho que me tratam normal, como os outros. E eu gosto disso.” (E2) 

 

“Eles estão sempre preocupados comigo e acompanham-me e dão indicações. 

E respeitam-me. Estão bem.“ (E4) 
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“Eu gosto dos professores e acho que me tratam de forma igual aos outros e são 

bons professores. Eu entendo as coisas que eles explicam nas aulas e eles 

sabem do que falam e quando estamos a fazer exercícios, eles tratam-me como 

os outros e sinto-me incluído.” (E5) 

 

Alguns referem as preocupações que os professores apresentam para com 

eles, mostrando sempre um olhar atento sobre o desenrolar da ação e em 

específico sobre o aluno com DV.  

 

“Depende do professor. Depende da forma como lida com a situação, como ele 

encara a situação. O atual encara bem, trata-me bem, apoia-me e nunca tive 

queixa deste professor de educação física.” (E3) 

 

“Dependendo das modalidades, quando são jogos em grande escala, eles 

preocupam-se comigo. Dizem para andar pelas laterais, dando dicas para eu me 

deslocar e me proteger. Em ginástica, não tenho grandes problemas, tenho boa 

nota, mas, mesmo assim, se não perceber porque não vi bem, eles explicam-

me. Se não me sentir à vontade em certa modalidade, porque é muito violenta 

ou muito rápida, acho que os meus professores me deixavam ter uma alternativa 

de fazer outra coisa ou não fazer esse jogo. Têm em atenção as minhas 

dificuldades.” (E6)  

 

Os alunos demostram satisfação nas aulas de EF e muito o devem também 

aos professores, afirmando possuírem uma boa relação com estes e tornando a 

aula de EF adequada para os alunos com baixa visão.  

  

6.1.5.2.5.2.1.4. Subcategoria A3 – Professores de apoio  

 

A maioria dos alunos, devido ao seu problema de visão, tem um professor 

de apoio, professor este que acompanha o aluno durante a aula normal de EF, 

podendo ou não estar constantemente com o aluno e auxiliando-o nos diferentes 

momentos de aprendizagens proporcionados para a restante turma.  
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Relativamente ao seu professor de apoio, os alunos referem que apreciam 

esta oportunidade de aprendizagem.  

Segundo Block (2007), o papel do professor de EF deve passar por ver o 

estudante com dificuldades como um membro da classe e não como um 

visitante, procurando criar estratégias adequadas à sua inclusão.   

 

“Muito bom, muito bom. A professora incentiva-me muito a fazer as coisas. Eu já 

vou incentivado e gosto da forma como a professora de apoio e o professor da 

turma e a própria turma também me incentivam. Sinto-me apoiado na turma.” 

(E1) 

 

“Eu acho bem nas aulas que não consigo fazer mesmo. Tenho o professor 

comigo a fazer outras coisas. E sinto que posso fazer o que faz parte da aula.” 

(E2) 

 

“Eu acho que este ano temos 3 estagiários e a minha própria professora e estes 

ajudam-me bastante em todas as modalidades e acho que este apoio é muito 

importante. Ensinam-me as técnicas ao pormenor e de forma individual e para 

mim é mais fácil por causa do meu problema de visão.” (E4) 

 

“Acho que ajuda ter o professor de apoio. Porque há coisas que não consigo 

fazer tão bem, ou não apanho nos exemplos e o professor explica. O apoio é 

importante e é uma vantagem.” (E5) 

 

Mesmo os alunos que não possuem professor de apoio referem que se 

sentem apoiados nas aulas, não sentindo necessidade de ter este professor 

extra. Salientam assim que o professor da turma lhes proporciona as 

aprendizagens necessárias e fundamentais para que participem na aula.  

 

“Eu não tenho professor de apoio. Mas o professor apoia-me. Quando é 

badminton, por exemplo, ele faz comigo a aula. Porque como ele é mais preciso 

nas trajetórias do volante torna-se mais fácil para mim jogar. Ele apoia-me 
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bastante durante as aulas, nunca tive necessidade de ter o professor de apoio.” 

(E3) 

 

“Eu se quisesse tinha professor de apoio. Mas acho que esse professor não fazia 

sentido, porque percebo o que o professor diz, o que é para fazer e consigo 

executar. Se não conseguir é porque não percebi bem e peço ao professor para 

explicar, não é pelo meu problema, mas sim fatores externos.” (E6)  

 

Relativamente ao professor de apoio, a presença deste parece facilitar em 

muito a ação do professor da turma e também auxilia a que os alunos com DV 

se sintam incluídos, pois permite que estes realizem os exercícios com a turma 

e, em situações em que os alunos possuam mais dificuldade, poderão sempre 

contar com este apoio extra para a realização das atividades. Além disso, sinto 

que é importante para os alunos a presença do professor de apoio, pois 

possibilita que o aluno tenha uma atenção especial. A verdade é que não é fácil 

para o professor da turma acompanhar todos os alunos e ainda dispor uma 

atenção especial para o aluno com DV, embora muitas vezes seja isto que 

sucede.  

 

6.1.5.2.5.2.2. Categoria B – Equipamentos e materiais utilizados 

 

Um dado investigado neste estudo foi a existência de materiais adequados 

a estes alunos e de que estes pudessem usufruir durante as aulas de EF. Desta 

forma procurei compreender que materiais eram utilizados pelos alunos nas 

aulas de EF e o que é que estes pensavam relativamente ao material disponível.  

A maioria dos alunos refere que o material disponível na escola é adequado 

e que corresponde às suas necessidades. No entanto, a maioria das vezes os 

alunos utilizam o mesmo material que os colegas, ou porque o podem fazer ou 

porque é o que está disponível.  

É importante que exista variedade de materiais, de forma a que seja 

possível o acesso à aprendizagem por parte de todos os alunos (Cardoso, 1996).  
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“Não posso dizer muito sobre isso, porque utilizo o mesmo material que os outros 

logo são adequados a mim.” (E1) 

 

“Sim, acho que a escola tem tudo. Até agora teve sempre tudo.” (E2)  

 

“Para o que nós temos acho que estamos bem. Acho que nesse aspeto temos 

tudo. Por exemplo em voleibol temos bolas especiais e com cores adequadas e 

é bom para mim, acho que o material está bem.” (E4)  

 

“Eu acho que o que é preciso a escola vai tendo. Umas em melhores condições 

que outras, mas vai tendo.” (E5) 

 

 Outros alunos referem que a escola possui um défice de material e que em 

certas modalidades o material podia ser diferente e adequado às suas 

capacidades. Algumas vezes o material disponível para estes alunos possui 

cores e formas que se adequam ao seu problema, mas, na maioria das vezes, 

este é um material utilizado pelos restantes colegas e portanto os alunos com 

DV tiveram a “sorte” deste material se adequar a eles.  

 

“A escola não tem muito material adaptado. A nível das bolas de voleibol eu acho 

que deviam ter cores mais fortes. Há umas com cores mais escuras e essas 

veem-se e quando essas se esgotam tenho que usar as outras. Por isso acho 

que são poucas. No badminton os volantes são amarelos, por isso não podia ser 

melhor. Mas para mim as cores mais escuras eram melhores, porque na parede 

branca viam-se melhor. Têm um pouco de défice de material. As bolas podiam 

ter outras cores para se verem melhor.” (E3) 

 

“Em badminton não consigo ver o volante, apesar de ser florescente, quando 

estamos a jogar no exterior e há o sol que não ajuda. Ou quando é no interior e 

a parede é branca também não vejo. Deviam ser cores mais escuras, para haver 

contraste. Acho que falta algum material específico.” (E6)  
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Relativamente ao material presente na escola, sinto que em alguns 

momentos o material não estava adequado a estes alunos. Pude observar em 

determinadas situações que os próprios professores se faziam acompanhar de 

material adequado aos alunos com DV, não sendo este material da escola. 

Outras vezes os professores utilizavam material da escola, mas que estava 

acessível numa sala definida para trabalhar com estes alunos e não para a aula 

normal, pelo que o material disponível era insuficiente para as diferentes 

utilizações. Visto que a maioria dos alunos entrevistados possui baixa visão e 

não cegueira, conseguia utilizar os materiais à sua disposição, não necessitando 

de outros, daí que a sua opinião seja favorável relativamente aos materiais 

disponíveis. Na realização do inquérito, as opiniões dividiram-se, mas a maioria 

dos alunos respondeu que sempre ou quase sempre a escola possuía os 

materiais necessários.   

 

6.1.5.2.5.2.3. Categoria C – Aula EF 

 

A aula de EF é diferente das outras, pois nesta o corpo é o objeto de 

trabalho, assim, torna-se fundamental que o corpo esteja em perfeitas condições 

de modo a que consiga corresponder ao que é pretendido.  

A verdade é que estes alunos, ao apresentarem uma deficiência, veem a 

sua ação condicionada, tendo de trabalhar e de se esforçar mais do que um 

indivíduo apelidado de “normal”. A falta de visão, especialmente em idades mais 

baixas, faz diminuir a curiosidade e a exploração natural, limitando assim a 

realização de atividades e o receio de chocar contra objetos (Moura e Castro, 

1996). Assim, é necessário perceber se estes alunos se sentem satisfeitos com 

a aula de EF e se conseguem ultrapassar a diferença.  

Alguns alunos referem que apreciam esta aula e que se sentem satisfeitos 

com a sua participação.  

 

“São boas. Porque a minha turma me ajuda muito na realização dos exercícios.” 

(E1) 
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“É uma forma de praticar exercício. Para ser diferente. Para depois fazer 

exercícios bons para o nosso corpo e em termos de saúde.” (E4)  

 

“São boas. Porque faço muitas coisas diferentes e dá para descontrair do resto.” 

(E5) 

 

 Um aluno diz que esta não é uma disciplina que aprecie, mas que é 

necessária.  

 

“Uma aula que temos que ter, às vezes não me apetece depende. Não é a 

disciplina de que gosto mais, mas faço porque estou mais à vontade.” (E2) 

 

 Outros alunos dizem que gostam da aula, se bem que por vezes a diferença 

é evidente, tornando a aula numa “luta” para alcançar o que pretendem e para 

que possam usufruir da mesma.  

 

“Eu gosto, se bem que às vezes não posso e fico parada. Algumas atividades 

que eu não posso fazer como os outros, por exemplo badminton, o professor 

joga comigo. O professor tem que dar as informações aos outros e só depois faz 

comigo. Mas ele tenta adaptar as aulas ao máximo para que eu possa fazer.” 

(E3) 

 

“Acho que em termos do meu problema em específico eu não tenho nenhum 

problema em estar integrada apesar de em alguns jogos em que a bola é mais 

pequena ou quando os movimentos são mais rápidos eu ter alguma dificuldade. 

Se calhar se a bola fosse mais viva ou assim algumas adequações seria mais 

fácil. Acho bem estar incluída, nunca tive problemas com isso.” (E6) 

 

 Na realização do questionário, a percentagem dominante no que diz 

respeito à felicidade sentida depois da aula de EF foi a da resposta “sim, 

sempre”. Isto faz refletir acerca da aula de EF e faz prever que os alunos 

ultrapassem as dificuldades durante a aula, pois sentem-se concretizados após 
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a mesma. No que diz respeito ao gosto pela EF, todos responderam 

afirmativamente, mostrando que esta disciplina é do seu agrado. Na realização 

das entrevista, este resultado também transpareceu, pelo que os alunos 

mostraram estar satisfeitos, na sua maioria, com a participação na aula de EF.  

 

6.1.5.2.5.2.3.1. Subcategoria C1 – Modo de participação na aula de EF 

 

Devido à heterogeneidade presente na aula, é necessário que existam 

adaptações e diferenciações nas atividades desenhadas para estes alunos, 

assim, cabe ao professor diversificar a aula procurando corresponder às 

necessidades de todos os alunos. 

“Making the general physical education environment safe for students 

without disabilities is very similar to the best practices in making physical 

education safe for all students” (Block & Horton, 2007, p. 196) 

Estes alunos encaram a aula de EF de diferentes formas, procurando 

muitos vezes adaptar-se às situações de aprendizagem.  

Os alunos referem que não participam tanto quanto gostariam nas aulas 

devido ao seu problema, no entanto reconhecem diferenças entre eles e os 

colegas e portanto dizem perceber que em certas situações é necessário que 

realizem a aula de forma distinta dos colegas.  

 

“Eu participo em tudo, menos voleibol e badminton, de resto tudo. Gostava de 

participar mais em certos exercícios, mas não tenho queixas porque acho que 

há exercícios que não consigo fazer com a turma e, pronto, faço-os à parte.” (E1) 

 

“Não é igual a eles, mas não sei, tento fazer. Porque eles conseguem fazer 

melhor e ver melhor que eu.” (E2) 

 

“A maior parte das aulas faço como os outros. Algumas modalidades é que não, 

participo na mesma, mas adaptado.” (E3) 
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“Acho que é bom, eu tento fazer as coisas todas e vou-me comportando. Gostava 

de participar mais em algumas atividades. Algumas gosto mais e participo mais 

e noutras gosto menos e participo menos.” (E5)  

  

“Eu não participo tanto como uma pessoa que não tem o meu problema e tenho 

mais dificuldades. Tento ter mais cuidado, protejo-me mais e os professores têm 

isso em consideração, apesar de eu tentar. Eles têm em consideração que eu 

não consigo ver tão bem como os outros e que às vezes tenho receio de ir para 

o centro onde a bola anda mais e mais rápido e ando pelas laterias. Normalmente 

toda a gente se chega mais para a bola, mas eu tento afastar-me mais um pouco. 

Para me proteger.” (E6)  

 

 Um aluno menciona que a sua motivação para a aula é maior por participar 

com os colegas, pois desta forma sente-se mais realizado.  

  

“Apesar de ter problemas de visão, gosto de fazer exercícios com os meus 

colegas. Assim há mais competitividade e é menos monótono. Acho que como 

está é bom.” (E4) 

 

Os alunos parecem conformar-se com a participação na aula de EF, 

referindo que reconhecem diferenças entre eles e os colegas e, como forma de 

se protegerem, torna-se fundamental que em alguns momentos participem de 

forma condicionada. Na realização do questionário a maioria dos alunos salienta 

que participa sempre nas atividades transmitidos pelo professor. Outro dado 

retirado do questionário é que os alunos afirmam raramente desistir de alguma 

atividade quando não a conseguem realizar. Assim, torna-se percetível que a 

não desistência nas atividades se traduz numa participação acrescida na aula.  

 

6.1.5.2.5.2.3.2.   Subcategoria C2 – Aspetos a melhorar na aula de EF 

Como modo de melhorar a EF e a inclusão destes alunos nas aulas, é 

fundamental perceber a sua opinião relativamente ao que sentem que podia ser 

melhorado nas aulas.  
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Os alunos referem muitas vezes que para eles a aulas estão bem, não 

sendo necessárias mudanças.  

 

“Por mim tudo está bem, não tenho queixas a fazer. Porque a forma como eu 

trabalho com os da minha turma e com os professores acho que não justifica 

mais.” (E1) 

 

“Eu gosto, este ano e no ano passado gostei. Para mim está tudo bem. O 

professor tenta ao máximo incluir-me e sinto-me bem. Portanto sinto-me bem.” 

(E3) 

 

“Acho que estão boas assim.” (E5) 

 

Uma aluna refere que se sentiria melhor na aula caso fosse normal.  

 

“Sentia-me mais motivada se calhar se fosse 100% como os meus colegas.” (E2) 

 

 Outro aluno refere que para que as aulas de EF melhorassem era 

necessário um olhar diferente por parte dos alunos. 

 

“Eu acho que os professores estão bem. Acho que os alunos é que têm de mudar 

a sua mentalidade. Como mudou a lei de contar para a média, tudo se alterou. 

Acho que os alunos têm de valorizar. A educação física não conta só para a 

média. É importante para a nossa saúde realizar exercícios.” (E4) 

 

 A questão dos materiais é novamente levantada, quando uma aluna 

destaca que, caso os materiais fossem mais adequados teria um melhor 

desempenho.  

 

“Para que eu tenha melhor desempenho era importante ter mais materiais. Sem 

ser isso, acho que os professores me têm em atenção. Colocam-me mais em 

locais onde possa jogar. Onde não esteja em risco constante. Se houver uma 
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bola de cor diferente e a pedir ao professor, ele deixa-me, o que ajuda. Está tudo 

mais ou menos bem.” (E6) 

   

  São estes pequenos aspetos que podem ser melhorados, o material, a 

relação com os colegas e com a EF que podem tornar a experiência com a EF 

mais favorável para estes alunos.  

  

6.1.5.2.5.2.3.3.   Subcategoria C3 – Desempenho na aula de EF 

A perceção do seu desempenho nas aulas de EF é um bom preditor para 

que os alunos apreciem ou não esta disciplina. Caso se sintam confortáveis 

nesta aula, irão com certeza apreciá-la.  

Alguns alunos referem-se ao seu desempenho como sendo bom e mostram 

que estão satisfeitos com o mesmo.  

 

“Acho que tenho uma boa prestação, porque acho que me esforço e faço os 

exercícios que os professores me pedem. E acho que tenho um bom feedback.” 

(E1) 

 

“Esforço-me para conseguir fazer ao máximo as aulas. Até porque seria uma 

seca para mim ir para lá e estar sentada. Tento sempre ao máximo aproveitar a 

aula e fazer tudo o que os meus colegas fazem. Acho que a minha prestação é 

boa.” (E3) 

 

“Eu esforço-me e até agora a nota tem sido boa. E também em anos anteriores. 

Eu esforço-me e os professores têm isso em consideração.” (E6) 

 

 Outros alunos referem que se esforçam apenas quando apreciam a matéria 

ou quando estão motivados.  

 

“Às vezes acho que até me esforço, outras vezes, é aquela coisa. Às vezes faço 

só porque tem que ser.” (E2)  
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“É boa, porque me esforço. Mas em algumas coisas podia esforçar-me mais, por 

exemplo ginástica. Como não gosto tanto, não me esforço tanto. Quando gosto 

mais a minha prestação é melhor.” (E5) 

 

 Um aluno refere-se a outros fatores que o levam a colocar a EF em segundo 

plano e a dar mais atenção a outras disciplinas, não realizando a sua melhor 

prestação durante as aulas.  

 

“Como nós sabemos que agora não conta para a média, entretanto eu senti que 

os meus colegas e mesmo eu não damos tanta importância às aulas de 

educação física. Só me empenho às vezes, por esta razão.” (E4) 

 

Relativamente ao desempenho dos alunos, as opiniões dividem-se. Alguns 

referem que se esforçam e que, portanto, apresentam um bom desempenho, 

outros referem que poderiam ter uma melhor prestação, mas que devido a 

diversos fatores colocam a EF em segundo plano. Na realização do questionário, 

a maioria dos alunos classificou a sua prestação como “boa” ou normal” nas 

diferentes modalidades. Apesar de não ser significativo, um dos fatores que 

levam ao comprometimento da aprendizagem de alunos com NEE prende-se 

com o tempo reduzido em que estes alunos são acompanhados, tendo em conta 

as suas necessidades (Cunha, 2006).  

 

6.1.6. Conclusões 

Este estudo permite-me retirar algumas conclusões sobre a inclusão dos 

alunos com DV nas aulas de EF, no entanto é necessário ter em conta as 

limitações próprias de um estudo desta natureza.  

Assim, pretendi que as conclusões deste estudo fossem de encontro à 

realidade encontrada na escola onde realizei o EP, de modo a compreender este 

contexto e entender de que forma poderiam ser melhoradas as condições de 

aprendizagem destes alunos.  
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Conforme o discurso dos alunos relativo à sua inclusão nas aulas de EF, 

realcei algumas considerações.  

Um dos pontos-chave deste estudo é a ideia que os alunos reforçam de 

que pretendem participar nesta aula com os colegas, sendo os colegas um dos 

seus ajudantes neste processo. Os alunos referem que os colegas são um 

grande apoio para eles e que não gostariam de ser separados dos mesmos nesta 

aula. Afirmam que embora os colegas não possuam conhecimentos muito 

alargados sobre a sua deficiência mesmo assim os apoiam e compreendem.  

No que diz respeito aos seus professores, os alunos reforçam a ideia de 

que se sentem confortáveis com os mesmos e que estes facilitam a sua inclusão, 

procurando proporcionar-lhes uma boa experiência com a EF.  

  Mencionam ainda que um dos aspetos que podia ser melhorado na escola 

seria a aquisição de material específico, material este que fosse adequado às 

suas capacidades. Esta falta de material por vezes cria alguns constrangimentos 

para a ação, não possibilitando que os alunos participem normalmente na aula. 

Relativamente à aula de EF, mostram-se satisfeitos com a mesma, aludindo, no 

entanto, ao facto de a sua participação não ser igual à dos colegas, pois em 

certas situações apresentam dificuldades mais acrescidas ou mesmo a 

impossibilidade de realizar determinadas atividades. Durante o seu discurso os 

alunos não referem aspetos a melhorar muito evidentes, salientando apenas que 

o material disponível para a sua ação podia estar mais adequado.  

Os alunos evidenciam que por vezes o seu desempenho nas aulas podia 

ser melhor e que depende da matéria abordada, no entanto mostram que se 

empenham e trabalham, especialmente nas suas modalidades favoritas.  

O facto da EBSRF ser de referência para a DV, mostrou que os resultados 

de inclusão dos alunos estão bastante conseguidos e em quase todos os casos 

os alunos se mostram satisfeitos com a sua participação na aula. É esta uma 

das razões que leva a que os professores da escola estejam preparados para 

trabalhar com a diferença, sendo uma mais-valia para os alunos a sua inclusão 

normal nas aulas. Outro aspeto que resulta deste facto é a relação com os 

colegas. Estes alunos estão habituados a colaborar com a diferença e portanto 
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são capazes de a aceitar e de lidar com ela diariamente, visto que já o fizeram 

várias vezes.  

Seria de esperar que o material disponível na escola fosse em maior 

quantidade, pois a verdade é que estando esta escola referenciada como 

adequada para estes alunos, seria de esperar que a aula de EF fosse também 

uma prioridade e que o material disponível correspondesse às necessidades dos 

alunos.  

Considero que a inclusão destes alunos na escola onde realizei o meu EP 

está bem conseguida e que sem dúvida este é um ótimo meio para estes 

aprenderem e evoluírem. A realização deste estudo foi sem dúvida fundamental 

para a minha formação, pois auxiliou-me no contacto com a diferença, de forma 

a procurar lidar melhor com estes alunos e em situações futuras irei estar melhor 

preparada caso trabalhe com os mesmos. É sem dúvida um grupo de alunos 

diferentes mas, percebendo quais as suas convicções acerca da nossa 

disciplina, torna-se mais simples perceber de que forma os podemos incluir e 

motivar para as aulas, o que considero fundamental.  
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7. Conclusões e expetativas futuras 

“A verdade é que este ano está a passar a correr e quero aproveitar todos estes momentos 

ao máximo pois estou a gostar imenso. Provavelmente não terei num futuro próximo 

oportunidade de trabalhar nesta profissão, o que me deixa um pouco triste, pois é algo 

que me dá prazer e que gostaria de poder seguir. Mas vou aproveitar todos estes 

pequenos momentos pois têm sido muito bons e cada vez mais tenho a certeza que esta 

é a área que quero seguir.” 

(Diário de Bordo, semana de 2 a 8 março) 

 

“Acho que nesta aula comecei a perceber que o ano está a acabar e na próxima semana 

será a minha última aula, algo que me entristece bastante pois tem sido um ano repleto 

não só de trabalho mas de realização pessoal e profissional.” 

“Diário de Bordo, semana de 1 a 7 junho” 

 

Chega assim ao fim esta caminhada, uma fase da minha vida repleta de 

aprendizagens, experiências e momentos que me irão, com certeza, 

acompanhar ao longo de toda a vida. Foi um concretizar de um sonho, ser 

professora de EF, conquistei assim mais uma etapa e a certeza de uma profissão 

que é a minha paixão.  

O EP profissional não se apresentou como um ano fácil, foi um ano vivido 

intensamente e onde necessitei de batalhar para alcançar o meu sonho. Apesar 

de complicado é um ano que me deixa saudade, termino-o, por um lado, triste 

com esta realidade mas, por outro lado, satisfeita por o ter preconizado. Foi uma 

experiência muito rica e marcante e levo comigo uma bagagem que não possuía, 

fruto da experiência e das relações criadas ao longo do ano.  

Tive o privilégio de entrar numa das melhores Faculdades de Desporto do 

País, a FADEUP, que me proporcionou este ano único e que concretizou um dos 

meus sonhos, ser professora de EF. Não foi um caminho fácil, mas fruto de 

dedicação e trabalho, onde conheci pessoas fantásticas que me auxiliaram ao 

longo de todo o percurso. 

Os meus alunos foram fundamentais neste processo, cada um com as suas 

individualidades e feitios díspares levou a que este fosse um desafio mais 

completo e repleto de significado. Aprendi a tratá-los como únicos e a procurar 
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as melhores estratégias para cada um, dependendo das suas singularidades. A 

verdade é que eram meninos e meninas muito genuínos e que transformaram 

este ano repleto de alegrias e conquistas. A relação criada com a turma permitiu 

que aproveitasse este ano até ao último momento, pois nunca foi uma obrigação 

lecionar a esta turma, pelo contrário foram sempre momentos de crescimento 

pessoal e profissional. 

 A PC foi sem dúvida um elemento fundamental neste processo, orientando 

a minha ação e apoiando as minhas decisões, transmitindo-me liberdade para 

atuar e para aprender. Mostrando-se sempre como um exemplo de dedicação e 

empenho e motivando-me para esta profissão que pretendo seguir. Foi uma 

figura crucial para a minha aprendizagem, contribuindo para a minha autonomia 

e para que crescesse enquanto EE, supervisionando sempre a minha evolução 

na profissão. 

 Os meus colegas de estágio foram outro ponto fulcral na minha 

aprendizagem, juntos criámos um grupo coeso e trabalhador, onde a palavra de 

ordem foi em todos os momentos “trabalho de equipa”. A partilha de 

experiências, dúvidas e vivências fez-nos evoluir e enriqueceu-nos a nível 

profissional e pessoal. Sem dúvida que ambos foram um pilar fundamental para 

juntos alcançarmos o êxito e no final tenho a certeza que não podia ter tido 

melhores companheiros.   

 Relativamente à comunidade escolar, no processo de estágio estes 

mostraram-se como fundamentais, proporcionando vivências únicas e 

esplêndidas. O grupo de EF será sem dúvida o que deixará mais saudade, as 

dinâmicas criadas foram sempre enriquecedoras e o grupo mostrou-se coeso e 

unido.   

 Na realização do EP, o apoio da PO foi também fundamental, guiando e 

auxiliando a minha prática sempre que necessário, transmitindo conselhos que 

serão sem dúvida fundamentais e mostrando-se sempre disponível para 

colaborar.  

 Foi um percurso repleto de trabalho e dedicação, mas sem dúvida que este 

momento não ficará esquecido, pretendo voltar à escola, reencontrar alunos e 
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professores e viver mais alguns momentos deste que foi um ano de 

aprendizagem.  

 Embora as perspetivas de num futuro próximo voltar a trabalhar na área 

não sejam as melhores, saio consciente que realizaria tudo outra vez, pois é esta 

a carreira que quero seguir e, embora a EF seja cada vez mais desvalorizada, 

cabe-nos a nós, profissionais desta área, enaltecer a nossa profissão. É sem 

dúvida este o futuro que pretendo e pelo qual irei trabalhar.  
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Anexos 

Anexo I – Cartaz corta-mato 
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Anexo II – Cartaz ação de formação 
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Anexo III - Questionário 

 

 

 

FACULDADE DE DESPORTO DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

 

MARÇO DE 2015 

 

 

As questões que se seguem inserem-se num estudo acerca da inclusão de 

alunos com deficiência visual na disciplina de Educação Física. 

Este estudo insere-se no relatório de Estágio Profissional a apresentar à 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

Não existem respostas certas ou erradas, pelo que te solicito que respondas 

em função de ti e das tuas experiências. As respostas ao questionário são 

anónimas, confidenciais e individuais. 

Peço que respondas de acordo com as instruções e que não deixes nenhuma 

resposta em branco. 

A tua colaboração é da máxima importância para o prosseguimento do estudo. 

Agradeço, desde já, a tua participação 
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Inclusão dos alunos com deficiência visual nas aulas de Educação Física 

 

No questionário que se segue, Educação Física (EF), refere-se a uma disciplina que faz 

parte integrante do currículo escolar do aluno no âmbito da componente de formação 

geral. Esta disciplina não deve ser confundida com as atividades físicas praticadas no 

âmbito-extracurricular ou com as atividades desenvolvidas no Desporto Escolar. 

 

Sexo: Masculino ___ Feminino ___ Idade: ___ Nível de Escolaridade: ___ 

 

Nos itens seguintes, assinale com um X a afirmação que achas mais adequada ao teu 

caso. 

 

1) Gostas de participar das aulas de Educação Física? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

2) Participas em todas as atividades dadas pelo teu professor de Educação 

Física? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

3) Sentes-te feliz depois de uma aula de Educação Física? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

4) Tens o incentivo dos teus pais para participar das aulas de Educação Física? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

5) O professor de Educação Física incentiva-te a participar em todas as atividades 

propostas? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 



 
 

XXXIII 

6) Achas que os teus colegas te tratam normalmente nas aulas de Educação 

Física? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

Parte II 

7) A tua escola possui as adaptações necessárias para que possas realizar as 

atividades que desejares? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

8) Achas que o teu professor fica nervoso quando não consegues fazer alguma 

atividade que ele pediu? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

9) Achas que os teus colegas ficam nervosos quando erras alguma coisa nos 

jogos propostos nas aulas de Educação Física? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

10) Quando não consegues realizar uma atividade proposta nas aulas de 

Educação Física desistes logo? 

(   ) não, nunca     (   ) poucas vezes     (   ) muitas vezes     (   ) sim, sempre 

 

 

11) Assinale a alternativa que melhor descreve o seu desempenho nas seguintes 

atividades: 

- Correr                          (  ) péssimo (  ) mau (  ) normal (  ) bom (  ) ótimo 

- Saltar                           (  ) péssimo (  ) mau (  ) normal (  ) bom (  ) ótimo 

- Jogar à bola                (  ) péssimo (  ) mau (  ) normal (  ) bom (  ) ótimo 

- Fazer força                  (  ) péssimo (  ) mau (  ) normal (  ) bom (  ) ótimo 

- Flexibilidade               (  ) péssimo (  ) mau (  ) normal (  ) bom (  ) ótimo 

- Equilíbrio                    (  ) péssimo (  ) mau (  ) normal (  ) bom (  ) ótimo
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Anexo IV – Guião da Entrevista Semiestruturada 

 

Guião da Entrevista Semiestruturada 

Tema: Inclusão dos alunos com deficiência visual nas aulas de Educação Física 

 

Objetivos: 

Procurar entender qual a opinião dos alunos com DV relativamente: 

 À sua inclusão nas aulas de Educação Física; 

 Aos aspetos a melhorar para que se possam sentir mais incluídos; 

 Ao que sentem acerca do seu desempenho nas aulas de Educação 

Física; 

 Ao que sentem relativamente ao material que a escola possui; 

 À inclusão proporcionada pelos professores e qual a sua relação 

com os mesmos.   

 À inclusão proporcionada pelos colegas e qual a sua relação com os 

mesmos.   

 

Considerações Éticas  

A entrevista será gravada em áudio para que possa ser objeto de 

transcrição e de análise em função dos propósitos da pesquisa. Caso não te 

sintas confortável com esta situação não deverás hesitar em dizer. A gravação 

desta sessão estará sempre à tua disposição, sendo que a confidencialidade da 

informação e o anonimato estarão salvaguardados 

 

Caraterização do Aluno 

 
1. Sexo: Masculino ____ Feminino ____  

2. Idade: ____ anos  
 

3. Relativamente à aula de Educação Física 

3.1. O que pensas sobre as aulas de Educação Física? 

3.2. O que pensas de estares incluído nas aulas de Educação Física? 

3.3. O que achas do modo como participas nas aulas de Educação Física? 
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3.4. O que achas que podia ser melhorado nas aulas de Educação Física? 

 

4. Relativamente ao teu desempenho nas aulas de Educação Física. 

4.1. Qual é a tua opinião acerca das modalidades abordadas durante as 

aulas de Educação Física? 

4.2. Como achas que é a tua prestação nas aulas de Educação Física? 

4.3. O que achas do processo de avaliação a que és sujeito nas aulas de 

Educação Física? 

 

5. Relativamente ao material disponível na escola 

5.1. Qual a tua opinião acerca do material que a escola dispõe para 

utilizares nas aulas de Educação Física? 

 

6. Relativamente aos professores de Educação Física 

6.1. O que pensas sobre o apoio que tens nas aulas de Educação Física? 

(ex. professor de apoio) 

6.2. O que pensas sobre os teus professores e a forma como te tratam 

durante as aulas de Educação Física? 

 

7. Relativamente aos pares 

7.1. Que conhecimento achas que os teus colegas possuem acerca da tua 

deficiência? 

7.2. O que pensas sobre os teus colegas e a forma como te tratam durante 

as aulas de Educação Física? 

 

 

 

 

 

 

 

 


